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RESUMO 

Diante da necessidade prática por uma sociedade ambientalmente sustentável e de 

mecanismos que guiem essa transição, observa-se que práticas de redução de poluição ou consumo 

utilizadas de forma isoladas não são mecanismos suficientes para o atingimento da sustentabilidade 

ambiental almejada. Dessa forma, esta dissertação tem como principal objetivo explorar a inovação 

e o consumo sustentáveis como drivers necessários para o desenvolvimento sustentável. 

Especificamente, primeiramente, buscou-se mapear as melhores práticas de inovação sustentável 

conduzidas por empresas multinacionais que operam no Brasil, haja vista que essas empresas 

contam com recursos e competências que impulsionam esse tipo de inovação. Os achados da 

análise de conteúdo de relatórios de sustentabilidade apontam que as principais inovações de 

produto das empresas multinacionais focam no desenvolvimento de produtos mais eficientes, 

enquanto as inovações de processo focam na economia de materiais. Inovações organizacionais, 

por sua vez, concentram-se na aprendizagem orientada à inovação, enquanto as inovações de 

marketing buscam desenvolver novos ou melhores processos de distribuição. Ainda, com base na 

análise executada e nos resultados, uma matriz que demonstra a transição entre os tipos de 

inovações conduzidas pelas multinacionais é apresentada. Em relação ao consumo sustentável, 

realizou-se uma revisão sistemática de literatura a fim de identificar atributos de produtos 

ambientalmente sustentáveis reportados na literatura. Nesse sentido, propõe-se um framework que 

aborda as três orientações dos atributos verdes de produtos identificados: orientação à produção, 

orientação ao uso, e orientação ao fim da vida do produto, as quais abarcam atributos individuais 

que podem ser inseridos em produtos de forma a torná-los sustentáveis, seja pela redução do 

impacto no meio ambiente seja pela geração de impacto positivo.  

Palavras-chave: Sustentabilidade ambiental. Consumo sustentável. Inovação sustentável. 

Desenvolvimento sustentável. Atributos de produto. 
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ABSTRACT 

In light of the practical need for an environmentally sustainable society and for 

mechanisms that guide such transition, pollution reduction practices used in isolate, or together 

with consumption reduction are not sufficient mechanisms to attain the desired environmental 

sustainability. Thus, this dissertation’s main objective is to explore how environmentally 

sustainable innovation and consumption serve as drivers for the sustainable development. 

Specifically, initially, we mapped the best sustainable innovation practices developed by 

multinational companies that operate in Brazil, based on their access to resources and competences 

that boost the development of this kind of innovation. The findings from the content analysis of 

sustainability reports point that the main product innovations developed focus on the development 

of more efficient products, while process innovations target material savings. In turn, 

organizational innovations address innovation-oriented learning, while marketing innovations aim 

to develop new or improved distribution processes. Moreover, based on the analysis conducted and 

the results, we propose a matrix to demonstrate the transition between the types of innovation 

developed by the multinationals. Regarding sustainable consumption, we conducted a systematic 

literature review with the aim to identify environmentally sustainable product attributes from 

studies. We propose a framework that encompasses the three orientations of the green product 

attributes identified: production, use, and end-of-life orientations. These orientations encompass 

individual attributes that can be added to products with the aim to make them sustainable, either 

by the reduction of the environmental impact, or by exerting a positive impact on the environment. 

Key words: Environmental sustainability. Sustainable consumption. Sustainable innovation. 

Sustainable development. Product attributes. 
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1  INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional elevado, aliado aos atuais cenários de desenvolvimento 

acelerado, ao uso inadequado de recursos naturais, e às mudanças climáticas (Biswas e Roy, 2015; 

Boons et al., 2013; Brizga et al., 2014) tem causado diversas alterações no comportamento das 

pessoas, das indústrias e dos governos com o objetivo de atingir a sustentabilidade (Guziana, 2011; 

Mangla et al., 2016; Zailani et al., 2015). Atualmente, dados indicam que o mundo utiliza o 

equivalente a 1,5 planetas de recursos para as atividades humanas (WWF, 2012) o que caracteriza 

um cenário insustentável ao longo prazo. Ainda, apesar de esforços mundiais pelo desenvolvimento 

sustentável, segundo o Banco Mundial (2017), os índices de emissão de CO2 nunca foram tão 

elevados na história da humanidade. Especificamente, observou-se um crescimento na emissão de 

gases do efeito estufa, as quais apresentaram estabilização nos anos de 2014 a 2016 (Banco 

Mundial, 2017). 

De fato, esses fenômenos causam grandes danos ao meio ambiente, de forma que, o futuro 

da vida neste planeta requer a sustentabilidade como um indutor de práticas corporativas, 

comportamentos humanos e políticas públicas (Ivanaj et al., 2015; Kılkış, 2016). Nesse sentido, de 

forma a reduzir o impacto ambiental causado, governos têm aderido a acordos como o Protocolo 

de Kyoto, Eco-92 e, mais recentemente, o Acordo Climático de Paris, em 2015, que visa a redução 

prática da temperatura média global, à neutralidade climática até o final do século XXI, entre outros 

objetivos. Além disso, criadores de políticas públicas e governantes estabeleceram 

regulamentações e normas que ampliam a responsabilidade das empresas com relação à redução 

do consumo de combustíveis fósseis, eco-eficiência, disposição de resíduos, entre outros aspectos 

da gestão ambiental (Prothero et al., 2011; Ravi, 2015; Zailani et al., 2015). Porter e van der Linde 

(1995), ainda no século passado, já argumentavam que a criação de regulamentações tem efeito 

positivo na sustentabilidade empresarial, na adoção de práticas sustentáveis, e na geração de 

inovações sustentáveis pelas firmas.  

Por outro lado, observa-se a transição das práticas sustentáveis adotadas pelas empresas 

de uma gestão reativa para uma proativa, de modo a antever regulamentações governamentais, 

demandas de clientes, e pressões de stakeholders (D’Souza et al., 2006; González-Benito e 

González-Benito, 2006). Especificamente, Clarkson et al. (2011) encontraram que empresas que 
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adotam práticas sustentáveis proativas obtêm benefícios com relação aos seus recursos financeiros 

e capacidades de gestão. Além destes benefícios, empresas que adotam práticas sustentáveis se 

beneficiam de maior vantagem competitiva, capacidade inovativa, percepção de valor por parte dos 

clientes, maior fatia de mercado e satisfação dos consumidores (Belz e Schmidt-Riediger, 2009; 

Bossle et al., 2016; Mousavi e Bossink, 2017; Porter e van der Linde, 1995). Adicionalmente, 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) afirmam que ser sustentável tornou-se tanto uma necessidade 

quanto uma oportunidade para as empresas atualmente, justamente em vista dos ganhos 

estratégicos e econômicos. 

Ao passo em que a sustentabilidade se consolida como elemento necessário para o 

desenvolvimento e que empresas e governantes adotam práticas sustentáveis, consumidores 

tornam-se mais conscientes de seu papel nesse contexto (Lorek e Spangenberg, 2014). Dessa 

forma, observa-se um crescimento no interesse de consumidores por produtos com atributos 

sustentáveis (Biswas and Roy, 2015; Gruber et al., 2014). Tseng e Hung (2013) Maniatis (2016) e 

de Medeiros et al. (2016) destacam o crescimento da lucratividade e do tamanho do mercado de 

produtos sustentáveis e, também, dão ênfase à necessidade de estudos que aprofundem o 

entendimento sobre o comportamento de consumidores sustentáveis.   

De fato, a literatura apresenta avanços relevantes sobre a relação apresentada pela 

indústria e por consumidores com relação à sustentabilidade. Neste sentido, já é consenso de que 

as práticas de redução de poluição e a desmaterialização (redução do consumo) não constituem os 

comportamentos e práticas que tenham impacto grande o suficiente para frear o dano ambiental 

causado pelo consumo e pelas operações das indústrias (de Medeiros e Ribeiro, 2017; Silvestre e 

Silva Neto, 2014; Yüksel, 2010). Neste sentido, Albino et al. (2009), She e MacDonald (2013), 

Taufique et al. (2014), e Kikuchi-Uehara et al. (2016) argumentam que os drivers que conduzirão 

ao desenvolvimento sustentável envolvem a criação e apropriação de inovações ambientalmente 

sustentáveis e o desenvolvimento, comercialização e consumo de produtos sustentáveis, e são de 

responsabilidade tanto de empresas quanto da sociedade em geral. 

Assim, a inovação ambientalmente sustentável, de acordo com Zailani et al. (2015) é vital 

para que a indústria atenda às demandas de redução do impacto ambiental causado. Cetindamar e 

Husoy (2007) e Chen e Chen (2012) ainda destacam que as regulamentações governamentais 
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impostas, que eram vistas como dispendiosas, passaram a ser entendidas como os novos padrões 

da indústria e das regras de competição adotadas, e que, seguindo os pressupostos pioneiramente 

enunciados por Porter e van der Linde (1995), essas regulamentações desenvolvem capacidades 

nas empresas, as quais as ajudam a inovar.  

De fato, dada a imperatividade da inovação como forma de sustentar a vantagem 

competitiva das firmas, em economias capitalistas, a inovação ambientalmente sustentável tem 

papel de introduzir produtos e serviços, processos, mudanças organizacionais, e soluções 

mercadológicas novas ou aprimoradas que reduzam o uso de recursos naturais, substâncias tóxicas 

liberadas, ou que aumentem a eficiência do uso de recursos, entre outras práticas  (Carrillo-

Hermosilla et al., 2010; Larson, 2000; OECD, 2005). Assim, a não adoção de práticas sustentáveis 

faz com que a empresa perca vantagem competitiva e fique para trás na corrida com concorrentes, 

visto um número crescente de consumidores e outros stakeholders pressionam empresas por maior 

adoção de conceitos sustentáveis (Dangelico, 2015; Ivanaj et al., 2015). Neste sentido, é possível 

depreender que a inovação sustentável é o novo paradigma da inovação, dado que o planeta não 

tem condições de absorver modelos que não considerem o impacto social, ambiental, e econômico 

da inovação. 

Do outro lado da cadeia, os consumidores percebem o impacto que seu consumo exerce 

no meio ambiente e demandam práticas sustentáveis por parte das empresas durante a produção 

(Mohd Suki, 2016). Consumidores também pressionam e demonstram interesse de compra em 

produtos com atributos sustentáveis (Biswas e Roy, 2015; Gershoff e Frels, 2015). Tseng e Hung 

(2013) e Diego-Mas et al. (2016) afirmam que os atributos sustentáveis são responsáveis por 

transmitir o conceito de sustentabilidade do produto para os consumidores. Ainda, esses autores 

adicionam que as empresas precisam abordar os atributos de forma a transmitir a imagem desejada 

aos consumidores sustentáveis. 

Finalmente, é possível estabelecer uma relação entre a inovação ambientalmente 

sustentável e o consumo ambientalmente sustentável e entender como eles constituem os drivers 

do desenvolvimento sustentável à medida que se compreende que o consumo pessoal, e a utilização 

de recursos naturais por indústrias, juntos, são os maiores responsáveis pela poluição e pelas 

mudanças climáticas (Laroche et al., 2001; Maxwell and van der Vorst, 2003).  
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Em consideração do exposto, a próxima seção deste capítulo apresenta o tema e os 

objetivos desta dissertação. Após, tem-se a justificativa do tema e dos objetivos, seguida pelo 

método utilizado.  Posteriormente, as limitações do estudo e a estrutura da dissertação são descritos. 

   

1.1 TEMA E OBJETIVOS 

Diante do exposto, esta dissertação objetiva entender o papel da inovação e o consumo 

ambientalmente sustentáveis enquanto drivers para o desenvolvimento sustentável. 

Especificamente, buscou-se: 

a) Identificar as melhores práticas de inovação sustentável desenvolvidas por 

multinacionais que operam no mercado brasileiro; 

b) Explorar como a pesquisa sobre atributos verdes de produtos está estruturada 

atualmente e fornecer uma abordagem agregativa a este campo de pesquisa; 

c) Mapear e identificar atributos de produtos ambientalmente sustentáveis estudados por 

pesquisadores; 

d) Propor um framework que agregue os tipos de atributos de produtos ambientalmente 

sustentáveis. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA DO TEMA E OBJETIVOS 

O conceito de desenvolvimento sustentável recebeu grande destaque após conferências 

sobre o clima e o enfoque dados por governos, organizações, e a comunidade científica no assunto 

(Bereketli e Erol Genevois, 2013; Wu et al., 2016). Com base na crescente preocupação com o 

meio ambiente e o impacto causado por indústrias e consumidores, inicialmente, o entendimento 

de teóricos e praticantes levava à inferência de que a desmaterialização do consumo e a redução da 

atividade industrial levariam à neutralidade do impacto e a um desenvolvimento sustentável para 

as gerações futuras (de Medeiros and Ribeiro, 2017; Kikuchi-Uehara et al., 2016). No entanto, o 

rápido crescimento populacional e os avanços na compreensão sobre as mudanças climáticas 

demonstraram que a redução do consumo e a diminuição da atividade industrial eram inviáveis e 

ineficazes (Lorek e Spangenberg, 2014). Dessa forma, estudos sobre o ciclo de vida dos produtos 

e sobre economia ambientalmente sustentável identificaram que a (i) inovação e o (ii) consumo 
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verdes funcionam como drivers para o desenvolvimento sustentável (Chen and Chen, 2012; Tseng 

et al., 2013; Ülkü and Hsuan, 2017). 

A (i) inovação sustentável visa ao desenvolvimento de produtos, serviços, métodos 

organizacionais e de marketing novos ou significativamente melhorados que reduzam ou causem 

impacto positivo no meio ambiente (Dangelico e Pujari, 2010; OECD, 2005; Rennings, 2000). 

Bossle et al. (2016) apresentam uma ampla revisão sobre a conceitualização dada à inovação 

sustentável (também descrita como inovação verde ou eco-inovação) na literatura de negócios. 

Além disso, outros achados decorrentes da pesquisa de Bossle et al. (2016) reportam que a 

necessidade por eficiência e fatores regulatórios são os principais motivadores para a adoção de 

inovações sustentáveis por empresas. Por outro lado, de Medeiros et al. (2014) realizaram uma 

revisão sistemática abrangente e encontraram que o conhecimento da legislação vigente e das 

demandas de mercado, além de colaboração interfuncional, aprendizado orientado à inovação, e 

investimentos em P&D caracterizam os fatores de sucesso em inovações ambientalmente 

sustentáveis. 

No entanto, uma análise aprofundada da literatura sobre (i) inovações ambientalmente 

sustentáveis aponta a necessidade por estudos que abordem quais são as inovações ambientalmente 

sustentáveis desenvolvidas pelas empresas (Ivanaj et al., 2015). Mais precisamente, estudos que 

tenham como objetivo identificar melhores práticas e modelos de inovação sustentável são de 

grande valia para teóricos (Foxon e Pearson, 2008), por proporcionarem avanços acerca de como 

as empresas desenvolvem suas inovações verdes e como ocorre a transição entre os tipos de 

inovação. Em vista dos aspectos mencionados, e dado que empresas multinacionais têm a 

capacidade de acelerar ou retardar o desenvolvimento sustentável com base nos recursos e 

capacidades que essas desenvolvem ou adquirem (Dunning, 2009; Fleury et al., 2013), Dunning 

(2009) e McIntyre et al. (2009) ressaltam a necessidade por estudos que avancem o conhecimento 

sobre a abordagem estratégica adotada por multinacionais frente à demanda por inovações e pela 

sustentabilidade de produtos, processos, gestão e marketing. Ainda, Pinsky et al. (2015)   

Já a relação do (ii) consumo de produtos com atributos sustentáveis e sua contribuição 

para o desenvolvimento sustentável está calcada nos conceitos de economia sustentável (EIO, 

2013; Lorek and Spangenberg, 2014) e ganhou destaque nos últimos anos devido a diversos 
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benefícios percebidos por empresas e consumidores. De um lado, empresas percebem no consumo 

de produtos verdes uma oportunidade de ganho de mercado e lucratividade, haja vista que este é 

um mercado que movimenta grandes valores e está ainda em fase inicial de expansão.  

Ainda que dados no contexto específico brasileiro sejam escassos, Ferrel e Hartline (2011) 

destacam que consumidores gastam US$ 25 bilhões de dólares anualmente em produtos 

sustentáveis somente nos Estados Unidos. Já na Europa, estima-se que esse seja um mercado 

avaliado em € 4.2 trilhões de euros (European Commission, 2016). Todavia, muitos autores 

destacam que o consumo sustentável tem penado em atingir o potencial esperado ou reportado por 

consumidores (gap entre atitude-comportamento) (Olson, 2013). Lin e Huang (2012), Biswas e 

Roy (2015) e Ohtomo e Hirose (2007) afirmam que o gap atitude-comportamento pode ser 

explicado pelo desconhecimento dos consumidores sobre o que caracteriza um produto verde ou 

quais atributos podem ser incluídos em um produto verde. Neste aspecto, Diego-Mas et al. (2016) 

e Tseng e Hung (2013) afirmam que o conceito de sustentabilidade de um produto é transmitido 

para os consumidores por meio dos atributos verdes presentes nesse. À luz dos aspectos abordados, 

na extensão da literatura revisada, nenhum artigo buscou mapear os possíveis atributos que formam 

um produto verde e como esses se organizam. Além disso, Taufique et al. (2014) e Biswas e Roy 

(2015) destacam a grande necessidade por estudos que aprofundem o conhecimento sobre produtos 

verdes e o comportamento do consumidor com relação a produtos sustentáveis. As afirmações 

desses autores corroboram a relevância dos estudos propostos nesta dissertação.  

 

1.3 MÉTODOS 

Do ponto de vista da sua natureza, essa dissertação se caracteriza como uma pesquisa 

aplicada, dado que busca gerar conhecimentos para aplicações práticas. Pesquisas aplicadas têm 

como finalidade a geração de conhecimentos com aplicabilidade prática e direcionados a solução 

de problemas específicos (Silva e Menezes, 2001). Em vista dos objetivos definidos com base nas 

lacunas teóricas encontradas, seguiu-se uma abordagem qualitativa, a qual segundo Gil (2002) 

permite maior autonomia do pesquisador. Malhotra (2010) afirma que a pesquisa qualitativa visa 

prover insights e compreensões mais aprofundadas sobre determinado problema, ao passo que a 

quantitativa visa a quantificar os dados. 
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Ainda, com base nos objetivos, essa pesquisa se caracteriza como exploratória e 

descritiva. A pesquisa exploratória busca a familiarização com determinado assunto e, por isso, é 

mais versátil e flexível em sua estruturação (Fávero et al., 2008; Malhotra, 2010). Assim, foi 

utilizada para mapear as práticas de inovação sustentável das multinacionais estudadas por meio 

de dados secundários. Malhotra (2010) indica o uso de pesquisas exploratórias quando se conduz 

estudos com dados secundários e qualitativos. Ainda, esse autor afirma que dados secundários 

devem passar por uma criteriosa avaliação afim de determinar a qualidade dos dados e sugere 

critérios avaliativos a serem seguidos por pesquisadores para executar esse tipo de avaliação.  

Por outro lado, pesquisas qualitativas descritivas têm como objetivo descrever um 

fenômeno e suas variáveis e características (Fávero et al., 2008), e nessa dissertação foram 

utilizadas de modo a descrever os atributos de produtos ambientalmente sustentáveis. A etapa 

qualitativa e descritiva foi conduzida através de uma revisão sistemática da literatura. Revisões 

sistemáticas utilizam algoritmos rígidos e transparentes para sintetizar contribuições teóricas em 

determinado campo (Denyer e Tranfield, 2009) e, especificamente, foram utilizadas de modo a 

subsidiar a construção de um framework que compreende as etapas do produto e os atributos 

orientados a elas. 

 

1.4 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Este estudo apresenta limitações quantos aos seus objetivos e resultados como é natural a 

qualquer pesquisa. Primeiramente, para a identificação das melhores práticas de inovação 

sustentável, utilizou-se dados secundários e empresas multinacionais, fatores que limitam a 

generalização dos dados. Dados secundários são aqueles que já foram coletados para outros 

propósitos que não o específico da pesquisa (Malhotra, 2010) e, portanto, podem apresentar 

diferenças quanto ao rigor metodológico em sua coleta. Essa limitação foi contrabalanceada por 

meio de uma análise crítica dos dados e uma avaliação criteriosa da fonte e dos métodos de coleta.  

No entanto, permanece a limitação do tamanho e da caracterização da amostra. A amostra 

contemplou um número limitado de empresas (empresas com ações indexadas em Bolsa de 

Valores) e multinacionais. Apesar de empresas multinacionais terem grande capacidade inovativa 

e recursos para desenvolver inovações sustentáveis, o modelo de inovação desse tipo de empresa 
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costuma diferir de empresas que atuam em apenas um país ou de micro e pequenas empresas 

(Fleury et al., 2013). 

Por fim, quantos aos objetivos relacionados ao consumo sustentável, limitações de ordem 

metodológica e prática surgem. Uma vez que se utilizou dados advindos de revisão sistemática de 

literatura científica sobre atributos verdes, apenas atributos compreendidos nos estudos científicos 

sobre o tema são reportados, enquanto que dados advindos de manuais, notas, e relatórios práticos 

não são identificados. Outra limitação a ser destacada diz respeito ao estudo apresentar um 

mapeamento puramente teórico. Assim, apesar de voltado a possíveis aplicações práticas na 

indústria e no desenvolvimento de novos produtos, este estudo não conduziu ações aplicadas em 

empresas. 

As limitações e delimitações apresentadas justificam-se, principalmente, nos objetivos 

estabelecidos, nos métodos escolhidos, além de obstáculos temporais e de brevidade. Neste sentido, 

ao final desta dissertação, uma seção é devotada a elencar possibilidades de pesquisas futuras que 

superem esses obstáculos e avancem o conhecimento no campo. 

 

1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação está organizada na estrutura de dois artigos, conforme ilustrado na Figura 

1. Os aspectos relacionados ao driver inovação ambientalmente sustentável são abordados no 

Artigo 1 (capítulo 2), o qual busca identificar e sistematizar as melhores práticas de inovação 

sustentável desenvolvidas por multinacionais por meio de uma pesquisa qualitativa exploratória e 

é intitulado “Inovação e Sustentabilidade Ambiental: Análise das melhores práticas desenvolvidas 

por multinacionais”. O Artigo 2 (capítulo 3) contempla o segundo driver do desenvolvimento 

sustentável, a saber: consumo de produtos sustentáveis, e buscou fornecer uma abordagem 

agregativa mapeando os atributos verdes de produtos por meio de uma revisão sistemática da 

literatura. O Artigo 2 é intitulado “Explorando atributos verdes de produtos: uma revisão 

sistemática da literatura”. Por fim, as conclusões do estudo, bem como sugestões de pesquisas 

futuras são apresentadas no capítulo 4.  
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Figura 1 – Relação entre os artigos e os objetivos do estudo  
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2  ARTIGO 1 – INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL:  ANÁLISE DAS 

MELHORES PRÁTICAS DESENVOLVIDAS POR MULTINACIONAIS  

 

2.1 INTRODUÇÃO 

A utilização inadequada dos recursos naturais compromete o equilíbrio do planeta e da vida 

humana. A industrialização, aliada a uma série de outras atividades desenvolvidas pela sociedade 

contemporânea e ao crescimento demográfico acelerado (segundo dados da ONU, em 2050 a 

população mundial será de 9,2 bilhões de pessoas), vem exigindo uma atenção maior de todos para 

que no futuro exista a possibilidade de estabilidade entre práticas de consumo e meio ambiente. 

Em uma economia capitalista, sabe-se que as empresas precisam de sustentabilidade 

financeira, mas hoje se faz fundamental que as mesmas também desenvolvam políticas e práticas 

de sustentabilidade social e ambiental (Chakrabarty e Wang, 2013). Pontualmente, no que concerne 

à dimensão ambiental, distintos estudos apontam que os prejuízos causados ao meio ambiente 

podem ser amenizados por práticas sustentáveis (Michaelis, 2003; Falk e Heblich, 2007; Lozano 

et al., 2015). De fato, o contexto atual demanda que as organizações realizem uma gestão ambiental 

proativa (Pondeville et al., 2013; Sing et al., 2014; Johannsdottir, 2015; Xie et al., 2016), 

disponibilizando ao mercado produtos mais eficientes, operando novas técnicas de produção e 

realizando mudanças nos modelos de negócio e nos sistemas que os suportam (Foxon e Pearson, 

2008; Loorbach e Wijsman, 2013; Rajala et al., 2016). Adicionalmente, os estudos de Markusson 

(2011) e Levidow et al. (2016) enfatizam que a eficiência em custos pode também ser utilizada 

como um driver para a sustentabilidade ambiental dada as possibilidades econômicas advindas de 

maior eficiência em recursos e no uso reduzido de matérias primas. 

De acordo com pesquisas desenvolvidas por Mol (2002 e 2003), Vlachou (2004) e Tardy 

(2009), a melhor opção para fugir da crise ecológica, no cenário da sociedade pós-industrial, 

envolve o contínuo desenvolvimento da indústria, sustentado tanto no avanço tecnológico quanto 

na expansão da produção. Leach et al. (2012) destacam que a prática de inovações auxilia na 

catalisação e no suporte de ações organizacionais capazes de conduzir as formas de produção e de 

consumo que sejam, efetivamente, mais sustentáveis. Aquelas organizações que realizam 
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inovações nos processos, nos produtos e na estratégia organizacional tendem a desenvolver uma 

maior capacidade de se antecipar às exigências externas, dos governos, do mercado e da sociedade, 

evitando pressões para a adoção de práticas ambientais sustentáveis (Roome, 1994; Porter e van 

der Linde, 1995; Kolk e Mauser, 2002; Fiksel, 2009; Sindhi e Kumar, 2012; Sing et al., 2014). 

Teoricamente, é latente a necessidade por pesquisas que estudem o comportamento 

estratégico das organizações multinacionais no que tange às mudanças climáticas e a 

sustentabilidade (Ivanaj et al., 2014). Ainda, Ivanaj et al. (2015) salientam que se fazem latentes 

estudos que mapeiem e analisem quais são ou devem ser práticas e soluções de negócios para uma 

economia ambientalmente sustentável bem-sucedida. Além disso, Levy e Kolk (2002) e Schotter e 

Goodsite (2013) também destacam a necessidade de pesquisas que abordem companhias 

multinacionais e como estas equilibram a sustentabilidade e as mudanças climáticas nas suas ações 

em vista das suas características e especificidades. 

Diante do exposto, e considerando que as atividades empregadas pelas organizações 

multinacionais podem acelerar ou retardar o processo de desenvolvimento sustentável, tanto local 

como globalmente (Dunning, 2009), entendeu-se pertinente realizar uma sistematização das 

melhores práticas de inovação desenvolvidas por multinacionais que atuam no mercado brasileiro. 

Para tanto, utilizou-se a seguinte questão de pesquisa para guiar este estudo: Quais são as melhores 

práticas de inovação ambientalmente sustentável desenvolvidas por multinacionais que operam no 

mercado brasileiro? 

O objetivo foi atingido por meio da análise de conteúdo de dados secundários advindos de 

relatórios de sustentabilidade preparados pela Fundação Getúlio Vargas, um renomado instituto de 

pesquisas que desenvolve metodologias para diversos outros relatórios de sustentabilidade 

nacionais, e publicados por uma revista de negócios a qual anualmente elenca companhias que se 

destacam por suas práticas de gestão sustentável (Guia Exame de Sustentabilidade, 2011-2015). 

 

2.2 REVISÃO DA LITERATURA 

Conceitualmente, o termo inovação pode ser compreendido como novidade ou mudança 

(Tidd et al., 2001). De acordo com Schumpeter (1939), há cinco diferentes formas de inovação: (i) 

introdução de um novo bem ou uma nova qualidade de um bem; (ii) introdução de um novo método 
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de produção; (iii) abertura de um novo mercado; (vi) conquista de uma nova fonte de fornecimento; 

e (v) constituição de uma nova organização ou indústria. Complementarmente, o Manual Frascati, 

elaborado em 1963 pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), descreve a concepção de inovação científica ou tecnológica como a transformação de 

uma ideia em um novo produto ou em um produto aprimorado introduzido no mercado, em um 

novo processo ou em um processo aprimorado utilizado na indústria ou comércio, ou em uma nova 

abordagem de um serviço social (OCDE, 2007). Ainda, conforme o Manual de Oslo, também 

elaborado pela OCDE no ano de 1990, a inovação deve ser vista como um processo dinâmico em 

que o conhecimento é acumulado por meio do aprendizado e da interação, e compreende a 

implantação de soluções novas ou com substanciais melhorias (OCDE, 2005). 

Com relação aos tipos de inovação, estudos estabeleceram que há graus de novidade em 

relação às mudanças apresentadas e, assim, validaram os conceitos de inovação incremental (i) e 

de inovação radical (ii) (Nadler e Tushman, 1997). Isto quer dizer que uma tecnologia ou processo 

pode ser marginalmente ou significativamente diferente dos seus antecessores (Freeman e Soete, 

1997). Enquanto as (i) inovações incrementais decorrem de melhorias realizadas no design ou na 

qualidade de um produto, de modificações no layout dos processos ou de novos arranjos 

organizacionais, a (ii) inovação radical representa uma nova rota tecnológica, baseada em 

intensivas atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) (Tidd et al., 2001). 

De forma a dar suporte a políticas públicas e a padronizar aspectos críticos de estudos em 

inovação, o Manual de Oslo, pulicado pela OECD (2005), distinguiu inovações com base em seus 

tipos, para melhor compreender o processo de inovação e fornecer diretrizes para o 

desenvolvimento de indicadores de inovação que podem ser comparados internacionalmente. Desta 

forma, as inovações implementadas podem ser categorizadas em quatro tipos: (i) produto, (ii) 

processo, (iii) organizacionais, e (iv) inovações de marketing. Enquanto os conceitos de inovações 

organizacionais e de marketing cobrem uma gama mais ampla de aspectos gerenciais, as inovações 

de produtos e processos estão fortemente associadas às inovações tecnológicas. 

As inovações de produtos (i) se referem a bens ou serviços novos ou significativamente 

melhorados que são implementados no mercado. Essas inovações podem ser caracterizadas por 

grandes ou pequenas mudanças nos materiais utilizados, nas especificações técnicas e nas 
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características do produto ou serviço. Além de outras características, as inovações de produtos 

podem ser implementadas através do uso de novos conhecimentos ou tecnologias nos bens. 

Por outro lado, as inovações de processo (ii) compreendem a implementação de mudanças 

em técnicas, equipamentos e softwares destinados a melhorar os métodos de produção. As 

inovações de processos objetivam reduzir os custos, aumentar a qualidade e a oferta dos produtos 

ou serviços e incluir técnicas aprimoradas nas atividades de apoio. 

Inovações organizacionais (iii) abrangem recursos implementados em organizações com o 

objetivo de reorganizar e melhorar os aspectos das empresas. Neste sentido, as inovações 

organizacionais podem estar ligadas a rotinas, modelos de negócios, ações e métodos novos ou 

significativamente melhorados que alteram as práticas, as relações e as decisões das empresas. 

Finalmente, as inovações de marketing (iv) abrangem a implementação de novos métodos 

de marketing. Essas inovações podem ocorrer através de mudanças no design do produto, 

posicionamento dos produtos, comunicação, novos métodos de entrega de produtos, promoção ou 

estratégias de preços. Além disso, mudanças significativas na embalagem do produto também são 

consideradas importantes inovações de marketing, especialmente em produtos onde a embalagem 

determina a aparência e o apelo do produto. 

No que tange aos modelos para inovação, genericamente os mesmos podem ser englobados 

em um de dois possíveis grupos: modelos lineares (i) e modelos interativos (ii). Os (i) modelos 

lineares foram delineados no pós-guerra a partir do trabalho de Bush (1945), e se fundamentam 

tanto nas teorias clássicas (que abordam a inovação de forma mecanicista), quanto nas teorias 

neoclássicas (que incorporam a necessidade de mudanças a partir de variáveis externas).  Já os (ii) 

modelos interativos emergiram a partir da pesquisa de Kline e Rosenberg (1986), e contemplam 

tanto as interações interfuncionais que podem ocorrer dentro das organizações, quanto outras 

interações possíveis entre organização e seus públicos (sejam fornecedores, instituições 

governamentais, universidades e/ou consumidores). Destaca-se que os (ii) modelos interativos 

tornaram-se, nos últimos 30 anos, ponto de convergência de uma série de estudos teóricos e 

empíricos do campo da economia da inovação (Freeman, 1987, 1994, 1995, 2002 e 2004; Dosi, 

1988; Dosi et al., 1988; Lundvall, 1988 e 2007; Nelson, 1993; Liu et al., 2001; Carlsson et al., 

2002; Malarba, 2002; Nelson e Nelson, 2002; Carlsson, 2006; Edquist, 2011). 
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Dada a maior necessidade de as empresas desenvolverem tecnologias e práticas gerenciais 

que atendam às necessidades de um futuro mais sustentável, o conceito de inovações 

ambientalmente sustentáveis, ou eco-inovações, inclui soluções para reduzir o dano ambiental 

através do desenvolvimento de novas idéias, comportamentos, produtos e processos (Rennings, 

2000). De acordo com Hellström (2007), a inovação para uma sociedade sustentável pode ser 

pensada em três níveis gerais: tecnológico, social e institucional. 

Ainda no final do século XX, Porter e van der Linde (1995) identificaram que as 

organizações dispostas a abraçar a sustentabilidade ambiental deveriam investir em pesquisa para 

desenvolver novas tecnologias, capazes de qualificar seus processos e seus produtos. De acordo 

com os autores, estabelecer sistemas para controle de poluição e de prevenção configuravam ações 

relevantes, mas não suficientes para sustentar vantagem competitiva em uma economia 

ambientalmente sustentável. Além disso, os pesquisadores destacavam que os custos para adequar 

às organizações à legislação ambiental poderiam ser reduzidos ou eliminados através da prática de 

inovações de produtos e de processos. Entre essas, salientam-se: o desenvolvimento de produtos 

mais seguros; o desenvolvimento de produtos mais eficientes; a economia de materiais no processo 

produtivo; o menor consumo de energia; a otimização da linha de produção; o aumento de 

rendimento; o aproveitamento de subprodutos; a conversão de resíduos; a redução de 

armazenamento de material; e a eliminação ou redução do custo de atividades relacionadas a 

descargas ou tratamento, transporte e eliminação de resíduos. 

Vale destacar que Horbach (2008), em estudo que analisou os determinantes da inovação 

sustentável na Alemanha, confirmou as práticas sugeridas no estudo de Porter e van der Line 

(1995). Complementarmente, as pesquisas realizadas por Norberg-Bohm (1999) enfatizam que as 

inovações ambientalmente sustentáveis devem focar na redução dos impactos ambientais da 

produção através da minimização de resíduos. Também Theyel (2000) destaca que as empresas 

com os mais altos níveis de adoção de práticas ambientais têm utilizado materiais mais limpos e 

modificado seus processos de produção, sendo líderes em reduzir sua geração de resíduos 

químicos. 

Para Frondel et al. (2008), usualmente faz-se distinção entre dois diferentes tipos de 

inovações que mitiguem o impacto ambiental da produção: produção mais limpa; e tecnologias de 
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fim-de-tubo. A produção mais limpa reduz o uso de recursos e/ou poluição na fonte usando 

métodos de produção e produtos mais limpos (reutilização, novos materiais e novas fontes de 

energia são exemplos), enquanto que as tecnologias de fim-de-tubo focam nas medidas de 

prevenção da poluição (eliminação de resíduos, estações de tratamento de águas residuais, 

absorvedores de som, equipamentos de limpeza dos gases de escape, entre outros). 

Guziana (2011) contrasta tecnologias cleantech com as tecnologias de fim-de-tubo, ao 

analisar inovações que mitigam o impacto ambiental da produção. De acordo com o autor, as 

tecnologias cleantech se referem a tecnologias limpas inovadoras pró-ativas que incorporam 

tecnologias ambientais em bens e serviços comercializados, enquanto as tecnologias de fim-de-

tubo são definidas como as ações tradicionais mais reativas de gerenciamento de resíduos e que 

visam principalmente a cumprir regulamentos ambientais ou melhorar a gestão de recursos. A 

utilização de novos tipos de materiais e a utilização de forma otimizada da matéria-prima necessária 

são destacadas por Crabbé al. (2013) como ações relevantes no que tange práticas de inovação 

verde. Ainda, conforme Aguado et al. (2013), o conceito de produção enxuta apresenta uma relação 

de influência positiva na gestão da inovação ambiental. 

Os estudos realizados por Blättel-Mink (1998) salientam que eco-inovações também podem 

incluir: (i) o desenvolvimento e a introdução de novos produtos (tecnologias ambientais); (ii) novos 

mercados; e (iii) novos sistemas como, por exemplo, de transporte. Na mesma linha, as pesquisas 

desenvolvidas por Cramer (2000) e van Hemel e Cramer (2002), as quais mapearam determinantes 

para a inovação ambiental, confirmam que as organizações que desejam ter sucesso no 

desenvolvimento de inovações verdes devem investir em ferramentas e métodos de produto e 

produção capazes de subsidiar tais objetivos. Pontualmente, Cramer (2000) afirma que a inovação 

bem-sucedida depende do planejamento nos estágios iniciais do projeto do produto, pois assim se 

pode efetivamente reduzir substâncias, materiais, energia e água; utilizar de forma flexível 

materiais substitutos e fontes de energia; e desenvolver parcerias ecologicamente eficientes com 

fornecedores e distribuidores. Já van Hemel e Cramer (2002) listam como principais soluções 

utilizadas pelas empresas que desenvolvem inovação ambiental: investimento em reciclagem de 

materiais; utilização de materiais reciclados; estender a vida útil do produto; e investimento no 

consumo reduzido de energia. 
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Também Eder (2003) apresenta como possíveis ações de inovação verde: substituição de 

matérias-primas; eliminação de componentes “sujos”; e inovação no modelo de negócio. Hellström 

(2007) destaca que determinadas ferramentas, principalmente as relacionadas à gestão do ciclo de 

vida do produto, podem auxiliar para a prática bem-sucedida de inovações ambientalmente 

sustentáveis, tais como: redução de matéria-prima utilizada na fabricação do produto; redução do 

número de componentes do produto; redução do número de materiais presentes no produto final; 

redução do uso de recursos naturais na utilização do produto pelos consumidores; produtos com 

ciclo de vida ampliado; e reutilização de componentes. 

De acordo com Pigosso et al. (2010), as empresas devem investir no desenvolvimento de 

produtos cujas matérias-primas sejam obtidas de outros produtos (ao final de seus ciclos de vida). 

Além disso, Dalhammar (2015) acrescenta que a inovação em produtos verdes deve focar tanto na 

durabilidade do material quanto na sua capacidade de reciclagem. Finalmente, na mesma linha, 

Aziz et al. (2016) argumentam que o tempo de vida do produto deve ser estendido através do 

enriquecimento funcional do produto, isto é, permitindo que ele seja atualizado quando suas 

características se tornarem obsoletas. 

Niinimäki e Hassi (2011) afirmam que uma gestão da inovação ambientalmente sustentável 

depende, inicialmente, da inovação do modelo de negócio (conclusão também decorrente dos 

estudos de Foxon e Pearson, 2008; Loorbach e Wijsman, 2013; e Rajala et al., 2016), bem como 

da identificação de novos nichos de mercado (Loorbach e Wijsman, 2013). Adicionalmente, Boons 

e Lüdeke Freund (2013) afirmam que o que torna as organizações aptas à inovação do modelo de 

negócio são os recursos técnicos e humanos. Neste sentido, vale citar os estudos realizados por 

Montalvo (2003 e 2008), nos quais se identificou que não só as capacidades institucionais, mas 

também as capacidades tecnológicas (tais como recursos humanos qualificados, laboratórios e 

equipamentos), constituíam fatores importantes de influência para a geração de tecnologias mais 

verdes. Da mesma forma, Zailani et al. (2012) descobriram que, quanto maior a capacidade técnica 

dos designers, maior a capacidade destes para responder eficazmente às exigências do ambiente 

externo e se adaptar aos insumos para a inovação verde. 

Chen (2007 e 2008) concluiu que um modelo de negócio focado para o desenvolvimento 

de inovações ambientalmente sustentável demanda a aprendizagem orientada à inovação através 
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do desenvolvimento de um conjunto de competências verdes. Chen e Chang (2012) descobriram 

que a criatividade no contexto das eco-inovações depende do conjunto de competências verdes 

desenvolvidos e de uma abordagem proativa de liderança. Para Battisti (2008), a capacidade das 

empresas de repensar os processos de acordo com visões diferentes permite reduzir as lacunas entre 

os avanços tecnológicos e os resultados econômicos. Aprender proporcionalmente, dentro de uma 

organização, favorece a integração necessária para a prática de eco-inovações (Jamali, 2006). 

Conforme Arevalo (2010), as empresas orientadas para o desenvolvimento de soluções 

ambientalmente sustentáveis são principalmente aquelas que desenvolvem uma forma consistente 

de aprendizagem através da análise reflexiva crítica de suas ações. Hallstedt et al. (2010) 

complementam este raciocínio, enfatizando mecanismos de apoio das empresas (principalmente 

flexibilidade) entre as variáveis que sustentam o sucesso da inovação verde. Bossle et al. (2016) 

pontuam a necessidade de aprender visto que as empresas que se destacam no desenvolvimento de 

eco-inovações são aquelas que protagonizam o desenvolvimento de novas tecnologias. 

Matos e Silvestre (2013) argumentam que inovações verdes necessitam do gerenciamento 

do relacionamento com distintos stakeholders, sendo que para evitar possíveis conflitos a 

organização deve: (i) desenvolver abordagens que promovam a ampla participação de parceiros 

locais; (ii) encorajar a aprendizagem organizacional de todos os integrantes da cadeia; e (iii) 

promover a capacidade de construção de valores coletivos e não individuais. Também Partidário e 

Vergragt (2000), Byrne e Polonsky (2001), van Kleef e Roome (2007) Carrilo-Hermosilla et al. 

(2010), De Marchi (2012), Jabbour (2010), Jabbour et al. (2013), Souto e Rodriguez (2015), e Tyl 

et al. (2015) comentam que eco-inovações são influenciadas positivamente pela cooperação entre 

stakeholders. Por fim, Roscoe et al. (2016) identificaram que laços fortes entre organização e 

fornecedores estratégicos favorecem o desenvolvimento de inovações incrementais, e que laços 

fracos entre organização e vários fornecedores direcionam a inovações radicais. 

Em relação às práticas de marketing de inovação ambientalmente sustentável o 

desenvolvimento de novos canais de distribuição é destacado por Iritani et al. (2015), Silva et al. 

(2013) e El Korchi e Millet (2011). Esses resultados mostram que o uso de software para encontrar 

rotas ótimas, logística reversa e embalagens apropriadas que sejam resistentes aos fluxos reversos 

são alguns aspectos importantes nas inovações de marketing. Além disso, as inovações de 
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embalagem e design também compreendem importantes inovações de marketing ambientalmente 

sustentáveis e são apontadas como principais aspectos por vários autores. A este respeito, os 

resultados de Wever e Vogtländer (2013) e Wikström e Venkatesh (2016) destacam que a inovação 

de embalagens não deve negligenciar os efeitos ambientais indiretos, o comportamento dos 

usuários e os aspectos de marketing, como a conveniência e a diferenciação, a fim de obter 

resultados sustentáveis significativos. 

Além disso, Silva et al. (2013) destacam a importância e os benefícios dos designs de 

embalagens resistentes e ambientalmente sustentáveis que permitem a logística reversa e reduzem 

a poluição direta e indireta. Além disso, González-Benito e González-Benito (2006) destacam a 

comunicação como uma das perspectivas em que as empresas podem ser analisadas. Para os 

autores, inovações ambientalmente sustentáveis em comunicação compreendem a divulgação das 

ações verdes adotadas pela empresa para a sociedade e os stakeholders. 

 Em síntese, considerando os resultados dos estudos citados nesta seção, a Figura 2 lista as 

ações de inovação ambientalmente sustentável que podem ser desenvolvidas por distintas 

organizações: 

  

Práticas de Inovação de Produtos Autores 

Produtos mais eficientes (rendimento; redução do 

uso de recursos naturais durante manufatura, redução 

do uso de recursos naturais durante utilização dos 

produtos) 

Porter e van der Linde (1995); Blättel-Mink (1998); 

Hellström (2007); Horbach (2008); Dalhammar (2015); 

Aziz et al. (2016).  

Produtos com ciclo de vida estendido 

 

van Hemel e Cramer (2002); Hellström (2007); 

Dalhammar (2015); Aziz et al. (2016).  

Produtos desenvolvidos com material reciclado 

 

van Hemel e Cramer (2002); Hellström (2007), Pigosso 

et al. (2010).  

Produtos desenvolvidos com materiais de menor 

impacto ambiental. 

Blättel-Mink (1998); Eder (2003). 

Práticas de Inovação em Processos Autores 

Aumento do rendimento do processo Porter e van der Linde (1995); Horbach (2008); Crabbé 

et al. (2013).  

Transformação de resíduos em novos produtos Porter e van der Linde (1995); Frondel et al. (2008); 

Horbach (2008); Pigosso et al. (2010).  
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Eliminação/redução do custo de atividades 

relacionadas ao tratamento e descarte de resíduos, 

transporte e descarte 

Porter e van der Linde (1995).  

Economia de materiais (melhor processamento; 

substituição; reutilização; reciclagem para 

reaproveitamento de insumos e sobras da produção) 

Porter e van der Linde (1995); Cramer, (2000); Theyel, 

(2000); van Hemel e Cramer (2002); Eder (2003); 

Hellström (2007); Frondel et al. (2008); Horbach 

(2008); Crabbé et al. (2013).  

Tecnologias cleantech Norberg-Bohm (1999); Theyel, (2000); Frondel et al. 

(2008); Guziana (2011).  

Práticas relacionadas à água (consumo reduzido de 

água, captação de água da chuva, etc) 

Cramer (2000); Alkaya e Demirer (2015).  

Práticas relacionadas à energia (consumo reduzido 

de energia, auto geração de eletricidade, etc) 

Porter e van der Linde (1995); Cramer (2000); van 

Hemel e Cramer (2002); Horbach (2008); Alkaya e 

Demirer (2015).  

Menor tempo de inatividade da linha de produção Porter e van der Linde (1995); Horbach (2008). 

Redução do armazenamento de material e custos de 

manutenção 

Porter e van der Linde (1995); Horbach (2008); 

Aguado et al. (2013).  

Utilização de fontes de energia renováveis Cramer (2000); Frondel et al. (2008).  

Práticas de Inovação Organizacional Autores 

Aprendizagem orientada à inovação ambientalmente 

sustentável  

Jamali, (2006); Chen (2007 e 2008); Battisti (2008); 

Arevalo (2010); Hallstedt et al. (2010); Chen e Chang 

(2013); Matos e Silvestre (2013); Bossle et al., (2016).  

Busca de novos mercados Blättel-Mink (1998); Niinimäki e Hassi (2011); 

Loorbach aned Wijsman (2013).  

Cooperação com stakeholders Blättel-Mink (1998); Cramer (2000); Partidário e 

Vergragt (2000); Byrne e Polonsky (2001); van Kleef e 

Roome (2007); Carrillo-Hermosilla et al. (2010); 

Jjabbour (2010); De Marchi (2012) Jobbour et al. 

(2013); Matos e Silvestre (2013); Souto e Rodriguez 

(2015); Tyl et al., 2015; Roscoe et al. (2016).  

Inovação no modelo de negócio Porter e van der Line (1995); Eder (2003); Montalvo 

(2003 e 2008); Foxon e Pearson, (2008); Horbach 

(2008); Niinimäki e Hassi (2011); Boons e Lüdeke 

Freund, (2013);  

Loorbach e Wijsman (2013); Rajala et al., (2016). 

Investimento em recursos humanos especializados 

em questões ambientais 

Montalvo (2003 e 2008); Zailani et al. (2012).  

 

Práticas de Inovação de Marketing Autores 

Processos de distribuição novos ou melhorados El Korchi e Millet (2011); Silva et al. (2013); Iritani et 

al. (2015). 

Inovação em design e embalagem Silva et al. (2013); Wever e Vogtländer (2013); 

Wikström et al. (2016). 
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Inovação em comunicação González-Benito e González-Benito (2006) 

Figura 2 - Síntese das práticas de inovação sustentável mapeadas na literatura 

 

2.3 MÉTODOS 

Para desenvolvimento do presente estudo foi realizada uma pesquisa do tipo exploratória. 

As pesquisas exploratórias devem ser utilizadas quando os pesquisadores necessitam examinar de 

forma mais detalhada um problema ou situação, buscando obter maior conhecimento e 

compreensão (Hair et al., 2010). Destaca-se que as pesquisas de objetivo exploratório são mais 

flexíveis e versáteis do que as descritivas e causais, embora não sejam conclusivas (Malhotra and 

Birks, 2007).  

 Com relação à concepção, a pesquisa utilizou-se de dados secundários, ou seja, aqueles 

dados já coletados para objetivos que não os do problema em pauta. Os dados empregados nessa 

análise provêm de uma abrangente pesquisa, elaborada pelo Centro de Estudos em Sustentabilidade 

da Fundação Getúlio Vargas (a qual também é responsável pela elaboração do Índice de 

Sustentabilidade Corporativa da B3, bolsa de valores. Esse índice agrega empresas da bolsa que 

apresentam alinhamento estratégico com questões sustentáveis) e divulgada pela revista de 

negócios brasileira Exame (Grupo Abril). Anualmente, a referida revista divulga os resultados do 

estudo através do Guia Exame de Sustentabilidade (GES), que elenca as melhores práticas adotadas 

pelas organizações participantes do estudo e que responderam ao questionário por completo. 

Ressalta-se que o questionário (disponível no endereço eletrônico 

http://www.ufrgs.br/producao/secao/anexos-68) foi elaborado e preliminarmente testado pelo 

Centro para Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas. 

Finalmente, considerando que a amostra selecionada inclui empresas nacionais e 

multinacionais, os dados foram filtrados para que apenas as práticas inovadoras de multinacionais 

fossem analisadas neste artigo (este critério de seleção é justificado no gap teórico descrito na 

introdução). Ainda assim, quanto à representatividade estatística da amostra, deve-se notar que este 

estudo usa uma abordagem qualitativa não probabilística. Desta forma, é importante mencionar 

que, nas pesquisas qualitativas não probabilísticas, a importância dos elementos da amostra se 

baseia na compreensão do problema e não na quantidade de observações apresentadas (Malhotra e 



 

36 

 

36 

Birks, 2007) . No entanto, através dos dados apresentados na Tabela 3 (Apêndice A), é possível 

ver que as empresas estão distribuídas em vários setores distintos da economia brasileira e são, 

principalmente, líderes de mercado ou desafiadores/seguidores. 

Para a verificação da credibilidade dos dados secundários, Malhotra e Birks (2012) sugerem 

que sejam observadas as seguintes variáveis: (i) especificações e metodologia; (ii) erro e precisão; 

(iii) atualidade; (iv) objetivo; (v) natureza; e (vi) confiabilidade. Considerando o exposto, a Figura 

3 apresenta uma descrição dos critérios tendo por referência o banco de dados utilizado. 

 

Variáveis Descrição 

Especificações 

e metodologias 

O Guia Exame de Sustentabilidade abre um processo de inscrição para que as organizações 

interessadas em participar da pesquisa se habilitem. Psoteriormente, as organizações inscritas 

preenchem um questionário disponível no portal da revista na internet, com uma média de 135 

questões, dividido em quatro partes de mesmo peso (o questionário é elaborado pelo Centro 

de Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, um renomado 

instituto de pesquisa brasileiro). Na sequência é calculado o desempenho das empresas em 

cada uma das dimensões (geral, econômica, social e ambiental), hierarquizando-se as 

organizações de maior destaque. O método do estudo é criado e analisado pela Fundação 

Getúlio Vargas. 

Erro e precisão Embora a pesquisa não apresente um erro amostral calculado, aquelas organizações que não 

respondem completamente ao instrumento são eliminadas. Além disso, uma checagem 

jornalística das informações preenchidas no questionário é realizada. Finalmente, um grupo de 

experts externos em sustentabilidade avalia as empresas que apresentam performance superior 

para verificar as informações disponibilizadas. Estes passos fortalecem a acurácia dos dados, a 

imparcialidade e resultam em achados mais robustos. 

Frequência A pesquisa é realizada anualmente 

Objetivo O objetivo da pesquisa centra em elencar as principais políticas e práticas sustentáveis de 

organizações modelo, além de produzir uma lista de empresas que mais se destacam por seu 

desempenho sustentável nas dimensões pesquisadas.   

Natureza As variáveis utilizadas para a medição são: 

Dimensão geral: questões sobre compromissos, maneira como a empresa trata o tema 

sustentabilidade internamente, transparência e governança corporativa 

Dimensão econômica: questões sobre estratégia, gestão e desempenho da empresa 

Dimensão social: questões sobre compromissos e responsabilidade frente a todos os públicos 

que se relacionam com a empresa. 

Dimensão ambiental: questões sobre a política, a gestão e o desempenho ambiental. 

Confiabilidade A fonte possui experiência (realiza a publicação desde 2000), credibilidade, reputação e 

integridade (válido tanto para o Grupo Abril, que edita o Guia Exame, quanto para a Fundação 

Getúlio Vargas, que desenvolve a pesquisa). Somado a esses aspectos, um conselho 

deliberativo de experts externos é formado e tem como objetivo avaliar as empresas e as 

práticas listadas e dar mais robustez aos resultados encontrados e ao cumprimento do método. 

Ainda é necessário destacar que a Fundação Getúlio Vargas é responsável por preparar o 
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Índice de Sustentabilidade Empresarial da bolsa de valores brasileira (B3), fato que evidencia 

sua confiabilidade e expertise no assunto. 

Figura 3 - Síntese dos critérios para avaliação dos dados secundários 

 

Em relação aos procedimentos adotados, as técnicas de análise de conteúdo e de análise 

documental propostas por Bardin (2011) foram empregadas. Essa metodologia de análise 

contempla procedimentos sistemáticos que levam à inferência de conhecimentos relacionados à 

representação condensada de informações somada à busca de informações já explicitadas em 

textos. Neste sentido, a análise ocorreu em três etapas, como sugerido por Bardin (2011): pré-

análise (i); exploração do material (ii); e tratamento dos resultados obtidos e interpretação (iii). Em 

seguida, cada etapa da análise é descrita, bem como se apresenta uma figura síntese da sequência 

de procedimentos utilizada em relação à análise do GES. 

Na etapa de (i) pré-análise, as edições do GES foram selecionadas, levando em conta o 

período de tempo entre 2011 e 2015. A escolha do período de corte se deu em razão da revista 

adotar uma metodologia diferente para a coleta dos dados em períodos anteriores, o que poderia 

comprometer a análise. Posteriormente, uma lista de todas as companhias elencadas no GES foi 

gerada e submetida à análise de forma a selecionar as empresas multinacionais que operam no 

Brasil, atendendo assim aos critérios dos objetivos dessa pesquisa. Neste sentido, 33 organizações 

multinacionais constituíram a amostra final.  

O critério de definição da concepção de multinacional adotado foi o proposto por Dunning 

e Lundan (2008), os quais definem as companhias multinacionais como sendo aquelas que detêm 

atividades de valor agregado em mais de um país. Neste sentido, os autores pesquisaram as fontes 

de relações institucionais das companhias (websites, páginas de relações com investidores e perfis 

institucionais oficiais em redes sociais) com vistas a definir as que integrariam a amostra. Por fim, 

é válido ressaltar que, ainda que o GES apresente as práticas-modelo em sustentabilidade em 

diversas abordagens (sustentabilidade social, econômica, ambiental e geral), esse trabalho 

delimitou seu objetivo para a análise das práticas e dos esforços em sustentabilidade ambiental na 

amostra pesquisada. Mais especificamente, o escopo de análise focou em práticas de inovação 
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ambientalmente sustentável, as quais foram analisadas e classificadas à luz da teoria apresentada 

na Seção 2.  

Além disso, deve-se ressaltar que a amostragem não inclui algumas das principais 

multinacionais brasileiras, que são empresas que podem possuir certas vantagens competitivas, tais 

como conhecimento local e capital humano especializado em questões de sustentabilidade no 

contexto brasileiro. Esta ressalva pode ser justificada por duas explicações possíveis: (i) essas 

empresas não foram incluídas no relatório por não participarem da pesquisa, ou seja, a empresa 

não respondeu ao questionário e, portanto, não apareceu no GES ; (ii) ou a empresa não foi incluída 

na amostra do artigo porque, apesar de apresentar práticas de sustentabilidade, essas práticas se 

referiam retritamente a práticas de sustentabilidade social ou econômica. O último 

(sustentabilidade econômica) foi especialmente observado nas principais multinacionais 

financeiras brasileiras, que apresentaram práticas de sustentabilidade, mas não ambientalmente 

sustentáveis. Assim, essas empresas não foram incluídas na amostra.  

Além disso, uma vez que esta pesquisa é de natureza exploratória e é baseada em dados 

secundários, dois possíveis vieses precisam ser discutidos. Primeiro, uma vez que os resultados do 

relatório são divulgados por uma revista de negócios, pode-se argumentar a possível existência de 

parcialidade. No entanto, dado que a metodologia é desenvolvida e operacionalizada por um 

instituto de pesquisa que possui longa experiência em análises e relatórios de sustentabilidade e, 

uma vez que as práticas inovadoras são checadas tanto jornalisticamente quanto por um grupo de 

experts, entende-se que a análise longitudinal dos relatórios está apta a refletir as práticas 

inovadoras das multinacionais de forma imparcial. Além disso, a confiabilidade e experiência das 

fontes (Grupo Abril que publica o GES e a Fundação Getúlio Vargas) reduz a possibilidade da 

existência de viés. 

Finalmente, outra possível fonte de viés poderia ser a informação fornecida pelas empresas 

sobre suas práticas. Nesse sentido, a metodologia utilizada e a participação de várias dessas 

empresas (por exemplo, Braskem, Fibria, Klabin, Natura) no Índice de Sustentabilidade 

Empresarial da bolsa de valores brasileira contribuem para a redução desse possível viés e reitera 

seu compromisso com a responsabilidade social corporativa. Além disso, a auditoria realizada por 
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especialistas externos assegura a confiança e a confiabilidade das informações fornecidas pelas 

empresas. A Figura 4 ilustra os procedimentos adotados na (i) etapa de pré-análise.  

  

 

Figura 4 - Procedimentos adotados na etapa de (i) Pré-análise 

 

Após a pré-análise (i), o conteúdo foi analisado comparando e ajustando o material 

publicado no GES aos aspectos e variáveis mapeados na revisão da literatura. Assim, inicialmente, 

esta etapa consistiu em sistematicamente selecionar todas as práticas ambientalmente sustentáveis 

e a multinacional correspondente que as adotou.  

Então, todas as práticas ambientalmente sustentáveis identificadas na amostra foram 

analisadas para verificar práticas de inovação ambientalmente sustentável. As práticas 

caracterizadas como inovações ambientalmente sustentáveis foram agrupadas nas quatro principais 

categorias de inovação (a saber: inovação de produto, processo, organizacional e de marketing) e, 

mais especificamente, dentro das subcategorias de cada tipo de inovação. Essas categorias e 

subcategorias derivam da revisão da literatura apresentada na Seção 2 e sintetizadas na Erro! Fonte d

e referência não encontrada.. Além disso, considerando os resultados de Goedhuys e Veugelers 

(2012) sobre estratégias de inovação de desenvolvimento e aquisição no contexto brasileiro, no 

estudo optou-se por englobar inovações que apresentam certo grau de novidade para o mundo, para 

o mercado ou para a própria empresa. Esta consideração baseia-se nos achados dos autores de que 

o desempenho inovador das empresas pode ser o resultado de uma estratégia de desenvolvimento 

de tecnologia (make), uma estratégia de aquisição de tecnologia (buy) ou uma combinação de 

ambas. Além disso, esta consideração também é feita pelo Manual de Oslo (OCDE, 2007). 

Portanto, o resultado desta etapa foi uma lista das inovações ambientalmente sustentáveis 

específicas das multinacionais agrupadas e organizadas em seus respectivos grupos teóricos, 

encontradas na revisão da literatura. Além disso, a Figura 5 apresenta os procedimentos 

executados na (ii) etapa de análise de conteúdo.  

Definição e 
corte de tempo

Identificação das empresas 
multinacionais

Seleção das práticas 
ambientalmente sustentáveis
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Figura 5 - Procedimentos adotados na (ii) etapa de análise do conteúdo 

 

Finalmente, o (iii) tratamento dos resultados obtidos e sua interpretação ocorreram por meio 

de análise e de sistematização das práticas observadas nas dimensões teóricas levantadas. Assim, 

os pesquisadores identificaram no material analisado exemplos aptos a sustentarem as variáveis 

descritas em cada dimensão, avaliaram quais variáveis se repetiam com as listadas através de 

pesquisa teórica e que variáveis eram novas, resultando em uma lista final que sintetiza as melhores 

práticas de inovação ambientalmente sustentável desenvolvidas por multinacionais que atuam no 

Brasil. Figura 6 sumariza os procedimentos adotados na etapa de (iii) tratamento dos resultados 

obtidos. Por fim, os pesquisadores realizaram inferência no que tange ao modelo de inovação 

adotado (modelo linear ou interativo) pelas multinacionais, bem como com relação ao grau de 

novidade das inovações descritas (se incremental ou radical). 

 

 

Figura 6 - Procedimentos adotados na etapa (iii) Tratamento dos Resultados Obtidos 

 

2.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Esta seção apresenta os resultados encontrados na análise das melhores práticas sustentáveis 

adotadas pelas multinacionais incluídas na amostra. A apresentação é dividida em quatro aspectos: 

práticas de inovação de produtos; práticas de inovação de processos; práticas de inovação 

organizacional e; práticas de inovação de marketing. Conforme descrito anteriormente, a amostra 
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deste estudo compreendeu 33 organizações multinacionais que foram destaque no no GES como 

resultado de suas práticas de inovação sustentáveis. A Tabela 3 (Apêndice A) resume as empresas, 

sua descrição e atividades principais, e o número de vezes que elas foram apresentadas como uma 

empresa modelo desde a publicação inicial do guia em 2000, além dos respectivos anos de aparição 

no relatório. 

Inicialmente, a Tabela 1 resume o número de inovações mapeadas em cada um dos aspectos 

gerais da inovação considerando o prazo analisado neste estudo. Posteriormente, esta seção 

apresenta as práticas de inovação de produtos (2.4.1), as práticas de inovação de processos (2.4.2), 

as práticas de inovação organizacional (2.4.3) e as práticas de inovação de marketing (2.4.4). 

Finalmente, é apresentada uma sistematização dos resultados, juntamente com um quadro que 

ilustra a transição das empresas. 

 

Tabela 1 - Quantidade de práticas de inovação em cada aspecto mapeado (por ano analisado) 

 2011 2012 2013 2014 2015 Total % Total 

Inovação de Produto 10 7 16 14 13 60 13,2% 

Inovação de Processo 32 38 56 53 39 218 48,0% 

Inovação Organizacional 15 26 33 32 26 132 29,1% 

Inovação de Marketing 8 14 21 14 6 44 9,7% 

 

2.4.1 Inovações em Produto 

A primeira dimensão dessa análise concerne às práticas de inovação relacionadas ao 

processo de desenvolvimento de produtos, bem como à gestão do seu ciclo de vida. Vale citar que 

as quatro principais práticas de inovação em produtos descritas na literatura foram identificadas na 

análise feita: desenvolvimento de produtos mais eficientes (i); produtos com ciclo de vida estendido 

(ii); produtos desenvolvidos com material reciclado (iii); e produtos desenvolvidos com materiais 

de menor impacto ambiental (iv). 

 No que diz respeito às ações relacionadas ao (i) desenvolvimento de produtos 

sustentáveis (i.e. produtos mais eficientes), verificou-se ações referentes à disponibilização no 

mercado de produtos que consomem menos recursos de água e de energia elétrica durante sua 

utilização. Com relação ao desenvolvimento de produtos verdes com redução dos recursos usados 
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durante o consumo ou a utilização do produto pelo usuário final, vale destacar ações desenvolvidas 

pela Embraco e pela Whirlpool. A primeira criou e disponibilizou no seu portfólio produtos para 

gerarem economia de energia elétrica durante a utilização, enquanto a segunda desenvolveu 

produtos que utilizam menor quantidade de água e menos energia elétrica durante seu 

funcionamento 

Quanto aos (ii) produtos com ciclo de vida estendido, destacam-se como práticas: 

reciclagem dos produtos após descarte do consumidor e desenvolvimento de produtos que possam 

ser totalmente reutilizados no processo produtivo. Natura, Bunge, Tetra Pak e Basf realizam ações 

para a reciclagem dos produtos após consumo. Além disso, a Bunge adota programa de 

gerenciamento e de minimização do impacto pós-consumo de todos os produtos da companhia de 

forma a garantir a sustentabilidade e a reciclagem após o consumo. A Tetra Pak recicla 30% dos 

seus produtos por meio de práticas de responsabilidade compartilhada com fornecedores e 

revendedores. Ainda, a Basf realiza investimentos em pesquisa e desenvolvimento de produtos 

sustentáveis que tenham reutilização posterior ou que se decomponham naturalmente em pouco 

tempo. Já a HP se destaca por reutilizar produtos antigos nas novas peças.    

A variável (iii) produtos desenvolvidos com material reciclado contempla as práticas de 

inclusão, como insumo, de matéria-prima reciclada em novos produtos ofertados ao mercado. 

Neste contexto, salientam-se alguns exemplos: a Ambev passou a incorporar materiais reciclados 

em suas embalagens para, assim, reduzir a emissão de CO2, o consumo de água e a geração de 

mais resíduos, enquanto a Alcoa adotou como ação sustentável a reutilização de subprodutos para 

a produção de novos produtos através de refusão.  

No que se refere a (iv) produtos desenvolvidos com materiais de menor impacto 

ambiental, observou-se, nos relatórios utilizados para o presente estudo, que as ações mais 

comumente utilizadas pelas empresas têm, principalmente, relação com a substituição de matéria-

prima cinza por componentes que poluam menos e que tenham menor impacto à jusante. A Natura, 

por exemplo, investiu no emprego de matéria-prima de origem nativa, utilizando no 

desenvolvimento de seus produtos insumos oriundos das florestas brasileiras. Já a Braskem criou 

os biopolímeros, bem como o polietileno verde, de origem 100% renovável (Conforme definição 
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da International Union of Pure and Applied Chemists, um biopolímero é um polímero produzido 

por organismos vivos, incluindo proteínas, polissacarídeos e ácidos nucleicos).  

 

2.4.2 Inovações em Processo 

Este aspecto compreende práticas ambientalmente sustentáveis relacionadas aos processos 

de produção. Portanto, abrange as ações realizadas para aumentar a eficiência do processo e 

diminuir as perdas e o desperdício. A análise revelou sete principais práticas de inovação de 

processos, a saber: (i) aumento do rendimento do processo; (ii) economia de materiais; (iii) 

eliminação/redução do custo de atividades relacionadas ao tratamento e descarte de resíduos, 

transporte e descarte; (iv) tecnologias cleantechs; (v) menor consumo de água; (vi) menor consumo 

de energia; e (vii) utilização de fontes de energias renováveis. 

A variável (i) aumento do rendimento do processo contempla os esforços das empresas 

de modo a atingir maior eficiência em seus processos pelo uso de inovações tecnológicas para 

diminuir perdas e desperdícios. Neste contexto, verificou-se que com o objetivo de aumentar o 

rendimento, as multinacionais tendem a substituir equipamentos por modelos que utilizam menos 

materiais, que produzem menor quantidade de resíduos e que são mais eficientes energicamente. 

Foi assim que a Masisa obteve redução de 89% dos resíduos produzidos, e que a Unilever reduziu 

em 12% o consumo de água ao longo da produção de seus produtos.  

Referente à (ii) economia de materiais, as ações das multinacionais possibilitam identificar 

práticas no que concerne o melhor processamento, a substituição, a reutilização e a reciclagem para 

reaproveitamento de insumos e sobras da produção. Em linha com essas práticas, a Volvo otimizou 

os processos para que menos materiais fossem demandados; enquanto o Boticário recicla 97% dos 

resíduos gerados, e a Ambev recicla 99% dos seus resíduos. 

Quanto à (iii) eliminação ou redução do custo de atividades relacionadas a descargas 

ou tratamento de resíduos, transporte e disposição, é fato que os aspectos relacionados ao 

tratamento dos resíduos oriundos dos processos produtivos das companhias devem estar alinhados 

com os objetivos financeiros das empresas. Nesse sentido, as principais práticas adotadas para a 

eliminação do custo das atividades de descarga e tratamento de resíduos são: destinação de sucata 

e resíduos orgânicos resultantes dos processos produtivos das companhias para produção 
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energética através da biomassa; e desenvolvimento de processos para reaproveitamento de resíduos 

(reciclagem).  

No que tange o (iv) uso de tecnologias cleantech, as inovações estão relacionadas às 

medidas tomadas para prevenir a poluição através de tecnologias pró-ativas e limpas. Portanto, as 

ações identificadas nesta análise apontam que as empresas usam filtros e conversores catalíticos 

para limpar os gases que precisam ser emitidos inevitavelmente e também investem em 

equipamentos que reduzam as emissões de poluentes. Por exemplo, a Volvo conseguiu diminuir 

suas emissões de gases de efeito estufa em 50% através de mudanças estruturais feitas em seus 

processos, como investir em filtros e conversores catalíticos para gases limpos e em equipamentos 

de redução de emissão.  

Além disso, os resultados também apontam para ações que tratam a água residual dos 

processos para transformá-la em novo insumo que possa ser reutilizadas no processo produtivo 

com uma finalidade diferente ou para o descarte adequado desse resíduo. Nesse sentido, a Braskem 

transforma o esgoto da empresa em água que é usada para gerar energia, refrigerar equipamentos, 

além de outras aplicações industriais. A Fibria, por outro lado, criou parcerias com organizações 

internacionais em um esforço para encontrar um tratamento específico para a água residual de seus 

processos buscando dar descarte sustentável e correto ao resíduo. 

  Por fim, no que tange à gestão dos resíduos sólidos, as ações mencionadas implicam 

destinar corretamente os resíduos que inevitavelmente são gerados. Exemplos proeminentes 

incluem a empresa Unilever, a qual adotou práticas de descarte que permitiram à empresa que 33% 

de suas fábricas não despejassem resíduo algum em aterros sanitários  

Considerando a variável (v) menor consumo de água, além de ações pontuais no que tange 

à redução da utilização de recursos hídricos ao longo dos processos produtivos, mapeou-se também 

práticas relacionadas ao reuso e a reciclagem de água já utilizada pelas organizações durante a 

produção, bem como o desenvolvimento de sistemas para captação e uso de água da chuva. Através 

do conjunto de ações analisado, salientam-se os exemplos das companhias ArcelorMittal e Aperam, 

que por meio de inovações adotadas em seus processos, reciclam e reaproveitam 97% e 95%, 

respectivamente, da água  
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 As práticas de (vi) menor consumo de energia englobam ações como a geração de energia 

própria adotada pela Alcoa, AngloGold Ashanti e ArcelorMittal. Essas empresas geram sua própria 

eletricidade através da implementação de inovações como pequenas usinas hidrelétricas e a 

reutilização de gases produzidos no processo de produção para gerar energia termoelétrica. Além 

disso, as empresas também modernizam suas plantas e equipamentos para reduzir o consumo de 

energia. Exemplos disso incluem: Braskem, que alcançou 9% de economia de energia através da 

modernização das plantas da empresa; Volvo, que conseguiu reduzir seu consumo de energia em 

63%, fazendo mudanças estruturais em seus processos de produção, além de economizar energia, 

melhorando o tempo em que algumas máquinas permanecem ociosas durante o processo de 

produção; e a Dow, que desenvolveu um novo material a ser usado no telhado das plantas da 

empresa, o qual proporciona maior conforto térmico e diminui o consumo de eletricidade 

necessária para o controle climático. 

Finalmente, (vii) a utilização de fontes de energia renováveis foi freqüentemente 

observado na análise. A este respeito, a principal prática adotada é o uso de biomassa para o 

fornecimento de energia interna. Na Klabin, o uso desta fonte renovável representa 86,5% do 

consumo total da empresa. Outras possibilidades de energia renovável utilizadas pelas empresas 

provêm de painéis solares instalados nas fábricas, por exemplo, pelo Grupo Boticário, pela Algar 

Telecom e pela Yamana. Finalmente, é importante destacar o investimento da Brasil Kirin na 

criação de seu próprio parque eólico destinado a gerar energia sustentável para o consumo da 

empresa e reduzir a pegada de carbono inerente a outras fontes. 

 

2.4.3 Inovações Organizacionais 

A dimensão inovação organizacional contempla as ações adotadas pelas companhias de 

forma a desenvolver capacidades sustentáveis no âmbito da gestão. Dessa forma, essa dimensão se 

subdivide em quatro principais práticas: (i) aprendizagem orientada à inovação ambientalmente 

sustentável; (ii) cooperação entre stakeholders; (iii) inovação no modelo de negócio; e (iv) práticas 

de incentivo ao consumo sustentável para o consumidor final. 

 Para a (i) aprendizagem orientada à inovação ambientalmente sustentável, a lista de 

ações identificadas possui direta relação com o desenvolvimento de competências verdes pelas 
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companhias. Portanto, três principais práticas de inovação são relevantes. Primeiro, os 

investimentos em programas de conservação e reabilitação ambiental são práticas destinadas a 

conservar, reabilitar e preservar áreas ambientais. Consequentemente, grande parte das práticas 

analisadas centra em ações de recuperação e restauração de florestas próximas às empresas, de 

manutenção e preservação de determinadas áreas de floresta e de investimentos em proteção 

ambiental. Nesse sentido, duas práticas são destaque. A empresa Dow investe em tecnologias para 

recuperação de pastagens degradadas, de forma a reduzir o desmatamento causado pela pecuária, 

uma das atividades que consome insumos produzidos pela empresa. Já a Vale, além de financiar 

programas de proteção de territórios e da biodiversidade, preserva e mantém áreas ambientais 

equivalentes a três vezes o espaço ocupado pela companhia em suas operações. 

 Ainda, as empresas monitoram o impacto ambiental causado tanto por suas operações 

quanto pelo seu consumo de recursos. Dessa forma, as ações encontram-se relacionadas, 

principalmente, ao desenvolvimento de formas de avaliar o retorno sobre os investimentos em 

sustentabilidade, bem como mensurar o impacto das operações das companhias no meio ambiente. 

Dado o exposto, os três itens de maior frequência foram: avaliação e monitoramento dos recursos 

consumidos nos processos; mensuração do impacto ambiental causado nas operações; e avaliação 

do retorno sobre os investimentos em sustentabilidade. 

Quanto à avaliação e monitoramento dos recursos consumidos nos processos, as empresas 

que apresentaram essa prática utilizam softwares específicos e desenvolvem periódicas revisões de 

processos, atividades que possibilitam diagnósticos e planos de ação para reduzir o consumo de 

recursos como combustíveis, água, energia, materiais e insumos. Cabe aqui citar os exemplos das 

empresas Kimberly-Clark, Algar Telecom e Philips, pela adoção de medidas e práticas internas 

para reduzir a utilização de energia, papel e outros recursos. Já a Eurofarma monitora a frota de 

caminhões da empresa para reduzir o uso de combustíveis, além dos caminhões da empresa 

utilizarem apenas combustíveis renováveis.  

A variável (ii) cooperação entre stakeholders contempla todas as atividades que buscam 

promover uma relação de parceria mutuamente positiva entre as companhias e seus públicos. 

Evidenciaram-se, na análise realizada, o desenvolvimento de uma série de ações relacionadas à 

educação, tanto de fornecedores quanto de consumidores, no que concerne à inserção de valores 
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ambientalmente sustentáveis. Em relação às práticas de educação e capacitação para a 

sustentabilidade voltadas aos fornecedores, cabem destacar as inciativas adotadas pelas 

companhias Promon, HP e Aperam. A companhia Promon investiu em treinamentos para seus 

fornecedores de forma a torná-los mais capacitados à utilização de métodos de reciclagem de 

produtos. Semelhante a essa prática, a HP adotou conceitos de parcerias de negócios com seus 

fornecedores habilitando-os a desenvolver melhores processos de reaproveitamento de matéria-

prima e, também, de forma a reinserir os insumos já utilizados no processo produtivo, gerando 

economia de recursos e disseminando conhecimentos. A Aperam desenvolveu parcerias com seus 

fornecedores de forma a capacitá-los a utilizar os resíduos da companhia nos seus processos de 

fabricação.  

Do ponto de vista das práticas voltadas ao desenvolvimento de ações sustentáveis com 

foco na educação e capacitação dos consumidores e da comunidade em geral, constatou-se que as 

multinacionais adotam iniciativas diversas, desde o incentivo a carona entre funcionários (realizada 

pelo Boticário e pela Algar Telecom), até investimentos em Núcleos de Inovação, com o objetivo 

de financiar e desenvolver pesquisas sobre biodiversidade, agronomia e sustentabilidade, adotada 

pela Natura. Além dos exemplos citados, a Suzano adota práticas de promoção de iniciativas 

sustentáveis na comunidade e no entorno das plantas da empresa. Já Tetra Pak investe em parcerias 

com universidades e empresas de forma a colaborativamente, desenvolverem tecnologias para a 

reciclagem das embalagens produzidas pela empresa.  

Para a variável (iii) inovação no modelo de negócio, as atividades de inovação verde 

referem-se a modificações na estratégia organizacional, destacando-se entre estas: aplicação e 

monitoramento de critérios ambientais na seleção dos fornecedores e mudanças radicais na 

estrutura organizacional para a adoção de inovações ambientalmente sustentáveis. 

As práticas de aplicação e monitoramento de critérios ambientais para selecionar os 

fornecedores da empresa compreendem as ações adotadas de forma a garantir a conformidade legal 

das práticas dos fornecedores em relação aos requisitos ambientais. Esse conjunto de práticas 

abrange ações que monitoram critérios ambientais de legislação ou critérios criados pela própria 

empresa para a seleção de fornecedores de forma a garantir que eles cumpram a legislação e 

implementem práticas sustentáveis. Com base no exposto, quatro principais iniciativas foram 
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observadas como sendo as mais recorrentes na análise: adoção de critérios ambientais na seleção 

dos fornecedores; utilização de código ambiental próprio para avaliar os fornecedores; suspenção 

de contratos com fornecedores que descumprem legislação ambiental; e monitoramento para 

averiguar se os fornecedores fazem mais do que o exigido pela legislação. 

 Como fechamento das variáveis relacionadas à inovação organizacional, tem-se as (iv) 

práticas de incentivo ao consumo sustentável para o consumidor final. Exemplos que se 

sobressaem no tópico: a Philips, que foca na oferta de alternativas sustentáveis que sejam 

economicamente acessíveis aos consumidores; a EDP, companhia produtora e distribuidora de 

energia elétrica, que realizou investimentos em infraestrutura que permitem aos consumidores 

produzir energia própria por meio de painéis solares e fornecer a energia excedente de volta à 

companhia; e o banco Itaú Unibanco, que buscou levar a sustentabilidade ao consumidor final ao 

estimular que os usuários de seus serviços optem por faturas online a documentos impressos, assim 

reduzindo a utilização de recursos como papel, água, combustível e energia. 

 

2.4.4 Inovações de Marketing 

 As inovações de marketing referem-se a mudanças na forma como as empresas 

comercializam seus produtos. Assim, essas inovações podem abranger mudanças no design do 

produto, posicionamento, métodos de entrega, embalagens e estratégias de preços. Nesse sentido, 

três práticas ilustram as inovações de marketing das empresas na amostra e combinam as práticas 

mapeadas na literatura: (i) processos de distribuição novos ou melhorados; (ii) inovação em design 

e embalagem e; (iii) inovação em comunicação. 

 Inovação em processos de distribuição (i) compreende as inovações ambientalmente 

sustentáveis implementadas pelas empresas para mudar os métodos de transporte e fornecimento. 

A este respeito, os achados mostram que as empresas usam principalmente software e dados 

estatísticos para encontrar formas de reduzir a quantidade de viagens ou diminuir as rotas dos 

fabricantes aos consumidores. Um exemplo notável é o investimento da Basf em software para 

encontrar a rota de entrega mais curta, o que também reduz as emissões de CO2 das empresas. 

Kimberly-Clark seleciona fornecedores geograficamente mais próximos para emitir menor 

quantidade de gases poluentes e consumir menos recursos. Além disso, a logística reversa também 
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caracteriza práticas freqüentemente adotadas pelas empresas para inovar em seus processos de 

distribuição. Exemplos de empresas que coletam os produtos após o uso do consumidor são Basf, 

Philips, Boticário e Whirpool. 

 As empresas também compartilham responsabilidades e estabelecem parcerias para unir 

fabricantes, a comunidade, e autoridades para gerenciar o destino dado aos produtos após o uso. 

Neste sentido, destacam-se as ações da Unilever e da Brasil Kirin. Como prática de 

responsabilidade compartilhada, a Unilever estabeleceu locais para coletar recicláveis em 

colaboração com uma grande rede varejista. De forma similar, Brasil Kirin também desenvolveu 

parcerias com cooperativas para encorajá-las a coletar as embalagens da empresa e reciclá-las.  

 Inovações de design e embalagem (ii) estão relacionadas ao desenvolvimento de versões 

refil ou versões concentradas de produtos. Nesse sentido, a Kimberly-Clark reduziu o tamanho das 

embalagens sem, no entanto, reduzir a quantidade de produto contida; a Unilever, por outro lado, 

desenvolveu produtos em versões concentradas para reduzir o consumo de água da empresa. 

 Finalmente, (iii) inovações em comunicação encontradas na análise compreendem 

principalmente a publicação de compromissos públicos com a sustentabilidade por meio de 

relatórios de sustentabilidade. Esse tipo de inovação foi adotado e implementado por diversas 

empresas, incluindo: Ambev, Anglo American, Philips, Natura e Masisa. Relatórios de 

sustentabilidade são principalmente adotados por empresas para criar compromissos oficiais com 

a sustentabilidade perante stakeholders e a sociedade. Adicionalmente, esse molde de comunicação 

institucional tem o propósito de difundir práticas e resultados de práticas ambientalmente 

sustentáveis já implementados nas atividades das empresas 

 

2.4.5 Sistematização 

 As práticas de inovação das multinacionais analisadas neste artigo, em grande parte, 

abordam as ações reportadas na literatura. No entanto, observou-se discrepâncias. Por exemplo, 

com relação à inovação de processos, as variáveis “transformação de resíduos em novos produtos”, 

“menor tempo de inatividade da linha de produção” e “redução do armazenamento de material e 

custos de manutenção” não foram encontradas na amostra de organizações analisadas. De forma 

similar, a inovação organizacional de “busca de novos mercados” também não foi encontrada. No 
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entanto, encontrou-se uma nova prática na amostra que não fora observada na literatura: promoção 

do consumo sustentável por consumidores finais. 

 Em vista disso, entende-se como pertinente destacar que, embora existam esforços de 

pesquisa e transferências tecnológicas entre universidades e empresas com intuito de desenvolver 

novos produtos baseado em resíduos industriais (Brião e Tavares, 2012), este tópico é visto com 

incerteza por organizações dados que estas práticas (por exemplo, bebidas lácteas feitas utilizando 

enxágue por meio de tecnologias de osmose reversa) pode acarretar opiniões desfavoráveis do 

mercado consumidor sobre a qualidade do produto. Salienta-se também que, nos últimos anos, uma 

série de estudos e implementações foram feitas para aumentar a produtividade da manufatura 

reduzindo o tempo de inatividade e o tempo de espera do material do processo (Diaz-Elsaied et al., 

2013). Isso popularizoualgumas práticas dentro da indústria de manufatura,  especificamente 

aquelas relacionadas à redução do tempo de inatividade da linha de produção, redução do volume 

de materiais armazenados e redução dos custos de manutenção.  

 Quanto à prática de “busca por novos mercados”, as organizações estudadas focam no 

desenvolvimento de produtos verdes ao mesmo tempo em que educam consumidores para o 

consumo sustentável. De fato, a adoção de linhas de produtos sustentáveis como forma de encorajar 

consumidores a optar por produtos verdes se provou uma estratégia efetiva de inovação na análise. 

Essas estratégias tendem a encorajar o consumo verde pelo aumento da oferta desse tipo de produto 

em mercados consumidores já existentes ao invés de se dirigir somente a nichos. Em suma, a 

Tabela 2 lista as variáveis encontradas em cada aspecto, bem como a frequência de práticas 

encontradas em cada variável ao longo dos anos 

 

Tabela 2 - Sistematização das melhores práticas de inovação verde desenvolvidas por multinacionais que operam no 

Brasil 

Práticas de Inovação de Produtos 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Desenvolvimento de produtos mais eficientes 2 1 6 8 7 24 

Produtos com ciclo de vida estendido 2 3 2 - 2 9 

Produtos desenvolvidos com material reciclado 3 2 7 2 2 16 

Produtos desenvolvidos com materiais de menor 

impacto ambiental 
3 1 1 4 2 11 



 

51 

 

51 

Práticas de Inovação de Processo 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Aumento do rendimento do processo 7 7 12 10 9 45 

Economia de materiais 8 6 17 14 8 53 

Eliminação/redução do custo de atividades 

relacionadas ao tratamento e descarte de resíduos 
2 3 4 5 3 17 

Tecnologias cleantech 7 4 2 3 4 20 

Práticas relacionadas à água 2 8 5 8 4 27 

Práticas relacionadas à energia 3 4 8 6 5 26 

Utilização de fontes de energia renováveis 4 3 4 4 2 17 

Práticas de Inovação Organizacional 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Aprendizagem orientada à inovação ambientalmente 

sustentável 
5 7 12 10 9 43 

Cooperação com stakeholders 3 8 9 12 7 39 

Inovação no modelo de negócio 4 6 6 5 7 28 

Promoção do consumo sustentável por consumidores 

finais 
2 3 6 4 2 17 

Práticas de Inovação de Marketing 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Processos de distribuição novos ou melhorados 3 6 8 5 5 25 

Inovação em design e embalagem 4 3 8 3 3 21 

Inovação em comunicação 1 5 5 6 - 17 

 

 

 Com base nos estudos de De Medeiros et al. (2015) e Iñigo e Albareda (2016), a análise das 

práticas apresentadas nos resultados fornece indicações empíricas da transição temporal pela qual 

as multinacionais passam durante sua transição para um comportamento inovador mais 

ambientalmente sustentável. A transição é complexa, path-dependent e às vezes não linear devido 

a vários fatores que influenciam esse sistema. Nossos achados sugerem que, inicialmente, as 

empresas implementam inovações de processos visando cumprir os regulamentos estabelecidos 

pelos governos e pelas leis locais (por meio de, por exemplo, cleantechs). Além disso, uma vez que 

as inovações de processos tendem a ser o ponto de partida para o crescimento ambientalmente 

sustentável das empresas, a eficiência de custos atua como motor da maioria das inovações de 

processo, portanto, as empresas buscam tecnologias, ferramentas e outras formas de economizar 
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energia e água, economizar materiais, eliminar custos de suas operações e aumentar a eficiência do 

processo. 

 Após a implementação de inovações de processo, as empresas acumulam conhecimento 

sobre inovações ambientalmente sustentáveis e começam a construir competências verdes através 

da aprendizagem e cooperação com stakeholders. Estas competências tornam possível a inovação 

no modelo de negócio e, consequentemente, a promoção do consumo sustentável pelos 

consumidores finais. As competências verdes são essenciais para novos tipos de inovações na 

transição para um comportamento ambientalmente sustentável devido à sua capacidade de fornecer 

às empresas os conhecimentos necessários para desenvolver produtos ecológicos e inovações de 

processo mais avançadas e, também, porque permitem que as empresas eliminem barreiras 

culturais e de processos para inovações verdes. 

 À medida que as multinacionais avançam, o acúmulo de competências verdes resulta em 

um ambiente que impulsiona e capacita as empresas para desenvolver inovações de produtos e 

marketing. Assim, as multinacionais usam o conhecimento obtido da cooperação com stakeholders 

e as inovações anteriormente implementadas para desenvolver produtos novos ou melhorados com 

maior eficiência e vida útil prolongada. Além disso, são introduzidos materiais com menor impacto 

ambiental e características recicláveis nos nos produtos. Finalmente, as inovações de marketing 

são implementadas. Essas inovações são conseqüências de novos canais de distribuição (por 

exemplo, logística reversa, tempo de transporte reduzido, novas formas de transporte), mudanças 

no design dos produtos ou embalagens e inovações de comunicação (e.g. divulgação de relatórios 

de sustentabilidade). A Figura 7 apresenta um framework que descreve a transição das 

mulitnacionais para um comportamento inovador ambientalmente sustentável. 
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Figura 7 - Matriz de transição entre os tipos de inovação nas multinacionais 

 

 Com base na análise das práticas, os modelos de inovação utilizados pelas empresas 

possuem características de modelos lineares e interativos. As práticas baseadas em uma abordagem 

de inovação linear estão principalmente relacionadas a: ajustes para atender a legislação em vigor; 

a busca por soluções mais acessíveis para reduzir custos para a empresa (utilização de fontes de 

energia renováveis - biomassa); e foco no apelo sustentável dos produtos (ou seja, adicionando 

características verdes aos produtos). Por outro lado, os modelos interativos observados focaram a 

inclusão de diversos stakeholders nos processos de inovação das empresas. Essas práticas 

objetivam, por exemplo: estabelecer parcerias para desenvolver tecnologias sustentáveis; trabalhar 

com stakeholders para desenvolver melhores processos em conjunto; e incentivar especialistas a 

sugerir práticas a serem adotadas pelas multinacionais (ou seja, criar conselhos para introduzir 

novas práticas sustentáveis dentro das multinacionais). 

Finalmente, as inovações implementadas pelas multinacionais demonstram ter características 

tanto incrementais quanto radicais. As inovações incrementais são mais comuns e são 

principalmente dedicadas a melhorar um produto já existente, adicionando propriedades verdes ou 

fazendo pequenas melhorias nos processos para torná-los mais eficientes e enxutos. No entanto, 

inovações radicais emergem de esforços intensivos em pesquisa e desenvolvimento. Nesse sentido, 

nossa análise encontrou algumas práticas de inovação radical, como o desenvolvimento de novos 

insumos (biopolímeros desenvolvidos pela Braskem) e a implementação de processos totalmente 
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novos que permitem economizar recursos durante o processo de produção (uso de água do mar 

para refrigerar máquinas). 

   

2.5 DISCUSSÃO 

Sustentabilidade constitui um processo de mudança, através da disseminação de inovações 

tecnológicas e organizacionais, considerando as necessidades atuais e futuras, com vistas à 

melhoria da qualidade de vida (Zadek, 1998). Portanto, é possível dizer que hoje a competitividade 

das empresas está centrada na capacidade de as mesmas empregarem tecnologias e métodos 

ambientalmente inovadores para que sua gestão seja sustentável, o que irá reforçar positivamente 

a imagem da marca no mercado e garantir rentabilidade (Baker e Sinkula, 2005; Chen, 2009; 

Arevalo, 2010; Chen e Chang, 2012; Lin et al., 2013).   

 Assim sendo, abordando-se especificamente a questão da inovação focada na 

sustentabilidade ambiental, o estudo aqui descrito possibilitou mapear que as multinacionais com 

atuação no Brasil estão desenvolvendo um amplo conjunto de ações que cobrem, em boa parte, as 

práticas sustentáveis descritas na literatura. De fato, a análise realizada permite inferir que as 

multinacionais investigadas padronizaram princípios de melhores práticas e adotaram de forma 

ampla metas de sustentabilidade corporativa (Fiksel, 2009; Singh et al., 2014). Mais do que isso, 

identifica-se que as empresas em questão fomentam a integração dos assuntos ambientais em 

distintos setores da organização para facilitar a promoção de atividades inovadoras ambientalmente 

(Corbett e Cutler, 2000; Azapagic, 2003; Küskü, 2007; Chen et al., 2012), reduzindo assim custos 

decorrentes das ações reativas realizadas apenas para atender a legislação ambiental (Brunnermeier 

e Cohen, 2003; Gavronski et al., 2012).  

 Relacionando os dados observados neste artigo com os resultados obtidos no estudo de 

Fleury et al. (2013), mais uma vez percebe-se que as empresas podem criar capacidade de inovação 

a partir da combinação de competências organizacionais com um bom desempenho de mercado. 

Da mesma forma, buscando inferir quais são os motivadores das práticas de inovação 

ambientalmente sustentáveis, tendo como referência o estudo de De Medeiros et al. (2014), pode-

se dizer que conhecimento de mercado, colaboração interfuncional, aprendizagem orientada à 

inovação e domínio tecnológico são dimensões relevantes para orientar as decisões das 
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multinacionais. Pontualmente, os resultados descritos permitem listar como principais variáveis 

direcionadoras das práticas: atendimento de leis e legislações; atendimento das expectativas dos 

consumidores; predisposição das equipes para colaborar; integração dos principais stakeholders; 

desenvolvimento de um conjunto de competências verdes; e investimento em pesquisa de 

tecnologias mais limpas, laboratórios e equipamentos.  

Todavia, analisando os resultados aqui apresentados, é possível afirmar que ainda há 

barreiras a serem ultrapassadas pelas multinacionais amostradas. Por exemplo, verificou-se que 

atividades de inovação de processo e organizacional são mais populares do que atividades de 

inovação de produto e de marketing. Teoricamente, isso se justifica uma vez que, antes de se partir 

de um comportamento gerencial reativo e alcançar uma postura gerencial proativa no que tange a 

gestão ambiental, há várias posições estratégicas intermediárias, que podem ser avaliadas sob o 

âmbito de estágios evolutivos (Jabbour e Santos, 2006; Tatoglu, 2015). Dessa forma, embora as 

multinacionais da amostra estejam alinhadas com a gestão ambiental proativa, nem todas 

apresentam o conjunto completo de competências necessário para tal maturidade estratégica.  

Além do exposto, outra variável relevante a ser discutida frente às práticas de inovação 

desenvolvidas centra no papel do consumo e do consumidor. De acordo com Block et al. (2015), a 

compra de produtos ambientalmente sustentáveis representa menos de 4% do consumo mundial. 

Tal dado evidencia que, embora as organizações estejam inovando para disponibilizar produtos 

verdes, bem como investindo em práticas de educação dos consumidores, talvez outros fatores 

necessitem ser considerados para o real desenvolvimento sustentável, como, por exemplo, mais 

estudos relacionados à compreensão do comportamento do consumidor (Vergragt et al., 2014), ou 

investindo na prática do “design for sustainable behavior”, através do qual os produtos são 

planejados para que o comportamento de uso seja, realmente, mais eficiente ambientalmente 

(Lockton et al., 2010; Daae e Books, 2015).  

Por fim, analisando criticamente a validade da pesquisa de mercado utilizada como referência 

base para realização do presente estudo, vale citar o trabalho desenvolvido por González-Benito e 

González-Benito (2006). Conforme os autores, as atividades de inovação ambientalmente 

sustentável podem ser analisadas sob três diferentes perspectivas: organizacional (mudança das 

políticas ambientais da empresa, envolvendo modificações de procedimentos e alocação de 
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responsabilidades ambientais); operacional (mudança de produção e operação, podendo ser 

relacionadas a produto ou processo); e comunicacional (divulgação à sociedade das ações adotadas 

que são a favor do meio ambiente). Além disso, uma vez que sustentabilidade, na prática e 

aplicação, exige mudanças nas atividades, modelos mentais e comportamentos (Lozano, 2015), 

entende-se ser este tipo de iniciativa válida para mobilização dos concorrentes e conscientização 

de stakeholders e consumidores. 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Um maior foco em aspectos ambientalmente sustentáveis tem orientado as estratégias e 

ações das empresas em busca de alternativas de inovação verde. Este artigo apresentou um estudo 

qualitativo que explorou as principais práticas sustentáveis utilizadas pelas multinacionais que 

operam no Brasil. Através deste estudo, identificou-se as melhores práticas que foram efetivamente 

utilizadas por empresas que se destacam em sua linha de negócios. 

Em suma, os resultados encontrados neste estudo sugerem que as multinacionais que 

operam no Brasil têm desenvolvido práticas de inovação de produtos, processos, organizacional e 

de marketing para equilibrar os interesses empresariais e o desenvolvimento sustentável. 

Especificamente, considerando as práticas observadas, observa-se que as práticas relacionadas à 

inovação de processos aparecem mais frequentemente, seguidas de atividades relacionadas à 

inovação organizacional. Além disso, destacamos que a "economia de materiais" e o "rendimento 

do processo" são as variáveis relacionadas à inovação do processo abordadas pela maioria das 

ações. "Aprendizagem orientada à inovação ambientalmente sustentável" e "integração com 

stakeholders" são as variáveis abordadas pelo maior número de atividades de inovação 

organizacional, enquanto o "desenvolvimento de produtos mais eficientes" se destaca nas 

inovações de produto. Novos processos de distribuição e mudanças no design e embalagem dos 

produtos foram mapeados como as inovações de marketing implementadas pelas multinacionais. 

Em relação às limitações deste estudo, devemos salientar que esse é exploratório, o que não 

permite generalizações ou a validação da representatividade da amostra através de testes estatístico, 

por esta ser qualitativa não-probabilística. No entanto, a lista de variáveis geradas pelos 

pesquisadores pode ser confirmada por meio de um estudo descritivo através do qual seria possível 
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avaliar até que ponto os gerentes de multinacionais que operam em diversas indústrias concordam 

com as variáveis e a importância que atribuem a cada um, considerando o desempenho de marcado, 

valor da marca e retenção do consumidor. Além disso, uma vez que este estudo explora a 

perspectiva das empresas sobre inovações ambientalmente sustentáveis, pesquisas futuras 

poderiam, portanto, identificar se as inovações implementadas por multinacionais eram, de fato, de 

natureza ambientalmente sustentável, ou se são subprodutos de inovações ou uma estratégia de 

rotulação das empresas.   

 Além disso, uma vez que as empresas inovadoras tendem a permanecer inovadoras ao longo 

do tempo, estudos futuros poderiam ampliar a amostra e estudar essas empresas durante um longo 

período de tempo. Isso pode fornecer evidências sobre se as empresas adotam práticas 

ambientalmente sustentáveis de forma sistemática ou se isso é feito ocasionalmente. Além disso, 

estudos futuros poderiam investigar se as soluções mapeadas eram novas para o mundo, para o 

mercado ou para o usuário através de um estudo descritivo. Além disso, pesquisas poderiam ser 

conduzidas para analisar essas práticas inovadoras, verificando se elas realmente foram bem-

sucedidas ou, se depois de um determinado período de tempo, essas inovações se tornaram falhas 

ou se fossem dominadas por novas práticas ou inovações. 

Outra limitação deste estudo refere-se ao foco de análise. Como o trabalho analisa o impacto 

que as empresas têm sobre o meio ambiente, estudos futuros poderiam explorar a relação oposta, 

ou seja, o impacto exercido pelo meio ambiente nas empresas e como as empresas criam estratégias 

de resiliência para uma possível crise ambiental. Portanto, os pesquisadores podem explorar esta 

relação investigando como as empresas monitoram e preparam suas cadeias de suprimentos e 

estruturas internas para construir a resiliência. Além disso, os estudos podem abordar o modo como 

as estratégias ambientalmente resilientes são realmente conduzidas e quais as consequências que 

essas estratégias causam nas empresas e, mais importante, no próprio ambiente. 
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Apêndice A – Tabela de descrição das características das empresas amostradas 

 

Tabela 3 - Características das empresas 

Companhia Setor Descrição 
Número de vezes no 

GES (anos) 

Alcoa Metal Líder global em engenharia e fabricação de 

metais leves. A Alcoa opera em 31 países e é o 

maior produtor mundial de alumínio. 

7 vezes (2001, 2002, 

2010, 2011, 2012, 2013, 

2014) 

Algar 

Telecom 

TI e 

eletroeletrônicos 

A empresa atua nas indústrias de tecnologia da 

informação e telecomunicações, fornecendo 

serviços como internet, telefone e TV por 

assinatura. 

5 vezes (2000, 2001, 

2013, 2014, 2015) 

Ambev Alimentação e 

bebidas 

Empresa de bebidas de propriedade da 

Anheuser-Busch InBev - a maior cervejeira do 

mundo. 

2 vezes (2006, 2013) 

Anglo 

American 

Mineração Empresa global de mineração de níquel, cobre, 

platina e diamante. 

6 vezes (2008, 2009, 

2010, 2011, 2012, 2013) 

AngloGold 

Ashanti 

Mineração Empresa de mineração e produção de ouro. 2 vezes (2014, 2015) 

Aperam Metal Fabricante mundial de aço inoxidável. 

Fabricante líder de produtos especializados de 

alto valor agregado, como aço elétrico e ligas 

de níquel. 

7 vezes (2003, 2004, 

2007, 2011, 2013, 2014, 

2015) 

Arcelor 

Mittal 

Mineração Maior fabricante de aço do mundo e um dos 

maiores produtores de minério de ferro. 

4 vezes (2007, 2013, 

2014, 2015) 

Basf Química e 

farmacêutica 

Empresa com um vasto portfólio de produtos. 

Produz plásticos, produtos químicos, pesticidas, 

tintas, óleo e gás. 

7 vezes (2004, 2005, 

2006, 2007, 2008, 2013, 

2014) 

Grupo 

Boticário 

Produtos de 

beleza e higiene 

O grupo controlador da maior cadeia de 

franquias do Brasil: Boticário. As operações 

dos grupos se concentram em produtos de 

beleza. 

3 vezes (2012, 2013, 

2014) 

Brasil Kirin Alimentação e 

bebidas 

Empresa que produz refrigerantes, sucos, 

cervejas, água e bebidas energéticas. Uma 

subsidiária da Kirin Holdings Company. 

2 vezes (2013, 2014) 

Braskem Química e 

farmacêutica 

O maior produtor de resinas termoplásticas das 

Américas e o principal fabricante mundial de 

biopolímeros. 

6 vezes (2007, 2010, 

2011, 2012, 2013, 2014) 

Bunge Alimentação e 

bebidas 

Empresa de agronegócio e alimentos, principal 

processadora de grãos e fabricante de produtos 

alimentares, açúcar, bioenergia e principal 

fornecedor de serviços portuários. 

6 vezes (2009, 2010, 

2011, 2012, 2013, 2014) 

Dow Química e 

farmacêutica 

Empresa química que atua no negócio de 

produtos químicos especiais, polímeros, painéis 

solares, pesticidas e biotecnologia. 

6 vezes (2002, 2011, 

2012, 2013, 2014, 2015) 

EDP Energia A EDP gera, distribui e vende eletricidade. 6 vezes (2009, 2010, 

2011, 2013, 2014, 2015) 
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Embraco Aparelhos 

industriais 

Empresa especializada em soluções de 

refrigeração, líder mundial no mercado de 

compressores herméticos. 

5 vezes (2006, 2011, 

2012, 2013, 2014) 

Eurofarma Química e 

farmacêutica 

Empresa farmacêutica 2 vezes (2013, 2015) 

Fibria Papel e polpa Líder mundial em celulose de eucalipto. 7 vezes (2009, 2010, 

2011, 2012, 2013, 2014, 

2015) 

HP TI e 

eletroeletrônicos 

Empresa de tecnologia que fabrica 

computadores, impressoras e software. 

2 vezes (2013, 2014) 

Itaú 

Unibanco 

Serviços 

financeiros 

Instituição de serviços financeiros. A empresa 

atua principalmente como um banco comercial. 

10 vezes (2004, 2007, 

2008, 2009, 2010, 2011, 

2012, 2013, 2014, 2015) 

Kimberly-

Clark 

Produtos de 

higiene e beleza 

A Kimberly-Clark atua no mercado de higiene 

e bem-estar, tanto B2C quanto B2B. 

4 vezes (2011, 2012, 

2013, 2014) 

Klabin Papel e polpa Maior produtor e exportador de papel do Brasil. 3 vezes (2013, 2014, 

2015) 

Masisa Madeira e 

móveis 

A Masisa fabrica e vende placas de madeira 

para fabricação de móveis e design de 

interiores. 

8 vezes (2008, 2009, 

2010, 2011, 2012, 2013, 

2014, 2015) 

Natura Produtos de 

higiene e beleza 

Líder brasileira na fabricação de produtos de 

beleza, fragrâncias, produtos de higiene pessoal 

e vendas diretas. 

14 vezes (2000, 2001, 

2002, 2003, 2004, 2005, 

2007, 2008, 2009, 2010, 

2011, 2012, 2013, 2014) 

Novelis Metal Atua no setor de alumínio, cobre e metais. 2 vezes (2013, 2015) 

Philips TI e 

eletroeletrônicos 

Empresa de tecnologia especializada em 

aplicações em iluminação e equipamentos de 

saúde e bem-estar. 

8 vezes (2003, 2005, 

2007, 2008, 2009, 2010, 

2011, 2014) 

Promon Engenharia e 

infraestrutura 

Promon desenvolve projetos de engenharia e 

infraestrutura 

9 vezes (2006, 2007, 

2008, 2009, 2010, 2011, 

2012, 2013, 2014) 

Suzano Papel e polpa A Suzano vende polpa de eucalipto, papelão e 

papel. 

8 vezes (2004, 2005, 

2006, 2007, 2008, 2009, 

2010, 2011) 

TetraPak Embalagem Líder mundial em produtos para 

processamento, distribuição e embalagem de 

alimentos 

4 vezes (2009, 2013, 

2014, 2015) 

Unilever  Alimentos e 

bebidas 

A Unilever fabrica bens de consumo nas 

seguintes categorias: produtos de higiene 

pessoal, alimentos, limpeza, refrigeração e 

restauração. 

9 vezes (2004, 2005, 

2007, 2010, 2011, 2012, 

2013, 2014, 2015) 

Vale Mining Líder mundial em minério de ferro e mineração 

de níquel. 

2 vezes (2013, 2014) 

Volvo Automotivo Fabricante e montadora de caminhões pesados, 

ônibus, equipamentos de construção e motores 

industriais e de barcos. 

1 vez (2014) 

Whirlpool Eletrodomésticos O principal fabricante mundial de 

eletrodomésticos. 

4 vezes (2010, 2012, 

2013, 2014) 

Yamana Mineração Empresa de mineração especializada na 

produção de ouro 

3 vezes (2013, 2014, 

2015) 
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3  ARTIGO 2 – EXPLORANDO ATRIBUTOS VERDES DE PRODUTOS: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

 

3.1 INTRODUÇÃO 

A atual sociedade de consumo e os padrões de produção associados ao uso impróprio de 

recursos naturais e ao crescimento da população levaram o planeta ao consumo excessivo e à 

exploração de recursos naturais (Biswas e Roy, 2015; Joshi e Rahman, 2015). Neste cenário, 

mudanças no consumo são obrigatórias para acelerar a transição e reduzir o impacto da ação 

humana sobre o meio ambiente (Geng et al., 2017; Liao et al., 2013; Ritter et al., 2015). Na verdade, 

vários pesquisadores concordam que o desenvolvimento sustentável só pode ser alcançado através 

de dois drivers principais: a adoção de inovações e tecnologias verdes e o desenvolvimento e 

consumo de produtos verdes (de Medeiros e Ribeiro, 2017; Kikuchi-Uehara et al., 2016; Liao et 

al., 2013; Liobikienė e Bernatonienė, 2017; She e MacDonald, 2013; Taufique et al., 2014). 

Os temas design de produto verde e o consumo de produtos ecológicos não são novidade 

(Pedro Pereira Luzio e Lemke, 2013), no entanto, o interesse por esses tópicos aumentou bastante 

recentemente devido ao: crescimento da preocupação com o impacto ambiental causado pelo que 

é consumido (D'Souza et ai, 2006; Schuhwerk e Lefkoff-Hagius, 1995; She e MacDonald, 2013); 

à expansão do consumo ambientalmente responsável (Gruber et al., 2014) e à percepção da grande 

possibilidade de rentabilidade relacionada ao consumo verde (Ferrel e Hartline, 2011; Goh e Balaji, 

2016). Nesse sentido, com relação ao tamanho do mercado e à rentabilidade, Ferrell e Hartline 

(2011) destacam que os consumidores gastam US$ 25 bilhões anualmente em produtos verdes nos 

Estados Unidos. A European Commission (2016) estima que o mercado global de produtos verdes 

abranja um total de 4,2 trilhões de euros. Além disso, vários autores encontraram em suas pesquisas 

que os consumidores estão dispostos a pagar premium por produtos verdes (de Medeiros et al., 

2016, Lai e Cheng, 2016). 

Portanto, um aspecto chave no crescente campo de consumo de produtos ecológicos 

refere-se ao comportamento do consumidor ambientalmente sustentável (CCAS) que aborda os 

padrões de consumo de produtos ambientalmente sustentáveis que atendem às necessidades de uma 
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geração sem comprometer a capacidade das gerações futuras em atender às suas próprias aspirações 

(Biswas e Roy, 2015). Nesse contexto, poucos estudos do CCAS abordaram especificamente 

assuntos como: o que afeta a escolha de um produto verde a despeito de um produto não-verde ou, 

mesmo, sobre outro produto verde com base em seus atributos. Na verdade, um dos motivos para 

o consumo verde talvez não ter se tornado mainstream ou ainda não ter atingido todo seu potencial 

se deve à falta de compreensão dos consumidores sobre os atributos que constituem produtos 

verdes (Olson, 2013).  

Ou seja, os consumidores podem evitar a compra de um produto verde por não saber se o 

produto é sustentável (ou não) com base nos atributos do produto (Diego-Mas et al., 2016; Lin e 

Huang, 2012; Lu et al ., 2013) e porque não estão a par dos possíveis atributos que poderiam 

constituir produtos verdes (Biswas e Roy, 2015; D'Souza et al., 2006; Ohtomo e Hirose, 2007; 

Ritter et al., 2015). De fato, Diego-Mas et al. (2016) afirmam que todo o conceito de 

sustentabilidade pode ser transmitido aos consumidores através dos atributos do produto. No 

entanto, apesar de desempenhar um papel tão importante no processo de tomada de decisão dos 

consumidores, os atributos verdes dos produtos receberam pouca atenção de pesquisadores que 

abordam o comportamento dos consumidores verdes (Chen, 2001; Maniatis, 2016; Taufique et al., 

2014). 

Nesse sentido, pesquisadores abordaram os atributos dos produtos verdes através de várias 

lentes teóricas, mas nenhuma delas forneceu uma pesquisa sistematizada sobre o tema. Por 

exemplo, Lu et al., (2013) estudaram os efeitos dos atributos verdes dos produtos nas compras por 

meio de análise de correlação. Embora os resultados encontrados pelos pesquisadores apresentem 

contribuições relevantes, os autores não consideraram uma lista extensa de atributos e, também, 

seus resultados não possibilitam generalização, uma vez que se concentram em Millennials. Olson 

(2013), por sua vez, investigou os atributos verdes dos produtos, mas sua pesquisa focalizou nos 

tradeoffs dos atributos, ou seja, as correlações negativas existentes entre atributos verdes e não-

verdes. Enquanto vários outros autores, como Wu et al. (2015), Biswas e Roy (2015), 

Kanchanapibul et al. (2014) abordaram os valores de consumo (social, funcional, emocional, 

condicional, epistêmico entre outros valores) que afetam compras verdes. Finalmente, outras 

pesquisas, ao mesmo tempo que fornecem contribuições importantes, estudam apenas alguns 
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atributos específicos do produto (como embalagem ou reciclabilidade), ou abordaram a questão de 

forma secundária, tangente, ou seja, os atributos verdes não eram o objeto principal do estudo. 

Consequentemente, dada a falta de pesquisas abrangentes sobre o tema e a necessidade 

inerente de avanço no campo (Alwitt e Pitts, 1996; Dangelico e Pontrandolfo, 2010; Maniatis, 

2016), essa pesquisa se baseia nos achados das pesquisas anteriores no tema com o objetivo de 

preencher tais lacunas de pesquisa para fornecer um mapeamento sistematizado e abrangente 

abordando especificamente atributos de produtos verdes (Dangelico and Pontrandolfo, 2010; Lu et 

al., 2013). Para esse fim, realizou-se uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de mapear 

pesquisas sobre atributos verdes de produtos. Especificamente, esta pesquisa tem três objetivos 

principais, a saber: (i) explorar como a pesquisa sobre atributos de produtos verdes está sendo 

realizada atualmente; (ii) fornecer uma abordagem agregativa ao campo de pesquisa de atributos 

de produto verde; e (iii) mapear e identificar os atributos de produtos verdes estudados pelos 

pesquisadores. 

Cabe ressaltar ainda que, uma vez que o campo de pesquisa em atributos verdes é vasto e 

disperso na literatura (Dangelico and Pontrandolfo, 2010), considera-se o conceito de atributos 

verdes como sendo o seguinte: Atributos verdes de produtos são características ou conjuntos 

(bundle) de características que compõem produtos e que são o resultado de esforços de design para 

a entrega da sustentabilidade. Mais especificamente, os atributos se relacionam com o marketing e 

o comportamento do consumidor ao passo em que se caracterizam como qualificadores ou 

determinantes para a compra de produtos por parte do consumidor durante seus processos 

decisórios como a busca de informações e a avaliação pré-compra, por exemplo (Blackwell et al., 

2011; Gleim et al., 2013; Krishnan and Ulrich, 2001). Nesse sentido, este artigo utiliza-se da visão 

teórica do marketing sobre atributos (verdes) de produtos. Por outro lado, a relação dos atributos 

com a engenharia (mais especificamente com a engenharia de requisitos e o design) ocorre na 

tradução dos atributos verdes em requisitos de produtos que vão dar suporte ao processo de 

desenvolvimento de produtos dentro das indústrias (Mahaux et al., 2011; Yüksel, 2010). Ademais, 

os atributos auxiliam no design e na avaliação do ciclo de vida subsidiando informações acerca do 

que os consumidores valorizam durante a escolha e como isso pode ser inserido nos produtos 

(Krishnan and Ulrich, 2001; Lu et al., 2013; Vinodh et al., 2014).  
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3.2 MÉTODO E DESIGN DA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

De acordo com os objetivos propostos, este trabalho sintetiza um campo essencial para o 

desenvolvimento ambientalmente sustentável e o CCAS: atributos de produtos verdes; através de 

uma revisão sistemática da literatura. As revisões sistemáticas de literatura foram inicialmente 

utilizadas nas ciências médicas, mas se espalharam nas ciências gerenciais e sociais (Hallinger, 

2013) devido ao processo rigoroso e transparente que permite sintetizar exaustivamente as 

contribuições da pesquisa em um determinado campo (Tranfield et al., 2003 Petticrew e Roberts, 

2008; Klewitz e Hansen, 2014). Além disso, Tranfield et al. (2003) e Crossan e Apaydin (2010) 

argumentam que as revisões sistemáticas da literatura são particularmente relevantes devido ao 

algoritmo explícito e replicável usado para pesquisar e avaliar contribuições, ao contrário das 

revisões narrativas tradicionais. Além disso, um grande problema das análises narrativas 

tradicionais baseia-se na possível existência de passos metodológicos tendenciosos e subjetivos 

definidos e aplicados pelos próprios pesquisadores (Becheikh et al., 2006). Nas revisões 

sistemáticas da literatura, essas possibilidades são minimizadas em virtude do protocolo claro e 

replicável aplicado (Kiteley e Stogdon, 2013). 

Em vista dos benefícios apresentados e dado que este método fornece reprodutibilidade e 

rastreabilidade dos resultados, decidiu-se por realizar uma revisão sistemática da literatura para 

explorar e analisar pesquisas sobre atributos verdes de produtos e mapear atributos estudados e 

analisados na literatura. Assim, essa pesquisa se concentra na dimensão ambiental da 

sustentabilidade, embora estudos na área também incluíam as dimensões sociais e financeiras. 

Portanto, essa revisão seguiu três fases principais, adaptadas das recomendações de Tranfield et al. 

(2003) e Denyer e Tranfield (2009): (i) exploração; (ii) execução e sistematização; e (iii) 

sintetização e descrição dos resultados. 

A fase de exploração (i) teve como objetivo definir critérios para o protocolo, como 

palavras-chave para a busca e bases de dados apropriadas e mais relevantes, com base em estudos 

anteriores. Esta fase, na verdade, foi dividida em pesquisa exploratória, definição de palavras-chave 

e definição de base de dados de pesquisa. Inicialmente, os autores pesquisaram várias bases de 

dados com termos relacionados à sustentabilidade ambiental de produto e à atributos verdes de 

produto. Os artigos encontrados foram avaliados e os estudos mais relevantes foram 
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cuidadosamente examinados para pesquisar possíveis palavras-chave. Além disso, os artigos 

considerados mais relevantes serviram como padrão para as pesquisas sistemáticas conduzidas 

posteriormente, ou seja, a combinação booleana de palavras-chave pesquisada deveria 

inevitavelmente trazer como resultado pelo menos um desses artigos mais relevantes. Isso visa a 

garantir que as palavras-chave pesquisadas efetivamente incluíam os termos adequados e que a 

busca realmente respondia à questão de pesquisa, uma vez que o tema de atributos verdes de 

produtos pode ter diversos sinônimos. 

Com base na pesquisa exploratória, definiu-se dois grupos de palavras-chave. O primeiro 

grupo de palavras-chave foi mantido estático durante todas as pesquisas (na fase de execução e 

sistematização da revisão) e compreendeu a seguinte combinação de termos em língua inglesa: 

"Sustainable product" OR "Sustainable products" OR "Green product" OR "Green products" OR 

Environment* friend* product. O segundo grupo de palavras-chave, no entanto, era variável e foi 

combinado individualmente com o conjunto de palavras-chave do primeiro grupo para formar a 

sequência de pesquisa (query string). O segundo grupo continha 4 termos: (i) consumer behavior 

(usado para abordar um sentido mais amplo do tema); (ii) product attribute (busca específica); (iii) 

product feature (busca por sinônimos); (iv) product characteristic (busca por sinônimos). Portanto, 

cada query string era uma combinação do conjunto completo de palavras-chave do primeiro grupo 

com um dos termos do segundo grupo individualmente, usando o operador booleano "AND" (por 

exemplo, query string 1 seguiu a seguinte combinação de palavras-chave: "Sustainable product" 

OR "Sustainable products" OR "Green product" OR "Green products" OR Environment* friend* 

product AND consumer behavior). 

Pesquisas foram conduzidas nas duas bases de dados acadêmicas mais relevantes: Science 

Direct® e Scopus®. Os principais motivos que apoiam essa decisão são a abrangência desses 

bancos de dados e a relevância dos principais periódicos incluídos pela Science Direct e Scopus. 

Scopus é a maior base de dados de citação de literatura revisada por pares, cobrindo 69 milhões de 

itens com mais de 21.950 periódicos revisados por pares (Elsevier, 2017), enquanto Science Direct 

hospeda mais de 3.800 revistas e mais de 14 milhões de publicações revisadas por pares (Elsevier, 

2018). Além disso, recomenda-se o uso de ambos os bancos de dados para revisões sistemáticas da 

literatura sobre sustentabilidade, uma vez que essas englobam a lista completa dos vinte principais 
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periódicos sobre desenvolvimento sustentável classificados pelo Google Scholar com base nas 

métricas de citação dos periódicos (a lista inclui periódicos como Journal of Cleaner Production, 

Business Strategy and the Environment, Sustainability, Journal of Industrial Ecology, etc.) (Google 

Scholar, 2017). Assim, esses bancos de dados juntos compreendem as principais contribuições no 

campo e fornecem um extenso corpo de literatura para revisões sistemáticas de literatura. 

Após a (i) fase de exploração, procedeu-se à (ii) execução e sistematização da revisão. Esta 

fase compreende a execução da revisão através da busca pelos termos definidos anteriormente, a 

seleção e análise de contribuições relevantes e as etapas de leitura e catalogação. Assim, com base 

nas definições estabelecidas na (i) fase de exploração, pesquisou-se nas bases de dados Science 

Direct e Scopus durante o mês de julho de 2017. Quanto aos critérios, três (dos quatro) critérios de 

inclusão foram estabelecidos nos mecanismos das bases de dados, sendo eles: apenas artigos que 

continham as palavras-chave da query string no Título, Palavras-chave e Resumo; apenas estudos 

publicados em periódicos e, finalmente, considerar apenas artigos publicados na língua inglesa. O 

quarto critério de inclusão referiu-se à seleção de artigos que de fato tratavam de atributos verdes 

de produtos, mas esse critério só foi empregado no passo seguinte. A Erro! Fonte de referência não e

ncontrada. apresenta as combinações utilizadas para as 8 pesquisas (quatro na base de dados 

Science Direct e 4 no Scopus), o que resultou em um total de 2637 artigos que foram retirados das 

bases de dados em um formato que incluía apenas o título, palavras-chave, resumo e informações 

bibliográficas. Posteriormente, utilizou-se um software de auxílio específico para revisões 

sistemáticas de literatura (StArt – State of the Art through Systematic Literature Review) para 

assistir na organização e na seleção dos artigos a serem lidos. 
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Figura 8 - Combinações de query strings e quantidade de artigos encontrados em cada base de 

dados 

 

O conjunto total de 2637 artigos foi inserido no software e seus títulos, palavras-chave e 

resumos foram avaliados para verificar se o artigo abordava os padrões definidos para a pesquisa 

e a adequação dos mesmos. Este passo foi conduzido individualmente pelos autores e as 

inconsistências foram discutidas por todos os autores em reuniões. Além disso, nesta etapa, os dois 

critérios de exclusão de artigos foram definidos como sendo: artigos duplicados e artigos que não 

abordam atributos verdes de produtos em seus títulos, resumos ou palavras-chave. Desta forma, 

686 duplicatas foram removidas com a ajuda do software. Finalmente, 1900 artigos foram 

removidos do conjunto inicial por não abordem o tópico de pesquisa em questão. Como resultado, 

51 artigos foram baixados em formato completo, lidos e catalogados. A Figura 9 fornece um 

diagrama sintetizado da revisão sistemática. 
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Figura 9 - Diagrama sintetizado do processo de seleção dos artigos 

 

Como último passo da (ii) fase de execução e sistematização, procedeu-se a leitura e a 

catalogação dos artigos com a ajuda de uma planilha eletrônica, que foi preenchida pelos 

pesquisadores durante a leitura de cada um dos 51 artigos. As células da planilha foram preenchidas 

com informações sobre os objetivos, métodos, resultados, contribuições importantes e outras 

informações bibliográficas dos estudos. 

Finalmente, com base nas duas fases anteriores, procedeu-se à (iii) fase de sintetização e 

descrição dos resultados, onde todos os artigos foram criticamente avaliados, tiveram suas 

contribuições discutidas e seu conhecimento sintetizado. Para esses fins, inicialmente uma breve 

análise bibliométrica dos artigos selecionados foi conduzida para entender mais detalhes sobre 

como a pesquisa está sendo desenvolvida. Posteriormente, os artigos foram agrupados com base 

em seus objetivos e contribuições, e os atributos foram identificados e mapeados. Os resultados 

desta fase são apresentados e discutidos nas próximas seções deste artigo. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DOS ARTIGOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA  

No primeiro passo da (iii) fase de sintetização e descrição dos resultados, organizou-se o 

conjunto de artigos selecionados e analisou-se o conteúdo bibliográfico com o objetivo de entender 

como a pesquisa sobre atributos verdes de produtos está sendo conduzida em todo o mundo. 
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Portanto, informações sobre suas fontes de publicação (periódicos), autores e respectivos países de 

afiliação, ano de publicação e métodos utilizados foram extraídas. 

Quanto aos periódicos de publicação, foram encontradas evidências que dão suporte à 

justificativa de uma revisão sistemática da literatura, a fim de fornecer uma abordagem agregativa 

ao campo em estudo, dado que a maioria das contribuições estão dispersas em vários periódicos 

diferentes, de diferentes campos de conhecimento . Na verdade, o Journal of Cleaner Production 

se destaca na revisão, uma vez que lidera as publicações no campo e representa 9 dos 51 artigos 

selecionados, aproximadamente 18% das contribuições. A segunda fonte com a maior quantidade 

de publicações foi o International Journal of Consumer Studies com 3 artigos selecionados. 

Posteriormente, cinco periódicos tiveram duas publicações selecionadas cada, e os 29 artigos 

restantes se distribuiram em 29 periódicos diferentes, (sendo um artigo de cada periódico). Essas 

descobertas evidenciam a necessidade de estudos que sintetizem e coletem o conhecimento sobre 

atributos verdes de produtos. A Tabela 4 mostra os periódicos, a quantidade de artigos 

selecionados e as referências de pesquisa. 

 

Tabela 4 - Periódicos e artigos analisados na revisão sistemática de literatura 

Periódico n Artigos 

Journal of Cleaner Production  9 Biswas e Roy (2015); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); de Medeiros et al., (2016); de Medeiros 

e Ribeiro (2017); Diego-Mas et al. (2016); 

Maxwell e van der Vorst (2003); Nishitani e Itoh 

(2016); Tseng e Hung (2013); Zhang et al. 

(2011) 

International Journal of Consumer Studies  3 D’Souza et al. (2015); Hanss e Böhm (2012); 

Sonnenberg et al. (2011) 

Resources, Conservation and Recycling  2 Martinho et al. (2015); Wang et al. (2018) 

International Journal of Sustainable 

Engineering  

2 Gao et al. (2010); Yüksel (2010) 

Psychology & Marketing  2 Koller et al. (2011); Manrai et al. (1997) 

Fujitsu Science & Technology Journal  2 Oikawa (2005); Takayama et al. (2009) 

Journal of Mechanical Design  2 Goucher-Lambert e Cagan (2015); She e 

MacDonald (2013) 

Engineering with computers  1 Lye et al. (2002) 

Environmental Management  1 van Dam (1996) 

European Business Review  1 Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013) 
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European Journal of Marketing  1 Ramirez et al. (2015) 

Forest Products Journal  1 Wan et al. (2015) 

Corporate Communications: An International 

Journal  

1 D’Souza et al. (2006) 

International Journal of Environmental 

Technology and Management  

1 Gotzsch (2008) 

Business Strategy and the Environment  1 Liao et al. (2013) 

Journal of Advertising  1 Schuhwerk e Lefkoff-Hagius (1995) 

Journal of Business Strategy  1 Lu et al. (2013) 

Journal of Consumer Behaviour  1 Hahnel et al. (2014) 

Journal of Consumer Marketing  1 Jansson et al. (2010) 

Journal of Consumer Psychology  1 Alwitt e Pitts (1996) 

Journal of Environmental Planning and 

Management  

1 Lobasenko e Llerena (2017) 

Journal of Food Products Marketing  1 Jerzyk (2016) 

Journal of Industrial Ecology  1 Finster et al. (2001) 

Journal of International Consumer Marketing  1 Roozen e Pelsmacker (1998) 

Journal of Marketing  1 Gershoff e Frels (2015) 

Journal of Product Innovation Management  1 Heidenreich et al. (2017) 

Journal of Renewable and Sustainable Energy  1 Wang et al. (2013) 

Journal of Sustainability Science and 

Management  

1 Suki (2013) 

Journal of the Academy of Marketing Science  1 Olson (2013) 

Marketing Intelligence & Planning  1 Phau e Ong (2007) 

Natural Resources Forum  1 Marx et al. (2010) 

WSEAS Transactions on Systems  1 Lai et al. (2012) 

British Journal of Management  1 Wong et al. (1996) 

Sustainability  1 Taufique et al. (2014) 

Telematics and Informatics 1 Arruda Filho e Brito (2017) 

Applied Mathematical Modelling  1 Vinodh et al. (2014) 

Total 51  

 

Quanto ao país de filiação, os dados coletados dão suporte a evidências de pesquisas 

anteriores acerca do predomínio de pesquisas de países desenvolvidos sobre o tema (Biswas e Roy, 

2015; Liu et al., 2016 Wan et al., 2015). A partir dos dados extraídos, as economias desenvolvidas 

representaram 87 dos 130 autores (aproximadamente 67% do total), o que confirma a necessidade 

de uma maior participação dos países em desenvolvimento na pesquisa e aplicação de práticas 

ambientalmente sustentáveis. Um bom exemplo é os Estados Unidos, que ficou em primeiro lugar 

com 26 autores afiliados às instituições do país.  
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Surpreendentemente, a China, um país em desenvolvimento, ficou em segundo lugar com 

a maior quantidade de autores, representando 11 autores. Esta descoberta reforça os esforços da 

China para se tornar uma economia mais sustentável através do aumento do consumo de produtos 

verdes e da crescente colaboração com pesquisadores de todo o mundo (Wan et al., 2015). Outras 

exceções à predominância das economias desenvolvidas são o Brasil e Taiwan, que, juntamente 

com a Austrália, possuem 8 autores entre os artigos selecionados. A Figura 10 mostra o número 

de autores por país em um mapa gráfico, enquanto o Tabela 6 (Apêndice A) apresenta a lista 

completa de países e os autores afiliados. 

 

 

Figura 10 - Mapa do número de autores afiliados a cada país 

 

A análise das datas de publicação mostrou um crescimento no interesse pelo tema na 

última década (2007-2017), quando foram publicados 40 artigos (dos 51 selecionados), o que 

representa aproximadamente 78% de todas as publicações selecionadas. Especificamente, os três 

últimos períodos de três anos (2009-2011, 2012-2014, 2015-2017) englobaram a maioria das 

publicações (37 artigos selecionados) e, como nenhum filtro de data de publicação foi aplicado, 

isso representa um claro e acentuado crescimento no interesse pelo assunto. A Figura 11 apresenta 

o número de artigos publicados (por períodos de três anos). 
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Figura 11 - Número de artigos publicados por períodos de três anos 

 

Finalmente, com o objetivo de entender melhor como a pesquisa sobre atributos verdes de 

produtos está sendo conduzida, investigou-se quais métodos e abordagens os autores aplicaram em 

suas pesquisas. Este passo também visa a mapear e a comparar qual a abordagem predominante e 

que tipo de métodos são mais utilizados pelos autores para analisar seus resultados. As revisões 

sistemáticas de literatura podem se beneficiar deste tipo de análise para identificar o predomínio 

(ou ausência) de um determinado tipo de abordagem ou método e, também, por outro ponto de 

vista, esse tipo de informação identifica o tipo de publicação preferida em um determinado campo. 

A Figura 12 apresenta graficamente a quantidade de artigos por abordagem e sua respectiva 

porcentagem. Neste sentido, a análise demonstra uma predominância importante de abordagens 

quantitativas (n=32 ou aproximadamente 62,75% dos artigos analisados) sobre as outras 

abordagens. Os métodos quantitativos mais comumente aplicados foram a Análise de Variância e 

Regressão (6 artigos cada), seguidas pela Análise de Correlação e Modelagem de Equações 

Estruturais (4 artigos cada). 
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Figura 12 - Abordagens aplicadas nos estudos analisados na revisão sistemática de literatura 

 

A abordagem qualitativa representa aproximadamente 13,73% dos métodos utilizados (n= 

7) e, nessa abordagem o método mais utilizado foi a análise de conteúdo (4 artigos, ou 

aproximadamente 57%). Os autores também usaram o checklist de desenvolvimento de produtos, 

revisão sistemática da literatura e o desdobramento da função qualidade (QFD), que é uma 

ferramenta para transformar as especificações qualitativas em quantitativas. O uso de abordagens 

que utilizam métodos tanto qualitativos como quantitativos também representou 13,73% dos 

artigos, aproximadamente (n=7). Finalmente, 5 artigos (9,80%) foram classificados na categoria 

"Não especificado/Não aplicável", uma vez que 3 deles apresentaram métodos pouco claros ou que 

não puderam ser explicitamente identificados, enquanto 2 deles reportavam a proposição de um 

modelo ou o desenvolvimento de um método que não abrangia claramente ferramentas ou outros 

métodos, e, portanto, não se encaixava em nenhuma das outras abordagens. O conjunto completo 

de abordagens e os métodos identificados nos artigos analisados na revisão sistemática de literatura 

são apresentados detalhadamente na Tabela 7 (Apêndice B). 

Ainda, analisou-se o tipo de atributo abordado pelos pesquisadores em seus estudos e os 

achados demonstram que produtos genéricos foram discutidos com mais frequência, uma vez que 

várias contribuições não especificam os produtos estudados. Em seguida, os automóveis e as peças 

de automóveis foram os produtos mais estudados, seguidos dos móveis, produtos de informática, 

eletrodomésticos, computadores e celulares. Estes resultados são apresentados na Figura 13, que 

combina a quantidade de atributos estudados pelos autores por tipo de produto. 
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Figura 13 - Número de citações a cada tipo de produto 

 

Em suma, os artigos analisados reforçam evidências anteriores que destacaram o 

predomínio da pesquisa realizada por países desenvolvidos ou no contexto das economias 

desenvolvidas. Em relação às fontes de publicação, o Journal of Cleaner Production destaca-se 

pela quantidade de artigos que abordam atributos verdes de produtos publicados nos periódicos. 

Além disso, as publicações sobre atributos verdes de produtos receberam grande atenção de 2007 

a 2017, com pesquisas quantitativas em sua maioria. Quanto aos métodos qualitativos, a análise de 

conteúdo foi o método mais popular. Além dos produtos genéricos, estudos abordaram 

principalmente "boys toys” (Martin, 2015) e estudaram temas como: automóveis e peças, produtos 

de TI, computadores e celulares. No entanto, os móveis e os aparelhos domésticos também foram 

investigados. 
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3.4 SÍNTESE DOS ESTUDOS SOBRE ATRIBUTOS DE PRODUTOS VERDES 

Esta seção analisa os estudos selecionados e fornece uma síntese. Para tal fim, com base em 

seus objetivos e resultados de pesquisa, os artigos foram agrupados em três dimensões e sete 

clusters de pesquisa. A Figura 14 apresenta os clusters que sintetizam pesquisas atuais sobre 

atributos verdes de produtos derivados da revisão sistemática da literatura. 

  

Dimensão Cluster Artigos 

Comportamento do 

consumidor  

(n= 36; 70.59%) 

 

1 – Impacto de atributos verdes no 

comportamento do consumidor (n= 

24) 

Schuhwerk e Lefkoff-Hagius (1995); Alwitt 

e Pitts (1996); Manrai et al. (1997); Roozen e 

Pelsmacker (1998); D'Souza et al. (2006); 

Phau e Ong (2007); Marx et al. (2010); 

Sonnenberg et al. (2011); Hanss e Böhm 

(2012); Lai et al. (2012); Lu et al. (2013); 

Olson (2013); Suki (2013); Wang et al. 

(2013); Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013); 

Taufique et al. (2014); D'Souza et al. (2015); 

Goucher-Lambert e Cagan (2015); Martinho 

et al. (2015); Wan et al. (2015); de Medeiros 

et al. (2016); Jerzyk (2016); de Medeiros e 

Ribeiro (2017); Lobasenko e Llerena (2017) 

2 – Determinantes do consumidor de 

produtos verdes (n= 8) 

Jansson et al. (2010); Koller et al. (2011); 

Hahnel et al. (2014); Biswas e Roy (2015); 

Ramirez et al. (2015); Heidenreich et al. 

(2017); Arruda Filho e Brito (2017); Wang et 

al. (2018) 

3 – Mensuração da sustentabilidade 

ambiental dos produtos (n= 4) 

van Dam (1996); Tseng e Hung (2013); 

Gershoff e Frels (2015); Diego-Mas et al. 

(2016) 

Proposição de 

métodos  

(n= 11; 21.57%) 

4 – Métodos de desenvolvimento de 

produtos verdes (n= 9)  

Finster et al. (2001); Maxwell e van der Vorst 

(2003); Gotzsch (2008); Gao et al. (2010); 

Zhang et al. (2011); Vinodh et al. (2014); She 

e MacDonald (2014); Liao et al. (2013); 

Yüksel (2010) 

5 – Matriz de avaliação de produtos, 

práticas e atributos verdes (n= 2) 

Lye et al. (2002); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010) 

Impacto nas firmas 

(n=4; 7.84%)  

6 – Efeitos da integração de aspectos 

ambientais no processo de 

desenvolvimento de produtos (n= 2) 

Oikawa (2005); Takayama et al. (2009) 

7 – Efeitos de atributos verdes de 

produtos na estratégia competitiva 

das firmas (n= 2) 

Wong et al. (1996); Nishitani e Itoh (2016) 

Figura 14 - Síntese da pesquisa atual sobre atributos de produtos verdes 
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3.4.1 Dimensão comportamento do consumidor 

A primeira dimensão, comportamento do consumidor, abrange 70,59% (36 artigos) do 

conjunto completo de 51 artigos e, portanto, é responsável pelo maior número de contribuições. 

Esta dimensão diz respeito ao impacto dos atributos verdes no comportamento do consumidor e 

nos determinantes comportamentais e demográficos do comportamento do consumidor. De fato, 

essa dimensão é dividida em três grandes grupos: impacto de atributos verdes no comportamento 

do consumidor (cluster 1), determinantes do consumidor de produtos verdes (cluster 2) e 

mensuração da sustentabilidade ambiental dos produtos (cluster 3). 

O primeiro cluster aborda o impacto dos atributos verdes de produtos no 

comportamento do consumidor. Nesse sentido, Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013) estudaram 

os fatores-chave para o consumo de produtos verdes. Os principais fatores encontrados no estudo 

exploratório indicam que a origem e os aspectos relacionados a saúde são fatores chave para o 

consumo de produtos verdes. Além disso, os consumidores informaram aceitar certos tradeoffs de 

características do produto, e o preço premium também é aceito até certo ponto. Como muitas 

marcas e produtos alegam ser verdes sem apresentarem resultados reais, green washing também 

foi mencionado pelos consumidores. As preocupações com green washing são diminuídas pela 

presença de ecolabels assinados por fontes confiáveis (como a União Europeia e organizações não 

governamentais). Hanss e Böhm (2012) investigaram a importância dos atributos individuais em 

produtos verdes na percepção dos consumidores noruegueses e descobriram que os consumidores 

valorizam o baixo consumo de energia, a eficiência de CO2, a reciclabilidade e ainda que 

companhias evitem o uso de materiais danosos. Além disso, a produção local e a durabilidade dos 

produtos foram consideradas atributos importantes. Hanss e Böhm (2012) também classificaram 

os ecolabels e descobriram que o valor dos rótulos indicativos de sustentabilidade depende do 

quanto os consumidores estão familiarizados com o rótulo (label). 

Na verdade, o ecolabelling (também chamado de greenlabelling) foi estudado por muitos 

outros autores devido à novidade do conceito e aos possíveis efeitos no CCAS e, conceitualmente, 

refere-se ao fornecimento de informações ambientais certificadas sob a forma de ferramentas 

visuais que permitem aos consumidores diferenciar produtos convencionais e produtos sustentáveis 

com base em padrões e critérios estabelecidos (Taufique et al., 2014). Suki (2013), por exemplo, 
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analisou como a publicidade verde (green adverting), branding sustentável (ecobranding) e a 

percepção de rótulos verdes (ecolabelling) influenciam o comportamento de compra do 

consumidor de produtos verdes. Suas descobertas mostram que, dentre os três aspectos, a rotulagem 

ecológica tem a maior influência nas compras ambientalmente sustentáveis. 

D'Souza et al. (2006) descobriram que a satisfação com os ecolabels está correlacionada 

à precisão dos rótulos, o que sugere que rótulos precisos e facilmente legíveis são obrigatórios para 

produtos que visam atrair consumidores por meio de atributos verdes. Taufique et al., (2014), por 

outro lado, realizaram uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de desenvolver uma 

lista abrangente dos fatores que precisam ser incorporados na medição do impacto dos ecolabels 

sobre a percepção do consumidor. Ainda, os autores propuseram um framework teórico com um 

conjunto de parâmetros que influenciam a compreensão e a percepção do consumidor sobre rótulos 

ecológicos. Já, Jerzyk (2016) em seu artigo analisou as mensagens ambientais que os consumidores 

esperavam encontrar na embalagem do produto e se a informação sobre a sustentabilidade da 

embalagem pode alterar a escolha. Os resultados mostram disposição à escolha (willingness) de 

um produto que tenha embalagens sustentáveis desde que os consumidores acreditem na 

mensagem.  

Ainda com relação à importância da comunicação de informações sobre o consumo verde, 

Phau e Ong (2007) abordam as variáveis que afetam as atitudes dos consumidores frente a 

propaganda verde de produtos de vestuário e descobriram que os consumidores são mais propensos 

a dar seu apoio a companhas e atividades que não estão relacionadas ao negócio principal da 

empresa. Schuhwerk e Lefkoff-Hagius (1995), por sua vez, analisaram como a manipulação do 

apelo de publicidade (apelo pela sustentabilidade versus apelo pelo custo) afeta a intenção de 

compra. Suas descobertas evidenciam que os consumidores altamente envolvidos com o meio 

ambiente não apresentam diferenças significativas na intenção de compra e na atitude frente ao 

anúncio com o apelo verde e com apelo financeiro. No entanto, os consumidores com um menor 

grau de envolvimento ambiental responderam de forma mais favorável ao anúncio com o apelo 

verde, o que sugere que um apelo verde pode gerar respostas positivas de ambos os consumidores 

com altos e baixos níveis de envolvimento ambiental. Em uma ênfase semelhante, Manrai et al. 

(1997) descobriram que as mensagens verdes na publicidade não deveriam ser tão incisivas a ponto 
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de levar os consumidores a sentir que a mensagem não é verdadeira. No entanto, o apelo sustentável 

também não deve ser tão fraco a ponto de causar uma percepção de trivialidade, dessa forma, o 

apelo sustentável deve ser moderado.  

Como apontado por Koller et al. (2011), Jerzyk (2016) e Arruda Filho e Brito (2017), 

funcionalidade e utilidade do produto são, de fato, construtos muito relevantes no CCAS e 

desempenham papéis importantes no comportamento do consumidor. Com base nisso, Goucher-

Lambert e Cagan (2015) encontraram que, depois de o impacto ambiental ser apresentado aos 

consumidores, observou-se um aumento na importância percebida pelos consumidores por 

atributos funcionais. Embora a importância dos atributos de forma tenha diminuído e a importância 

do preço tenha apresentado uma redução modesta. 

De modo a identificar os atributos esperados em compra de produtos verdes, de Medeiros 

e Ribeiro (2017) realizaram uma pesquisa exploratória e descritiva focada em automóveis e móveis, 

que também forneceu evidências relevantes sobre o papel da funcionalidade dos produtos. Os 

autores identificaram que os atributos de produtos esperados nos automóveis abrangem: economia, 

uso de materiais reciclados, combustíveis flex, híbridos, veículos preparados para biocombustíveis, 

menor emissão de CO2 e uso de fibras naturais. Os atributos verdes relacionados à produção 

referem-se à pesquisa por novas tecnologias, redução de resíduos e descarte adequado, e ao uso de 

materiais mais leves. Quanto aos atributos esperados para móveis ambientalmente sustentáveis, os 

autores encontraram os seguintes atributos: uso de materiais reciclados ou orgânicos, matéria-

prima de reflorestamento, fácil manutenção, durabilidade e facilidade de montagem/desmontagem, 

logística reversa, design e rótulo de origem. Os atributos relacionados à produção tratam 

principalmente de tecnologias de produção mais verdes, reutilização total de restos de corte e 

tratamento de resíduos.  

Do mesmo modo, Sonnenberg et al. (2011) investigaram a priorização dos critérios de 

escolha por eletrodomésticos e descobriram que as principais preocupações dos consumidores 

durante a avaliação de pré-compra enfocam nos atributos funcionais dos aparelhos em comparação 

com a estética e o preço. Além disso, os resultados mostram que consumidores do sexo feminino 

têm necessidade maior por informações (em comparação com o sexo masculino). Nesse sentido, o 

gênero tem sido estudado como uma das variáveis demográficas mais influentes no CCAS, 
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juntamente com o estilo de vida e a renda. Além dos achados de Sonnenberg et al. (2011), Wan et 

al. (2015) abordou o comportamento do consumidor na decisão por móveis verdes para crianças 

na China. Entre os resultados encontrados, os autores destacam que parece haver evidências de que 

a maioria dos consumidores que compram esse tipo de produto são mulheres de maior renda com 

um estilo de vida que se baseia no consumo verde. Os resultados da pesquisa também descobriram 

que os consumidores valorizam principalmente cinco atributos do produto: produtos não-tóxicos, 

material natural e sem cheiro, adoção de certificações verdes e a origem legal da madeira. 

D'Souza et al. (2015) também abordaram questões relacionadas ao gênero no consumo 

verde. Através de um modelo quantitativo de regressão, os autores encontraram que os 

consumidores masculinos raramente optam pelo consumo de roupas que apresentam conceitos 

ecologicamente sustentáveis (consciência ecológica) por não apreciarem que a marca crie uma 

"eco-imagem" deles ou que, ao ser vestida, a roupa seja vista como meio de auto expressão da 

sustentabilidade. O estudo também descobriu que os consumidores masculinos estão dispostos a 

pagar mais pelos atributos verdes de um produto. De fato, as descobertas sobre preços foram 

discutidas em diversos trabalhos, tais como: de Medeiros et al. (2016), Lu et al. (2013), Goucher-

Lambert e Cagan (2014), Lobasenko e Llerena (2017), além de Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013) 

e D'Souza et al. (2006), as quais já foram mencionados. Especificamente, a pesquisa experimental 

de Medeiros et al. (2016) investigou o efeito do valor percebido no comportamento do consumidor 

de produtos verdes e vai ao encontro dos achados de Lobasenko e Llerena (2017). As descobertas 

de de Medeiros et al. (2016) aprofundaram a literatura sobre sensibilidade ao preço para atributos 

verdes e produtos verdes, bem como para o entendimento geral sobre os determinantes do 

comportamento da compra verde, como gênero, idade e variáveis de renda. Especificamente, os 

autores forneceram evidências robustas de que os consumidores estão dispostos a pagar 10% mais 

por produtos com atributos verdes. A idade e a renda também apresentaram influência significativa 

no CCAS. 

Ao investigar especificamente o comportamento de consumo verde de Millennials, Lu et 

al. (2013) descobriram que a reciclagem/reutilização, os efeitos positivos para a saúde dos 

consumidores e a biodegradabilidade são os atributos mais fortemente associados à intenção de 

compra. No entanto, a principal razão para que Millennials não comprem produtos verdes diz 
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respeito à percepção de que eles possuem preço elevado. Outras razões para não comprar produtos 

verdes estão relacionadas à incapacidade de diferenciar produtos verdes e produtos regulares, falta 

de confiança em torno de produtos verdes e a possibilidade desses produtos apresentarem qualidade 

inferior, o que corrobora a importância da funcionalidade e utilidade do produto anteriormente 

destacada por Goucher- Lambert e Cagan (2015), Jerzyk (2016), Medeiros e Ribeiro (2017) e 

Arruda Filho e Brito (2017).  

O custo do produto verde também foi considerado um dos fatores mais influentes para a 

compra, conforme o estudo de Wang et al. (2013). Além do papel fundamental desempenhado pelo 

custo do produto, Wang et al. (2013) também encontraram que a opinião dos grupos de referência, 

juntamente com o fator simbólico inerente à compra, teve grande impacto na opinião dos 

consumidores. Esta descoberta está relacionada aos achados de Biswas e Roy (2015), que 

descobriram que os valores sociais (tais como opiniões de pares e reconhecimento social) são os 

principais influenciadores do consumo verde. 

Além das contribuições de Hanss e Böhm (2012), Lu et al. (2013), Jerzyk (2016) e de 

Medeiros e Ribeiro (2017), outras pesquisas também se concentraram em estudar atributos verdes 

de produtos, classificando as avaliações de importância dos consumidores com relação aos 

atributos verdes (Roozen et al., 1998), estudando demandas dos consumidores para convertê-las 

em requisitos de produtos (Marx et al., 2010) e desenvolvendo um modelo para prever a 

importância futura dos atributos de modo a antecipar os requisitos dos clientes na fabricação de 

computadores (Lai et al., 2012). Especificamente, os resultados desses estudos apontam para a 

biodegradabilidade e reciclabilidade como os atributos de produtos verdes mais citados. Outros 

atributos verdes abrangem: vida útil estendida, redução do impacto ambiental, redução de 

embalagens, redução de materiais e durabilidade (Marx et al., 2010), reutilização (Roozen et al., 

1998), peso e tamanho reduzidos, ausência de materiais perigosos, e produtos com economia de 

energia (Lai et al., 2012). 

Em outra linha de pesquisa, Alwitt e Pitts (1996) estudaram como a intenção de compra é 

afetada pela preocupação ambiental geral e os resultados indicam que as atitudes em relação ao 

consumo mediam a relação entre a preocupação ambiental geral e a intenção de compra, o que 
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reforça a necessidade de que gestores considerem cuidadosamente a voz do consumidor em relação 

a questões ambientais. 

O segundo grupo diz respeito aos determinantes do consumo verde para o consumidor 

e aborda os valores, os objetivos e as características comportamentais do consumidor em relação 

ao consumo verde. Os valores dos consumidores foram abordados por Koller et al. (2011), Biswas 

e Roy (2015) e Wang et al. (2018). Wang et al. (2018) estudou o valor percebido pelos 

consumidores e como a informação sobre os atributos verdes afeta a percepção sobre peças 

automotivas remanufaturadas. Já, Koller et al. (2011) e Biswas e Roy (2015) estudaram valores de 

consumo, um tópico amplamente tratado nos estudos CCAS. Biswas e Roy (2015) centraram sua 

pesquisa em uma economia emergente para explorar os valores que refletem o consumo verde. Já 

Koller et al. (2011) focaram seu estudo em automóveis devido ao alto envolvimento inerente a este 

tipo de compra e os achados dos testes de mediação aplicados pelos autores reforçam a importância 

da funcionalidade no CCAS como mencionada anteriormente, uma vez que o maior efeito indireto 

do valor ecológico (variável independente) na lealdade (variável dependente) é através de atributos 

funcionais (variável mediadora).  

Também abordando a importância funcional do produto, Arruda Filho e Brito (2017) 

analisaram a forma como os atributos hedônicos (versus utilitaristas) interagem e afetam as 

preferências por produtos verdes através de uma pesquisa quantitativa. Os achados tornam evidente 

que os atributos verdes aumentam a intenção de compra dos consumidores tanto para produtos 

utilitários quanto hedônicos, no entanto, o aumento da intenção de compra para produtos utilitários 

com atributos verdes é mais intenso. Enquanto Jansson et al. (2010) examinaram comportamentos 

que englobam alto ou baixo envolvimento de indivíduos quanto ao uso e adoção de veículos de 

combustível alternativo por meio da teoria do valor, das crenças e das normas. 

Embora o consumo verde tenha recebido grande interesse acadêmico, a compra de fato, não 

é tão alta quanto o esperado. Hahnel et al. (2014), Heidenreich et al. (2017) e Ramirez et al. (2015) 

buscaram compreender melhor esta questão. Hahnel et al. (2014) argumentam que o CCAS se 

baseia em motivos subjetivos dos consumidores e não em indicadores mensuráveis e objetivos e 

que os consumidores raramente percebem os produtos verdes como respostas apropriadas para suas 

necessidades. Heidenreich et al. (2017) estudaram CCAS no contexto da compra de automóveis e 
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encontraram que o grau de inovação buscada pelos consumidores (consumer innovativeness) tem 

efeito positivo e forte na adoção de veículos de combustíveis alternativos.  

Finalmente, os objetivos de consumo (consumption goals) podem realmente ajudar na 

compreensão holística dos determinantes do CCAS. Para esse fim, Ramirez et al. (2015) aplicou a 

teoria de construal-level para identificar quais tipo de objetivos estão associados ao consumo verde 

de eletrodomésticos. Mais uma vez, os atributos relacionados ao desempenho influenciaram 

significativamente o comportamento do consumidor.  

Finalmente, o último conjunto da dimensão do comportamento do consumidor diz respeito 

à mensuração da sustentabilidade ambiental dos produtos. Os artigos deste cluster analisam o 

quão ambientalmente sustentável é o produto e a percepção dos consumidores sobre a 

sustentabilidade dos produtos com base nos atributos. Nesse sentido, para identificar as diferenças 

existentes entre as expectativas dos clientes e a percepção de produtos verdes, Tseng e Hung (2013) 

adotaram um instrumento SERVQUAL para medir tais lacunas e propor implicações para as 

empresas. Seus resultados são compatíveis com os de Jerzyk (2016) e apontam que as maiores 

lacunas existentes são aquelas relacionadas à clareza com que os produtos ecológicos rotulam seus 

ingredientes, à presença de materiais de reciclagem nas embalagens, presença de ecolabels e uso 

de materiais não poluentes na fabricação. Por sua vez, Gershoff e Frels (2015) encontraram que a 

centralidade do atributo sustentável afeta a percepção de sustentabilidade geral do produto pelos 

consumidores.  

Em outro aspecto, os resultados do estudo de Diego-Mas et al. (2016) vão ao encontro dos 

achados contraditórios de Arruda Filho e Brito (2017) e sugerem que a baixa predisposição à 

sustentabilidade (versus alta predisposição, como seria esperado) influencia a intenção dos 

consumidores em comprar produtos verdes. Já, os resultados de Van Dam (1996) surgem da 

perspectiva de que consumidores e fabricantes avaliam a sustentabilidade ambiental por diferentes 

fontes de informação. Enquanto o julgamento dos consumidores sobre a sustentabilidade ambiental 

é afetado por heurísticas e crenças, os fabricantes tendem a avaliar o impacto ambiental do produto 

através de ferramentas como a Análise do Ciclo de Vida (LCA). Com base nessas premissas, van 

Dam (1996) testou diferentes tipos de embalagens e descobriu que, embora os consumidores 

considerem que o frasco de vidro é o tipo de embalagem ambientalmente mais sustentável, os 
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resultados da LCA por parte do fabricante destacam que o papel e as embalagens plásticas exercem 

o menor impacto ambiental, o que evidencia pontos de vista contrastantes quanto à sustentabilidade 

do produto. 

 

3.4.2 Dimensão Proposição de métodos 

A segunda dimensão diz respeito à proposição de métodos e é composta por 11 artigos 

(21,57% do total) divididos em dois clusters (clusters 4 e 5). O cluster 4 aborda métodos de 

desenvolvimento de produtos verdes e contém 9 artigos. Nesse sentido, Maxwell e van der Vorst 

(2003) reportam um framework fornecendo orientações pragmáticas para o desenvolvimento de 

produtos e serviços sustentáveis na indústria ao longo de todo o ciclo de vida e em toda a cadeia 

de suprimentos associada ao produto ou serviço. De acordo com o framework dos autores, a 

funcionalidade, os impactos ambientais, sociais e econômicos, a qualidade, a demanda do mercado, 

os requisitos dos clientes, a viabilidade técnica e o cumprimento da legislação são os critérios que 

devem ser considerados na otimização da sustentabilidade do produto/serviço. Gotzsch (2008), por 

outro lado, estudou o que atrai os consumidores e propôs um modelo que contempla os valores 

funcionais e comunicativos dos produtos. Uma das principais vantagens do método reside na sua 

simplicidade, pois pode ser aplicado através de um checklist.  

Em outro estudo, Finster et al. (2001) promovem o uso da técnica Kano para avaliar os 

atributos verdes e esclarecer a percepção dos clientes em relação aos atributos verdes de produtos 

relacionando-os à estratégia de negócios. Esta técnica categoriza a percepção ou o sentimento de 

um cliente ao encontrar um produto que possui determinado atributo e o sentimento experimentado 

quando o produto não possui o atributo verde. Na mesma linha, Liao et al. (2013) propuseram um 

método para simplificar a medição de como os usuários percebem a sustentabilidade do produto 

através do ecodesign. Já, She e MacDonald (2013) se dedicaram a estudar como os designers 

podem comunicar melhor a sustentabilidade ambiental na fase inicial do design do produto. Para 

isso, eles aplicaram uma pesquisa experimental usando quatro técnicas de priming como estímulos 

para designers. Priming refere-se a qualquer objeto, artefato, exposição ou experiência que 

estimule o acesso cognitivo de determinado conteúdo. Os resultados mostram que o priming 
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realmente melhora a ideação de design para uma comunicação mais bem-sucedida de 

sustentabilidade. 

Traduzir a voz do consumidor (VoC) em atributos de produtos verdes já se provou ser um 

grande desafio no desenvolvimento de produtos. Para efetuar tal tradução, Vinodh et al. (2014) 

propõem uma abordagem integrada usando três ferramentas principais, a desdobramento da função 

qualidade ambientalmente consciente (ECQFD), juntamente com a teoria inventiva de resolução 

de problemas (TRIZ) e o processo hierárquico analítico (AHP). O ECQFD é usado no início do 

processo para traduzir a voz do consumidor em métricas de engenharia. Posteriormente, com base 

em aspectos de melhoria a serem introduzidos no produto, o TRIZ é usado para resolver conflitos 

entre os requisitos técnicos e gerenciar tradeoffs de parâmetros de desempenho. Finalmente, os 

pesquisadores usaram o AHP para encontrar a melhor alternativa de design entre as cinco 

alternativas viáveis. Gao et al. (2010) também abordou a viabilidade de múltiplas alternativas de 

produto através de um modelo quantitativo de tomada de decisão multi-atributo para considerar o 

impacto ambiental dos materiais, performance de desmontagem, desempenho de reciclagem, 

eficiência energética, ruído, poluentes e valores funcionais. 

Finalmente, Zhang et al. (2011) e Yüksel (2010) também abordaram os requisitos do 

cliente no design do produto. Zhang et al. (2011) focaram no design para o meio ambiente (Design 

for the Environment), para superar deficiências comuns de design em estágios iniciais, enquanto, 

Yüksel (2010) argumenta que os métodos do Design for the Environment tendem a concentrar-se 

apenas nos problemas ambientais e negligenciar as necessidades e demandas dos clientes. Com 

base nisso, o autor testa a aplicabilidade da implantação da função de qualidade (Quality Function) 

e da casa de qualidade (House of Quality) no projeto de produtos para a remanufatura, uma vez que 

o foco final dessas ferramentas é o cliente.  

Enquanto o quarto cluster focou-se em métodos para desenvolver produtos verdes, o 

quinto grupo abordou pesquisas que pretendem propor métodos para avaliar produtos, práticas 

e atributos verdes e contém 2 artigos. Nesta linha, Lye et al. (2002) desenvolveram uma 

metodologia de decisão quantitativa e multi-atributos para avaliar o impacto dos atributos do 

produto no meio ambiente com base em uma ferramenta computacional genérica. O método 

proposto usa AHP para medir um conjunto de atributos e avaliá-los usando uma técnica de atributos 
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múltiplos. E, finalmente, a pesquisa de Dangelico e Pontrandolfo (2010) apresenta uma das 

contribuições mais relevantes encontradas da revisão sistemática de literatura. O estudo baseia-se 

no debate sobre o que compreende produtos verdes e até que ponto um produto é verde. Os autores 

argumentam que nem todos os produtos verdes são verdes na mesma extensão e, embora alguns 

produtos anunciem uma aparente sustentabilidade, frequentemente apenas um pequeno 

componente ou atributo possui aspectos ambientalmente sustentáveis. Dessa forma, propõe-se uma 

matriz para auxiliar as empresas a descrever e caracterizar as principais opções para o 

desenvolvimento de produtos verdes e para comunicar recursos verdes a stakeholders. A Green 

Option Matrix proposta por Dangelico e Pontrandolfo (2010) divide o impacto com base no (i) 

foco ambiental (materiais, energia e poluição), ou seja, a principal categoria de impacto ambiental 

de um produto verde; (ii) fase do ciclo de vida (antes do uso, durante o uso e após o uso); e (iii) 

tipo de impacto no ambiente (menos negativo, nulo e positivo). Os autores testaram a matriz e a 

utilizaram para analisar os atributos de produtos ecológicos desenvolvidos por uma amostra de 

empresas pertencentes ao Dow Jones Sustainability World Index. 

 

3.4.3 Dimensão Impacto nas firmas 

Finalmente, a última dimensão aborda o impacto nas firmas exercido pelos atributos 

verdes e compreende um total de 4 artigos (7,84%). Esta dimensão compreende o cluster seis, que 

aborda os efeitos da integração de aspectos ambientais no processo de desenvolvimento de 

produtos e o cluster sete, que se concentra nos efeitos de atributos verdes de produtos na 

estratégia competitiva das empresas. O cluster seis é formado por dois artigos que relatam a 

integração de aspectos verdes no processo de desenvolvimento de produtos. Oikawa (2005) 

descreve a introdução de atividades de desenvolvimento de produtos verdes em uma empresa e 

relata os resultados encontrados através de exemplos dos produtos desenvolvidos. O autor aborda 

o caso de uma empresa de TI que visava desenvolver produtos ecológicos com o menor impacto 

ambiental. Para esse fim, a empresa definiu padrões aos quais os produtos inevitavelmente teriam 

que alcançar, sendo eles: alto desempenho do produto levando em consideração os padrões 

ambientais; incorporação de materiais e tecnologias que protegem o meio ambiente; e 

reconhecimento externo por meio de prêmios, ecolabels ou certificações. Após a aplicação dos 
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padrões, os produtos ecológicos desenvolvidos pela empresa apresentaram consumo reduzido de 

combustível fóssil, redução das emissões de CO2, redução de peso e uso de materiais e eficiência 

energética. Assim, Takayama et al. (2009) analisaram os esforços da mesma empresa estudada por 

Oikawa (2005) anos depois, para descrever a introdução de um fator de ecoeficiência para melhorar 

ainda mais o desenvolvimento de produtos ecológicos. O fator engloba tópicos de aquisição de 

materiais, fabricação, logística, uso de produtos, eliminação e reciclagem. Além disso, a empresa 

também implementou dez categorias principais para avaliação ambiental de produtos, que incluem: 

conformidade com regulamentações ambientais, conservação do meio ambiente, economia de 

recursos, serviços de longo prazo, economia de energia, reciclagem de materiais, facilidade de 

descarte, coleta e transporte, divulgação de informações e embalagens.  

Por fim, o sétimo cluster relata os efeitos de atributos verdes de produto na estratégia 

competitiva das firmas. Com base no argumento de que os produtos comoditizados não 

conseguem alcançar vantagem competitiva, Nishitani e Itoh (2016) avaliaram se os atributos verdes 

inovadores que são implementados em resposta a padrões ambientais auxiliam na criação de 

vantagem competitiva. Com base nisso, um modelo de regressão aplicado em dados do varejo de 

geladeiras japonês antes e depois da introdução de padrões ambientais destaca o preço mais alto 

dos produtos estudados tanto no longo como no curto prazo. Além disso, atributos ecológicos 

compensaram a comoditização de preços para os fabricantes, servindo como fator de criação de 

valor para desenvolver vantagem competitiva. Os resultados de Nishitani e Itoh (2016), bem como 

os de Wong et al. (1996), fornecem evidências empíricas relevantes das hipóteses propostas por 

Porter e van der Linde (1995) sobre padrões de regulação ambiental que impulsionam a inovação 

e, assim, criam vantagem competitiva. 

Sob a perspectiva de tomada de decisão, no século XX, Wong et al. (1996) analisaram as 

decisões e atitudes dos gestores em relação à comercialização de produtos ecológicos. Seus achados 

também dão força à tese de que as pressões regulatórias e a antecipação de legislação têm influência 

nos investimentos e na adoção de tecnologias verdes. Além disso, os entrevistados também 

indicaram que a pressão do consumidor e as vantagens de custos influenciam no desenvolvimento 

e lançamento de produtos ecológicos. Finalmente, os gestores indicaram que os gaps de 
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desempenho precisam ser superados a fim de ampliar a adoção de produtos ecológicos pelos 

consumidores. 

 

3.5 RESULTADOS  

Esta seção apresenta um framework que exibe os atributos verdes de produto encontrados 

na literatura revisada. Para esse fim, durante a fase de (ii) execução e sistematização, os atributos 

de produto estudados pelos autores foram sistematizados. Assim, foram extraídos 378 atributos 

verdes de produtos dos artigos. No entanto, dado que os atributos foram extraídos em suas formas 

originais, a lista compreendia várias repetições e sinônimos. Os atributos repetidos foram 

excluídos, os sinônimos foram mesclados em um único atributo (por exemplo, ecolabel, green 

label, e ecolabelling foram incorporados ao termo ecolabel) e, ao final, uma lista abrangente 

composta por 118 atributos individuais foi desenvolvida. 

Tomando a similaridade como ponto de partida, após análise detalhada, o conjunto 

completo de 118 atributos individuais foi agrupado em 17 grupos de atributos. Posteriormente, 

considerando que as etapas de design de produto são responsáveis por adicionar atributos que 

levam ao benefício ambiental durante a produção, uso, e fim de vida, os grupos foram alocados em 

três orientações de benefícios, as quais se referem ao momento em que o atributo causa impacto 

ou benefício ambiental esperado, quais sejam: (i) produção; (ii) uso; e (iii) fim de vida. Embora 

alguns atributos individuais e até grupos de atributos possam estar relacionados a mais de uma 

orientação, objetivou-se fornecer uma lista abrangente que reflete as principais problemáticas e 

orientações de atributos verdes.  

 

3.5.1 Orientação à produção 

A orientação à produção agrega atributos relacionados ao processo de manufatura e 

compreende 49 atributos individuais divididos em 7 grupos de atributos. O primeiro grupo nesta 

orientação diz respeito à manufatura e à pesquisa e desenvolvimento orientados para o meio 

ambiente e seus atributos se concentram em processos eco-eficientes, tecnologias de produção 

ecológicas, características estéticas e de design, modularidade de peças, uso de materiais com 

impacto ambiental reduzido, entre outros aspectos relacionados à manufatura.  
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Além disso, essa orientação compreende aspectos de endosso da origem do produto e de 

suas características sustentáveis (ecolabelling), por meio de rótulos identificando aspectos como o 

país de origem, a origem da matéria-prima, e a produção local. Além disso, outro grupo de atributos 

diz respeito aos aspectos de transporte como logística reversa, otimização de transporte, aspectos 

de coleta e transporte, transporte com impacto ambiental reduzido, além da redução das emissões 

devido ao transporte. 

Adicionalmente, a redução dos resíduos também é abordada nessa orientação e inclui 

atributos de reciclagem, eliminação adequada e redução dos resíduos. Além disso, outro grupo 

importante nesta orientação está relacionado à redução de resíduos tóxicos e abrange 

contramedidas para substâncias químicas perigosas, produtos com quantidade reduzida de 

substâncias tóxicas, uso reduzido de materiais tóxicos, entre outros atributos. Já, em relação ao uso 

eficiente de água, os atributos encontrados nesse grupo se referem à redução no consumo de água, 

redução da poluição, e reutilização da água nos processos produtivos. 

Por fim, o último grupo nessa orientação abrange a eficiência de materiais e os atributos 

relacionados nesse grupo visam a reduzir o impacto ambiental dos produtos e a quantidade de 

materiais utilizados, e abrangem atributos relacionados ao uso de materiais renováveis e à redução 

na utilização de matérias-primas, produtos orgânicos, uso de materiais naturais e produtos feitos a 

partir de materiais recuperados. Além da utilização de materiais mais leves, madeira reciclada, 

madeira de reflorestamento, entre outros. Adicionalmente, esse grupo também abrange atributos 

relacionados às embalagens, tais como: redução da quantidade de materiais da embalagem, 

embalagens feitas com energia renovável, e embalagens simplificadas. A Figura 15 reporta os 

atributos verdes de produtos orientados à produção.  

 

Orientação à Produção 

Grupo de 

Atributos 
Atributos do Produto Autores 

Manufatura e 

P&D eco-

orientados 

Processos de produção eco-eficientes Dangelico e Pontrandolfo (2010); Lye et 

al. (2002); de Medeiros et al. (2016); Lu 

et al. (2013) 

Tecnologia de produção mais 

ecológica 

de Medeiros e Ribeiro (2017); Maxwell e 

van der Vorst (2003); Wong et al. (1996) 

Design e Estética de Medeiros e Ribeiro (2017) 
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Design modular Yüksel (2010); Lai et al. (2012); Zhang et 

al. (2011); Takayama et al. (2009); She e 

MacDonald (2014) 
Uso de materiais com impacto 

ambiental reduzido 

Lye et al. (2002); Pedro Pereira Luzio e 

Lemke (2013); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010) 

Facilidade de Montagem Takayama et al. (2009); de Medeiros e 

Ribeiro (2017) 
Facilidade de Desmontagem Takayama et al. (2009); de Medeiros e 

Ribeiro (2017); Finster et al. (2001); Gao 

et al. (2010); Gotzsch (2008); Marx et al. 

(2010); Vinodh et al. (2014); Yüksel 

(2010); Zhang et al. (2011); Lai et al. 

(2012); Lye et al. (2002) 
Integração de produto  Oikawa (2005) 
Pesquisas sobre novas tecnologias de Medeiros e Ribeiro (2017) 
Redução do número de peças Vinodh et al. (2014) 
Redução do peso dos componentes Lye et al. (2002) 
Uso de fontes de energia renovável 

nos processos de produção 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Ecolabelling País de origem Manrai et al. (1997); Hanss e Böhm 

(2012) 

Ecolabel Biswas e Roy (2015); D'Souza et al. 

(2006); D'Souza et al. (2015); Hanss e 

Böhm (2012); Oikawa (2005); Suki 

(2013); Takayama et al. (2009); Taufique 

et al. (2014); Tseng e Hung (2013); Pedro 

Pereira Luzio e Lemke (2013); Wang et 

al. (2018) 
Rótulo de origem de Medeiros et al. (2016) 
Certificação ambiental Wan et al. (2015); Wang et al. (2018) 
Produção local Sonnenberg et al. (2011); Maxwell e van 

der Vorst (2003); Hanss e Böhm (2012) 

Origem da matéria-prima Oikawa (2005); Gershoff e Frels (2015); 

Gotzsch (2008); Maxwell e van der Vorst 

(2003); Wan et al. (2015) 

Eficiência de 

transporte 

Facilidade de coleta e transporte Takayama et al. (2009) 

Logística reversa de Medeiros e Ribeiro (2017) 

Otimização de transporte Gotzsch (2008); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); Hanss e Böhm (2012); Maxwell e 

van der Vorst (2003) 

Redução das emissões devido ao 

transporte 
Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Transporte com impacto ambiental 

reduzido 

Oikawa (2005); Lai et al. (2012); Pedro 

Pereira Luzio e Lemke (2013) 

Redução de 

resíduos 

Reciclagem/reutilização de resíduos 

de produção 

Dangelico e Pontrandolfo (2010); de 

Medeiros et al. (2016)  
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Eliminação adequada dos resíduos Wang et al. (2018); de Medeiros e Ribeiro 

(2017) 

Redução de resíduos Maxwell e van der Vorst (2003); Alwitt e 

Pitts (1996); Wang et al. (2018); de 

Medeiros e Ribeiro (2017) 

Eficiência no uso 

de água 

Reciclagem/reutilização de água de 

processos de produção 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Redução do consumo de água Sonnenberg et al. (2011); Taufique et al. 

(2014) 

Redução da poluição da água Gao et al. (2010) 

Redução de 

resíduos/materia

is tóxicos  

Evitar o uso de materiais e produtos 

químicos nos processos produtivos 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Contramedidas para substâncias 

químicas perigosas 

Takayama et al. (2009) 

Produtos com quantidade reduzida de 

substâncias tóxicas 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Redução da geração de resíduos 

tóxicos 

Gotzsch (2008); Lai et al. (2012) 

Ausência de substâncias perigosas Yüksel (2010); Schuhwerk e Lefkoff-

Hagius (1995); Biswas e Roy (2015); 

Nishitani e Itoh (2016); Oikawa (2005); 

Takayama et al. (2009); Gershoff e Frels 

(2015); Finster et al. (2001); Taufique et 

al. (2014); Lu et al. (2013); Wan et al. 

(2015); Roozen e Pelsmacker (1998); 

Dangelico e Pontrandolfo (2010); 

Schuhwerk e Lefkoff-Hagius (1995) 
Uso reduzido de materiais tóxicos ou 

perigosos 

Lye et al. (2002); Ramirez et al. (2015) 

Eficiência de 

materiais 

Componentes com impacto reduzido Lye et al. (2002); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010) 

Eliminação ou redução do uso de 

recursos não-renováveis 

Maxwell e van der Vorst (2003) 

Material com certificação ambiental de Medeiros et al. (2016); Wan et al. 

(2015); Dangelico e Pontrandolfo (2010); 

de Medeiros e Ribeiro (2017); Diego-Mas 

et al. (2016) 

Produto orgânico Phau e Ong (2007); Hanss e Böhm 

(2012); Pedro Pereira Luzio e Lemke 

(2013); Taufique et al. (2014); Gotzsch 

(2008); Oikawa (2005) 

Produtos fabricados a partir de 

materiais recuperados 

Maxwell e van der Vorst (2003) 

Madeira reciclada de Medeiros et al. (2016) 

Uso reduzido de matéria-prima 

(desmaterialização) 

Maxwell e van der Vorst (2003); Zhang et 

al. (2011); Vinodh et al. (2014); Wang et 
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al. (2018); Lai et al. (2012); Gotzsch 

(2008); Goucher-Lambert e Cagan (2015); 

Dangelico e Pontrandolfo (2010); 

Ramirez et al. (2015); Takayama et al. 

(2009); 

Utilização de metais mais leves de Medeiros e Ribeiro (2017) 

Uso de material natural Dangelico e Pontrandolfo (2010); de 

Medeiros et al. (2016); de Medeiros e 

Ribeiro (2017); Wan et al. (2015) 

Uso de materiais renováveis em 

produtos ou embalagens 

 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Embalagem feita com quantidade 

reduzida de materiais 
Jerzyk (2016) 

Embalagem feita com energia 

renovável 
Jerzyk (2016) 

Embalagem simplificada Zhang et al. (2011) 

Madeira de reflorestamento de Medeiros et al. (2016) 

Figura 15 - Atributos verdes de produtos orientados à produção 

 

3.5.2 Orientação ao uso 

Em seguida, a orientação ao uso é composta de 5 grupos e 39 atributos relacionados a 

atributos verdes que se concentram no uso do produto e em aumentar sua sustentabilidade 

ambiental. Uma vez que os automóveis (e suas peças) foram amplamente abordados na literatura, 

vários atributos relacionados a combustíveis foram encontrados nessa orientação. Por exemplo, o 

grupo de redução de uso de combustível é formado por atributos de eficiência de combustível e 

baixo consumo de combustível, enquanto que o grupo de combustíveis não poluentes abrange 

atributos como motores híbridos, motores preparados para biocombustíveis, uso de biomassa como 

combustível, veículos que utilizam combustíveis alternativos, transformação de resíduos de 

produção em combustível, e tecnologias de combustível flex. 

Dado que a redução de custos é uma grande preocupação para a indústria e para os usuários, 

a eficiência energética se caracterizou como um dos grupos com a maior quantidade de atributos. 

Especificamente, este grupo aborda atributos com propriedades de redução de energia, além de 

atributos que reduzem ou eliminam o consumo de energia durante o uso, e componentes, produtos 
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e processos energeticamente eficientes. Além disso, entre outros atributos, este grupo engloba a 

geração de energia solar, novos tipos de fontes de energia e o uso de processos de geração de 

energia mais eficientes. 

O grupo de redução da poluição também foi objeto de vasta literatura e engloba vários 

atributos, tais como: o uso de materiais não poluentes, controle e redução de poluição, redução da 

dependência de produtos derivados do petróleo e uso reduzido de petróleo, redução da emissão de 

gases dos produtos ou durante o transporte. Por outro lado, o grupo de manutenção abordou 

atributos relacionados à reparabilidade e à fácil manutenção de produtos.  

Finalmente, o último grupo de atributos orientados ao uso diz respeito aos esforços de 

design orientado ao uso sustentável e abrange atributos como: cor do produto, tamanho reduzido 

do produto, redução do peso do produto, ausência de cheiro, produto concentrado, entre aspectos 

de manutenção e reparabilidade. Os grupos de atributos orientados ao uso são apresentados na 

Figura 16. 

 

Orientação ao Uso 

Grupo de 

Atributos 
Atributos do Produto Autores 

Eficiência 

energética 

Eliminação/redução do consumo de 

energia durante o uso  

Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013); 

Maxwell e van der Vorst (2003); 

Takayama et al. (2009) 

Processos produtivos energeticamente 

eficientes 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Produtos/componentes energeticamente 

eficientes 

Nishitani e Itoh (2016); Zhang et al. 

(2011); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); Maxwell e van der Vorst (2003) 

Economia de energia Oikawa (2005); Ramirez et al. (2015); 

Tseng e Hung (2013); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010); Hanss e Böhm 

(2012); Koller et al. (2011); Lai et al. 

(2012); She e MacDonald (2014); 

Takayama et al. (2009); Wang et al. 

(2018); Gotzsch (2008); Olson (2013); 

Sonnenberg et al. (2011); Taufique et al. 

(2014) 

Baixo consumo de energia Lai et al. (2012) 

Embalagem com baixo consumo 

energético 

Hanss e Böhm (2012) 

Produção de baixo consumo energético  Hanss e Böhm (2012) 
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Produtos que aumentam a eficiência da 

geração de energia 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Energia solar Arruda Filho e Brito (2017); Liao et al. 

(2013) 

Produtos isolantes térmicos Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Uso de sistemas de geração de energia 

mais eficientes em processos de 

produção 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Produtos que geram energia a partir de 

fontes renováveis 
Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Produtos que utilizam energia 

proveniente de fontes renováveis 

geradas por eles próprios 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Uso de novas fontes de energia / energia 

gerada a partir de resíduos 

Wang et al. (2013); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010) 

Redução do uso 

de combustíveis 

Eficiência de combustível Wong et al. (1996); Wang et al. (2013); 

de Medeiros et al. (2016); de Medeiros e 

Ribeiro (2017) 

Baixo consumo de combustível Koller et al. (2011); Wang et al. (2013) 

Combustíveis 

não-poluentes 

Veículos com combustível alternativo Heidenreich et al. (2017); Jansson et al. 

(2010); Liao et al. (2013); Hahnel et al. 

(2014); de Medeiros e Ribeiro (2017) 

Veículos aptos a usar biocombustíveis  de Medeiros e Ribeiro (2017); de 

Medeiros et al. (2016) 

Carros movidos a combustíveis flex Heidenreich et al. (2017); Pedro Pereira 

Luzio e Lemke (2013); de Medeiros e 

Ribeiro (2017) 

Motor híbrido Koller et al. (2011); Olson (2013); 

Heidenreich et al. (2017); de Medeiros e 

Ribeiro (2017); de Medeiros et al. 

(2016) 

Transformação de resíduos de produção 

em combustível 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Uso de biomassa como combustível de Medeiros et al. (2016) 

Redução de 

poluição 

Eliminação/redução de efluentes Maxwell e van der Vorst (2003); 

Oikawa (2005); Gao et al. (2010) 

Materiais não poluentes Tseng e Hung (2013) 

Controle/redução da poluição Manrai et al. (1997); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010); Lai et al. (2012) 

Produtos que evitam / reduzem a 

poluição/ liberação de substâncias 

tóxicas de outros produtos 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Produtos com dependência de petróleo 

reduzida 

Wang et al. (2013) 

Redução da emissão de gases de Medeiros e Ribeiro (2017); Hanss e 

Böhm (2012); Nishitani e Itoh (2016); 

Maxwell e van der Vorst (2003); Koller 
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et al. (2011); Gao et al. (2010); Olson 

(2013); Hahnel et al. (2014); Oikawa 

(2005); de Medeiros et al. (2016); 

Taufique et al. (2014); Wang et al. 

(2018); Wong et al. (1996); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010) 

Produtos que reduzem a poluição / 

liberação de substâncias tóxicas durante 

o uso 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Redução do consumo de petróleo Oikawa (2005) 

Design 

orientado ao 

uso sustentável 

Cor do produto Diego-Mas et al. (2016) 

Redução das emissões de ondas 

eletromagnéticas  

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Redução do peso do produto Vinodh et al. (2014); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010); Takayama et al. 

(2009) 

Manutenção fácil Lai et al. (2012); de Medeiros e Ribeiro 

(2017) 
Reparabilidade Yüksel (2010); She e MacDonald (2014) 
Tamanho reduzido de produto  Gotzsch (2008); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010); Takayama et al. 

(2009) 
Produto concentrado Roozen e Pelsmacker (1998) 
Ausência de cheiro Wan et al. (2015) 

Redução do volume Takayama et al. (2009) 

Figura 16 - Atributos verdes de produtos orientados ao uso 

 

3.5.3 Orientação ao fim de vida 

Finalmente, a orientação ao fim de vida foca em atributos relacionados ao estágio pós-

consumo dos produtos e abrange 5 grupos e 30 atributos. De fato, o grupo com maior quantidade 

de atributos e autores nesta orientação foi o grupo de reciclabilidade. Isso é parcialmente explicado 

porque originalmente os interesses de sustentabilidade baseavam-se em abordagens reativas e, 

portanto, os esforços das empresas se concentravam em como os produtos poderiam ser reciclados 

após o uso. Portanto, este grupo engloba práticas como: facilidade de reciclagem de produtos e 

facilidade na recuperação de componentes para reciclagem e reuso e tratamento ou eliminação. No 

entanto, com o objetivo de aumentar a sustentabilidade ambiental do produto, as empresas usam 

materiais reciclados, embalagens recicladas, restos de processos de produção e desenvolvem 

produtos evitando a mistura de materiais compósitos, o que facilita a reciclagem de produtos. Da 
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mesma forma, o grupo que se refere a eficiência em embalagens abrange tais atributos como 

embalagens ambientalmente sustentáveis, embalagens retornáveis, reutilizáveis, com tamanho 

reduzido, entre outros. 

O grupo de biodegradabilidade, por outro lado, concentra-se na capacidade dos produtos 

de se decompor naturalmente e inclui atributos relacionados à seleção de materiais biodegradáveis 

e à biodegradabilidade geral do produto. Nessa mesma linha, o grupo de descarte apropriado inclui 

o baixo impacto do descarte, a facilidade de descarte dos produtos, e produtos que reduzem a 

poluição do meio ambiente onde descartado. Este último atributo é um exemplo do impacto 

positivo dos atributos de produto descritos por Dangelico e Pontrandolfo (2010), em que um 

atributo de produto pode realmente causar um impacto positivo no meio ambiente. 

Por último, as mudanças para uma abordagem mais proativa requerem a mudança do foco 

da reciclabilidade, reutilização, biodegradabilidade e atributos relacionados ao descarte para as 

formas como as empresas podem estender a vida dos produtos. Assim, o grupo de vida útil 

estendida aborda os atributos que incluem a durabilidade prolongada dos produtos e de seus 

componentes, o ciclo de vida sustentável, produtos com vida útil prolongada, componentes com 

fim de vida prolongado. Além disso, este grupo também inclui um exemplo de um atributo com 

impacto positivo conforme definido por Dangelico e Pontrandolfo (2010), a saber: produtos que 

são capazes de ampliar o ciclo de vida de outros produtos. Por fim, esse grupo também abrange 

reusabilidade do produto, reuso de materiais, design for reparability, remanufaturabilidade e 

atualização (upgradability). A Figura 17 apresenta atributos e grupos orientados para o fim de vida 

dos produtos. 

 

Orientação ao Fim de Vida 

Grupo de 

Atributos 
Atributos do Produto Autores 

Biodegradabili

dade 

Materiais biodegradáveis Jerzyk (2016); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010) 

Biodegradabilidade do produto Lu et al. (2013); Marx et al. (2010); 

Taufique et al. (2014); Vinodh et al. 

(2014); Roozen e Pelsmacker (1998); 

Alwitt e Pitts (1996) 

Componentes com fim de vida estendido Lye et al. (2002) 
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Vida útil 

estendida 

Durabilidade estendida de Medeiros e Ribeiro (2017); Gao et al. 

(2010); Tseng e Hung (2013); Vinodh et 

al. (2014); Wan et al. (2015); Gotzsch 

(2008); Hanss e Böhm (2012) 

Durabilidade estendida das peças de 

produto 

 

Yüksel (2010) 

Produtos que permitem estender a vida 

útil de outros produtos 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Produtos com vida útil estendida 

 

Biswas e Roy (2015); Maxwell e van der 

Vorst (2003); Yüksel (2010); Vinodh et 

al. (2014); Zhang et al. (2011); 

Dangelico e Pontrandolfo (2010); 

Gotzsch (2008); Sonnenberg et al. 

(2011) 

Reusabilidade Gao et al. (2010); Liao et al. (2013); Lu 

et al. (2013); Oikawa (2005) 

Reuso de materiais Lai et al. (2012); Finster et al. (2001); 

Goucher-Lambert e Cagan (2015); Marx 

et al. (2010); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010) 
Design for reparability Maxwell e van der Vorst (2003) 

Remanufaturabilidade Wang et al. (2018); Yüksel (2010); 

Finster et al. (2001)  

Atualização (Upgradability) Maxwell e van der Vorst (2003); 

Lobasenko e Llerena (2017) 

Ciclo de vida sustentável Jerzyk (2016) 

Descarte 

apropriado 

Facilidade de descarte Lai et al. (2012); Marx et al. (2010); 

Takayama et al. (2009); Taufique et al. 

(2014) 

Descarte de baixo impacto Liao et al. (2013) 

Produtos que reduzem a poluição do 

meio ambiente onde descartado 

Dangelico e Pontrandolfo (2010) 

Reciclabilidade Evitar a mistura de materiais compósitos Lye et al. (2002) 

Facilitar a recuperação de componentes 

para reciclagem e tratamento/descarte 

Maxwell e van der Vorst (2003) 

Reciclabilidade / Facilidade de 

Reciclabilidade 

Liao et al. (2013); Tseng e Hung (2013); 

Alwitt e Pitts (1996); Wan et al. (2015); 

Sonnenberg et al. (2011); Zhang et al. 

(2011); Yüksel (2010); Gao et al. 

(2010); Lu et al. (2013); Oikawa (2005); 

Finster et al. (2001); Taufique et al. 
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(2014); Roozen e Pelsmacker (1998); 

Biswas e Roy (2015); Lai et al. (2012); 

Martinho et al. (2015); Goucher-

Lambert e Cagan (2015); Gotzsch 

(2008); Takayama et al. (2009) 

Embalagem reciclável Dangelico e Pontrandolfo (2010); Jerzyk 

(2016); Hanss e Böhm (2012); Tseng e 

Hung (2013) 

Facilitar a recuperação dos componentes 

para reuso 
Maxwell e van der Vorst (2003) 

Materiais recicláveis de Medeiros et al. (2016); Liao et al. 

(2013); Phau e Ong (2007); Dangelico e 

Pontrandolfo (2010); Oikawa (2005); 

Takayama et al. (2009); Gotzsch (2008); 

de Medeiros e Ribeiro (2017); Arruda 

Filho e Brito (2017); D'Souza et al. 

(2015); Oikawa (2005); Takayama et al. 

(2009); She e MacDonald (2014); 

Taufique et al. (2014); Finster et al. 

(2001); Gershoff e Frels (2015); Vinodh 

et al. (2014); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); Sonnenberg et al. (2011); Marx 

et al. (2010) 

Embalagem reciclada Schuhwerk e Lefkoff-Hagius (1995); 

Martinho et al. (2015); Takayama et al. 

(2009); Finster et al. (2001); Wong et al. 

(1996); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); Jerzyk (2016) 

Produto reciclado Wong et al. (1996) 

Reuso total das sobras de corte de Medeiros et al. (2016); de Medeiros e 

Ribeiro (2017) 

Eficiência em 

embalagens 

Eliminar/reduzir resíduos de embalagens Maxwell e van der Vorst (2003) 

Embalagem ambientalmente sustentável  Alwitt e Pitts (1996); Marx et al. (2010); 

Pedro Pereira Luzio e Lemke (2013); 

Takayama et al. (2009) 

Redução da quantidade ou do tamanho 

da embalagem 

Roozen e Pelsmacker (1998); Finster et 

al. (2001); Dangelico e Pontrandolfo 

(2010); van Dam (1996); Gotzsch 

(2008); Takayama et al. (2009); Jerzyk 

(2016) 

Embalagem retornável van Dam (1996); Roozen e Pelsmacker 

(1998) 

Embalagem reutilizável Roozen e Pelsmacker (1998); Maxwell e 

van der Vorst (2003) 

Figura 17 - Atributos verdes de produto orientados ao fim de vida 
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3.6 DISCUSSÃO  

Os atributos verdes de produtos são assuntos críticos para as empresas que pretendem 

promover o consumo verde e alcançar consumidores com consciência ambiental (Biswas e Roy, 

2015). Na verdade, especialistas em marketing e engenharia concordam amplamente que os 

atributos de produtos desempenham um papel fundamental na promoção do consumo verde e, 

como consequência, conduzem ao desenvolvimento sustentável (Dangelico, 2015; Diego-Mas et 

al., 2016; Gruber et al., 2014). No entanto, a literatura atual sobre produtos verdes carece de uma 

abordagem agregada. Portanto, este artigo propõe uma estrutura que engloba 118 atributos de 

produtos agregados em 17 grupos. Além disso, este estudo fornece uma visão sistêmica de como 

os produtos podem reduzir o impacto no meio ambiente. E, ainda, à luz da Matriz de Opção Verde 

proposta por Dangelico e Pontrandolfo (2010), engloba atributos de produtos capazes de exercer 

um impacto positivo no meio ambiente, como atributos que ampliam o ciclo de vida de outros 

produtos. 

O framework engloba três grandes orientações dos atributos: produção, uso e fim de vida. 

A orientação à produção centra-se em atributos que melhoram a eficiência durante a fabricação, 

bem como, questões de legislação e certificação, como ecolabels (Maxwell e van der Vorst, 2003; 

Wang et al., 2018). Em seguida, os atributos orientados ao uso são geralmente os mais percebidos 

pelos consumidores e abordam a sustentabilidade durante o consumo, com atributos relacionados 

à redução de poluição, eficiência energética entre outros (Dangelico e Pontrandolfo, 2010, de 

Medeiros e Ribeiro, 2017). Finalmente, a orientação ao fim de vida é constituída por descarte, 

reciclagem e atributos que visam a aumentar a vida útil dos produtos (Lai et al., 2012; Zhang et al., 

2011). 

É importante ressaltar que as orientações representam o foco principal dos atributos, no 

entanto, podem ocorrer sobreposições, uma vez que algumas fases estão naturalmente interligadas, 

como produção e uso (Marx et al., 2010). Um exemplo de sobreposição é a redução da poluição, 

que pode ocorrer durante os processos de produção (e.g., usando tecnologias de fabricação mais 

ecológicas), durante o uso (e.g., adição de filtros e materiais mais leves aos produtos) e até mesmo 

no final da vida (e.g., inclusão de atributos biodegradáveis às peças). De forma que, as etapas de 

design de produto é que são responsáveis por inserir os atributos sustentáveis nos produtos com 
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objetivo de que seus benefícios ocorram em uma (ou mais) das três orientações. Portanto, este 

framework tem como propósito fornecer uma lista abrangente para produtos no geral, mas não uma 

lista definitiva. Na verdade, uma vez que a inovação continua a introduzir novos atributos à medida 

que as empresas orientadas para o meio ambiente avançam e desenvolvem competências verdes 

para desenvolver produtos mais ecológicos, espera-se que os atributos verdes cresçam em 

importância e em quantidade (Dangelico, 2015; Engert et al., 2016; Marcon et al., 2017). 

De fato, deve-se notar que muitos atributos encontrados na literatura, além de melhorar a 

sustentabilidade por parte dos consumidores (Bodur et al., 2014), também são benéficos para a 

redução do impacto ambiental das atividades da empresa (Marcon et al, 2017), para o cumprimento 

das legislações (McGuire, 2014; Zailani et al., 2015), para a redução de custos (Brunnermeier e 

Cohen, 2003), para a criação de novas competências e capacidades (Chen e Chen, 2012; Hallstedt 

et al., 2013 Johansson e Sundin, 2014), e para o aprimoramento da responsabilidade social 

corporativa e branding (Albino et al., 2009; Shao et al., 2017). 

No entanto, empresas e desenvolvedores de produtos enfrentam tradeoffs ao desenvolver 

produtos verdes ou adicionar atributos verdes a produtos existentes (Gershoff e Frels, 2015). Esses 

tradeoffs podem surgir de limitações tecnológicas, barreiras imposta pelo consumidor ou mesmo 

problemas de compatibilidade (Arruda Filho e Brito, 2017, Shao et al., 2016). Para lidar 

adequadamente com os tradeoffs, é necessário um conhecimento profundo das preferências dos 

consumidores sem negligenciar os interesses das empresas. Com base nisso, as quatro orientações 

dos atributos de produtos propostos no framework, juntamente com a lista de atributos mapeados, 

fornecem meios para otimizar a sustentabilidade dos produtos e superar problemas de tradeoff por 

meio de uma vasta lista de possíveis atributos a serem inseridos em produtos e divulgado aos 

consumidores. 

O tipo de benefício do produto em relação ao atributo do produto verde é outro aspecto 

relevante que deve ser considerado pelas empresas ao avaliar a sustentabilidade ambiental de seus 

produtos ou ao analisar os atributos a serem incluídos nos produtos. Uma vez que o trabalho de 

Bodur et al. (2014) demonstrou que a avaliação dos produtos pelos consumidores depende da 

congruência do atributo do produto e do tipo de benefício proposto, as equipes de desenvolvimento 

de produtos e os comerciantes devem analisar cuidadosamente a congruência entre o tipo de 
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produto (utilitário ou funcional) e os atributos inseridos nos produtos, a fim de convergir e não 

causar confusão nas mentes dos consumidores ou distorcer a visão de marca ou a orientação do 

produto (Arruda Filho e Brito, 2017). 

Além disso, os profissionais podem usar o framework como ferramenta de referência para 

atualizarem-se quanto aos atributos de produtos verdes atuais e para desenvolverem produtos de 

forma mais rápida e econômica. As abordagens de set-based concurrent engineering podem ser 

usadas para testar diferentes versões de produtos e iterar com base nas respostas dos consumidores 

as diferentes combinações de produtos verdes (Johansson e Sundin, 2014). Por outro lado, 

consumidores e associações podem usar a lista para (i) inferir a sustentabilidade ambiental geral 

do produto com base em seus atributos e não apenas confiar em ecolabels; (ii) comparar a 

sustentabilidade dos produtos para tomar decisões mais informadas, (iii) pressionar as empresas a 

incluir mais atributos verdes com base em uma lista robusta e abrangente de possíveis atributos 

que podem ser incluídos no design, produção, uso e fim de vida do produto. Finalmente, conforme 

apontado por van Dam (1996), os consumidores e os fabricantes tendem a avaliar a sustentabilidade 

a partir de diferentes perspectivas, dessa forma, o framework pode servir como uma ferramenta 

para alinhar tanto os interesses técnicos quanto os interesses dos consumidores. 

 

3.7 PROPOSIÇÕES DE PESQUISAS FUTURAS 

Esta seção fornece sugestões para pesquisas futuras. Dado que a literatura a respeito de 

atributos verdes de produtos é dispersa e aborda diversos tipos de produtos, uma matriz que engloba 

os diversos tipos de produtos estudados e seus atributos foi desenvolvida a fim de identificar 

lacunas de pesquisa e os tipos de produtos e atributos comumente abordados. Estes itens são 

apresentados na Tabela 5. 

A matriz concentra na parte superior esquerda os tipos de produtos e grupos de atributos 

mais abordados, e as células em cinza descrevem o cruzamento dos atributos estudados em relação 

ao tipo de produto. A seguir, com base na matriz apresentada, oportunidades de pesquisa futuras 

são brevemente discutidas. É importante ressaltar, porém, que algumas relações na matriz podem 

não ocorrer devido as especificidades dos produtos. 
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Embora os automóveis e suas peças tenham sido amplamente abordados na literatura, dois 

aspectos importantes não foram abordados: problemas de reutilização e descarte adequado. O 

primeiro está intrinsecamente relacionado com o conceito de economia circular, enquanto que o 

segundo é uma preocupação importante devido às políticas de resíduos sólidos e ao impacto nocivo 

sobre o meio ambiente. Dessa forma, o campo de estudo poderia se beneficiar de avanços, por 

exemplo, sobre como as empresas podem desenvolver novos modelos de negócios que resolvam 

esses problemas, cooperando com usuários e fabricantes. 

Produtos de limpeza representam uma grande ameaça para o meio ambiente, se não forem 

devidamente descartados após o uso ou sua validade; portanto, pesquisas empíricas podem estudar 

formas verdes de descarte desses produtos e como criadores de políticas públicas podem trabalhar 

em conjunto com usuários e produtores para evitar a contaminação dos recursos naturais. 

Devido a vários aspectos relacionados à obsolescência programada em tecnologia, ao 

lançamento de novos modelos e ao envelhecimento das peças, os celulares tendem a ter um ciclo 

de vida curto e, no entanto, pesquisadores não abordaram possíveis soluções para ampliar sua vida 

útil. Além disso, pesquisas futuras também podem investigar a percepção dos consumidores sobre 

a modularização de peças de celulares ou as barreiras tecnológicas que impedem o avanço deste 

tipo de inovação, dado que empresas de tecnologia e startups já apresentaram protótipos para esse 

tipo de produto, mas seu lançamento não alcançou o mercado de massa. Da mesma forma, os 

computadores e os produtos de TI também podem se beneficiar de pesquisas teóricas e empíricas 

sobre atributos de redução de resíduos, uma vez que o desperdício eletrônico causa elevados 

problemas de contaminação. 

Com base na revisão sistemática da literatura, estudos futuros também podem investigar os 

atributos obrigatórios para produtos verdes e explorar uma relação até agora negligenciada. Isto é, 

pesquisas futuras podem, por exemplo, explorar quais atributos um carro ou uma televisão deve ter 

para ser considerado verde por meio de experimentos. Este tipo de pesquisa é especialmente 

importante dado que, de acordo com os resultados de Lu et al. (2013), uma das principais razões 

para que os consumidores não adotem produtos verdes é que eles não são capazes de discernir 

quando um produto é verde. 
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Além disso, atributo como reciclabilidade, reutilização e biodegradabilidade foram 

comumente estudados em pesquisas e alguns mostraram-se fortemente associados à intenção de 

compra de produtos verdes. No entanto, esses atributos buscam reduzir ou neutralizar o impacto 

no meio ambiente. Estudos futuros poderiam avaliar a intenção de compra e a disposição a pagar 

por produtos que possuem atributos que impactem positivamente o meio ambiente e testar se essas 

variáveis diferem entre os diferentes tipos de impacto (menos negativos, neutros e positivos). 
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Tabela 5 - Tipos de produtos e atributos estudados 
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Reciclabilidade                 13 

Ausência de substâncias perigosas                 10 

Eficiência de material                 8 

Facilidade Montagem/Desmontagem                  8 

Eficiência de embalagem                 8 

Eficiência energética                 7 

Vida prolongada                 7 

Redução da poluição                 7 

Reutilização                 6 

Biodegradabilidade                 6 

Manufatura eco-orientada                 6 

Produção Local                 6 

Modularidade                 6 

Manutenção                 4 

Descarte adequado                 4 

Eficiência de transporte                 4 

Eficiência de design                  4 

Redução de resíduos                 3 

Eficiência no consumo de água                 3 

Combustíveis não poluentes                 2 

Redução do uso de combustível                 1 

 20 16 14 14 13 11 8 6 5 4 3 3 2 2 1 1  



 

3.8 CONCLUSÃO 

Os mecanismos de controle da poluição por si só não são meios efetivos para guiar a 

transição para uma sociedade sustentável. Portanto, o consumo surge como um dos drivers da 

sustentabilidade com base no seu poder de reduzir o impacto no meio ambiente e, de fato, por 

vezes exerce impacto ambiental positivo (Dangelico e Pontrandolfo, 2010; Liobikienė e 

Bernatonienė, 2017). Em vista do exposto e considerando que a sustentabilidade é comunicada 

aos consumidores por meio dos atributos verdes inseridos em produtos (Diego-Mas et al., 

2016), este estudo investigou os atributos dos produtos verdes por meio de uma revisão 

sistemática para avançar o conhecimento na literatura atual sobre o tema e propor um 

framework que represente as quatro orientações dos atributos verdes de produtos. 

Os achados da revisão sistemática de literatura destacam que a pesquisa sobre atributos 

de produtos verdes é dividida em três grandes dimensões. A primeira dimensão relata estudos 

sobre o comportamento do consumidor, enquanto a segunda dimensão se concentra na 

proposição de métodos e a terceira aborda o impacto nas empresas. Além disso, a maioria das 

pesquisas encontradas se concentrou no impacto de atributos verdes no comportamento do 

consumidor e abordou questões relacionadas a preço, disposição para pagar, tradeoffs, 

publicidade e ecolabelling. Outra contribuição relevante desta pesquisa reside no framework 

que representa as quatro orientações dos atributos verdes de produto, bem como os atributos 

verdes específicos incluídos em cada orientação. Nenhuma outra pesquisa até agora dedicou 

esforços para mapear atributos de produtos verdes e fornecer um framework com uma 

representação organizada de orientações e atributos. 

Os resultados encontrados apresentam insights relevantes para acadêmicos e 

profissionais. A academia pode se beneficiar de uma abordagem agregativa do assunto, uma 

vez que a maioria das contribuições para o campo é difusa em várias fontes. Por outro lado, os 

profissionais têm informações valiosas sobre atributos verdes e podem usar tal contribuição 

como referência para decisões de gestão. Na verdade, dada a questão muito debatida sobre o 

gap atitude-comportamento em relação aos produtos verdes, acredita-se que aprofundar a 

compreensão sobre atributos verdes e, em geral, o comportamento dos consumidores 

sustentáveis, pode realmente reduzir a diferença entre o que os consumidores dizem e o que 

fazem ou compram (Joshi e Rahman, 2015; Olson, 2013; Pickett-Baker e Ozaki, 2008).  

Finalmente, uma vez que a grande maioria das pesquisas se concentrou em economias 

desenvolvidas (Biswas e Roy, 2016; Taufique et al., 2014), como os Estados Unidos, a Austrália 

e os países europeus, estudos que abordam o consumo verde em escala global (ao invés de 
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local) podem beneficiar tanto as economias em desenvolvimento, como os países em transição, 

e até economias já desenvolvidas, fornecendo resultados baseados em evidências que podem 

ser moldados para adequar-se a diferentes contextos (Brizga et al., 2014, Momberg et al., 2012; 

Wan et al., 2015). 
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APÊNDICE A - Tabela de descrição dos países de afiliação dos autores  

 
 

Tabela 6 - Tabela de descrição dos países de afiliação dos autores 
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Wang; Yu Hao; Yang Gao; Di Hu; Guogang Gu; Yang Zhan 
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APÊNDICE B - Tabela da análise das abordagens aplicadas aos artigos analisados 

  

Tabela 7 - Tabela de análise das abordagens aplicadas aos artigos analisados 

Abordagens aplicadas Artigos 

Abordagem Quantitativa 32 (62.74%) 

 Análise de Variância 6 

 Regressão 6 

 Conjoint Analysis 4 

 Modelo de Equações Estruturais 4 

 Correlação 2 

 Estatística Descritivas 2 

 Redes Neurais + Algoritmos Genéticos 1 

 Data mining 1 

 Análise de Componentes Principais  1 

 Análise de Variância + Regressão 1 

 Analytical Hierarchical Process 1 

 Confirmatory Factor Analysis 1 

 SERVQUAL 1 

 Análise de Variância + Exploratory Factor Analysis 1 

Abordagem Qualitativa 7 (13.73%) 

 Análise de Conteúdo 4 

 Desdobramento da Função Qualidade 1 
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 Revisão Sistemática de Literatura 1 

Abordagem Qualitativa + Quantitativa 7 (13.73%) 

 Técnicas projetivas + Regressão 1 
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Inventive Problem-Solving + Analytical Hierarchical Process 
1 
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 Não especificado 3 

 Desenvolvimento/proposição de método 2 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este capítulo resume os principais achados decorrentes da pesquisa e apresenta 

sugestões para pesquisas futuras. 

 

4.1 CONCLUSÕES 

O compromisso com a sustentabilidade já é entendido como uma variável determinante 

nos cenários competitivos. Em vista disso, esta dissertação de mestrado baseia-se no consenso 

teórico apresentado no capítulo de introdução o qual evidencia que os dois drivers que levam 

ao desenvolvimento sustentável são o desenvolvimento de inovações verdes e o consumo 

sustentável. Com base nisso, delimitou-se cinco objetivos específicos, os quais foram atingidos 

por meio de pesquisas qualitativas descritivas e exploratórias. 

Inicialmente, ao longo do Artigo 1, buscou-se identificar as melhores práticas de 

inovação desenvolvidas por multinacionais que operam no mercado brasileiro e compará-las à 

revisão teórica conduzida. Os achados revelam que que na maioria das vezes as práticas 

desenvolvidas pelas empresas amostradas estão alinhadas ao proposto na literatura sobre 

inovação sustentável. Além disso, com base nos achados, propõe-se uma matriz de transição 

levando em consideração as motivações e os tipos de inovação sustentável. Essa matriz inicia 

com o desenvolvimento de inovações de processo com vistas à eficiência em custos e economia 

de materiais, além do cumprimento de legislação vigente.  

Ao passo que avançam e desenvolvem competências de inovação ambientalmente 

sustentáveis, as empresas têm disponíveis recursos para o desenvolvimento de inovações 

organizacionais. Após desenvolvidas tais competências, as multinacionais podem implementar 

inovações em produtos verdes em linha com as demandas de mercado e as pressões de 

stakeholders, ao mesmo tempo em que estabelecem inovações de marketing para melhorar 

processos de design e de distribuição. 

Por sua vez, o Artigo 2 sistematizou e agregou atributos sustentáveis de produtos de 

acordo com sua principal orientação (i.e., produção, uso e fim-de-vida). Este objetivo foi 

atingido por meio de uma revisão sistemática da literatura e permitiu, ainda, analisar como a 

pesquisa sobre produtos sustentáveis está sendo conduzida. Nesse sentido, os resultados 

apontam que a literatura sobre esse assunto está dividida em três grandes clusters de pesquisa, 

a saber: comportamento do consumidor, proposição de modelos, e o impacto nas firmas.  
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Especificamente, os atributos mapeados estão principalmente relacionados a 

automóveis e suas partes, móveis, produtos de tecnologia de informação e utilidades 

domésticas. Quanto à abordagem, observou-se que pesquisadores mais comumente utilizam a 

abordagem quantitativa, e o periódico com maior quantidade de publicações relevantes no tema 

é o Journal of Cleaner Production. Além disso, identificou-se um crescimento expressivo na 

quantidade de artigos publicados sobre o tema nos últimos anos, o que permite inferir que o 

interesse acerca do assunto está crescendo.  

 

4.2 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Com base nas contribuições decorrentes dos estudos conduzidos, considera-se relevante 

que pesquisas futuras avancem o tópico estudado nessa dissertação e, mais especificamente, 

nos seus capítulos e artigos. Primeiramente, entende-se que as multinacionais possuem 

singularidades, principalmente no que tange a maior acesso a recursos e capacidades produtivas. 

Assim, é de grande importância a execução de estudos que comparem as práticas sustentáveis 

implementadas pelas multinacionais a aquelas de empresas puramente nacionais, ou ainda, de 

médias e pequenas empresas. Além disso, pesquisadores podem aprofundar os estudos iniciados 

no artigo 1 e abordar setores específicos que sejam relevantes à indústria e à economia nacional. 

Por outro lado, para alcançar os objetivos propostos, esta dissertação utilizou uma 

abordagem qualitativa. Assim, sugere-se que métodos estatísticos sejam aplicados para 

quantificar as inovações sustentáveis desenvolvidas e, ainda, mensurar seu impacto na 

lucratividade das firmas, satisfação e imagem percebida pelos consumidores. Além disso, novas 

pesquisas poderiam avaliar como fatores como país de origem da empresa, tempo de operação, 

e nível de orientação para a sustentabilidade impactam a adoção e, principalmente, o sucesso 

de práticas de inovação sustentável. 

Quanto ao consumo sustentável, o framework proposto é composto por atributos 

encontrados na literatura por meio de uma revisão sistemática. Pesquisas futuras poderiam 

ampliar o campo de consulta e comparar atributos verdes encontrados em manuais, revistas, e 

relatórios corporativos. Isso permitiria avaliar o alinhamento entre a prática de desenvolvimento 

e consumo de produtos sustentáveis à abordagem teórica de pesquisadores.  

Finalmente, sugere-se que pesquisas aprofundem a percepção dos consumidores acerca 

do nível esperado de cada atributo em determinados produtos, dado que esse tipo de informação 

pode servir de subsidio para a tomada de decisão das equipes de desenvolvimento de produto e 
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marketing. Além disso, aspectos técnicos e tradeoffs envolvendo atributos verdes poderiam ser 

abordados por pesquisadores por meio de pesquisas experimentais e aplicações de técnicas 

como o Quality Function Deployment. 


